
A fll Fi.ripbníà op Trabo-h-^HnIhEEI IJ.III g_fliifll.fi Jí\ 11 min IMIlliusai tailb-U-llll UO SluEJQíHflllU ris i rr
Mant

Vitória Bos fiomnÉfe Nas Eleições Gerais
^n^mmmmm*mmWmmmMÊmmmmmmramm mmmmmmmWmmmmWmm»»amVmmmmBl tii_.ii-.mi ' 

~~~~  ' "'

trabalhadores * j

M$W8^^
m uuiuiiu iüi

pap»K^^

em os Fortuarios a Greve Nos Serviços Extraordinários
mm

e Travancore (índia)

1151 L Pilo i@vo Sil

Dirige-se a CTB aos

(inter a ftip ji?r n |,»»-Ji,*N
irio-Mínimo

A ^^S^Siío??» ^™K>R.* 
DO BHAS.L pedcH llca-

«AOS TRABALHADORES I. TRABALHAI.O KAS'AOS SINDICATOS, FI.I.EKAÇOI-S o UNIO ES "'SINDICAIS»
Companheiros: ' '

iiC<.s de primeira neooss I e ,r, Preço» dos ar-
rin.nenlo, novas forcas dos Irabalh.Xríl ío^' , „ T£.?nSSiy 

"^ "' "'*'

O govfirno, responsável di-
feto pela sltueção Insuportá-
>*el porque pa.sam os traba-
lhadores e o povo, mantém-
se silencioso, nán resolvendo
até agora a fixação dcfh.iti-
va dos novos salários-míni-
mos. numa e\-idente mano-
bra de fundo eleitoral e. com
a finalidade de cansar a
massa trabalhadora na .-rua
luta, pnra depois decidir con-
traria mente aos interesses
do proletariado, Além disso
— e isto é n mais gravo —
enquanto protela ,-« aprova-
cão dos novos salários-mini-
mos, permite o incentiva o
aumento diário dos preços
de todas utilidades: 

' 
café,

açúcar, leite, pão. cereais,
transportes, vestuário, etc,
para depois decretai' o,= 11.5-
base inferior aos aprovados
vos salários nrinimus, muna
pelas Comissões de Salário-
Mínimo, e iiianúo os empre-
gadores e os comerciantes iá
ganharam quantias superio-
res às que íenhanr «le dispen-
der com o aumento dos uo-
vos Si.lários-minimos, au-

montando, assim, seus lu-
ovos á custa do povo.

REPELIR AS MANOBRAS
DIVISIONISTAS
150 GOVftRNO

Pnra colaborar nesta ma-
nohra contra a massa tra-
halhadoi-a, o governo de Ge-
lúlio Vargas mobiliza os ini-
mlgos da unidade rie .ação e
do movimento sindical paradividir os trabalhadores o
enfraquecer a sua luta uni-
1 ária. O Ministério rio Tra-
balho. agora com a assistên-
cia politica rios divisionistas
¦ia C10SL o dn ORIT, Jacoh
Potofsky e Trifon Gome?., e
rio adido trnhnlhisla da em-
baixada dos Estados Unidos,
Irving Salorl invade sindi-
calos e estabelece a coaçáp
policial nas assembléias sin-
dicais e -lis manifestações
públicas operárias, com o
objetivo do romper a unida-
r!o o a organização da classe
operária o rio movimento
sindical, Assim, foram inva-
(lido:; os sindicatos do Reci-
fe, impedida a manifestação

pública dos irabalhadorés de
Campos e ocupado militar-
mente o Porto do Rio de Ja-
neiro. Há, também, por par-tn dos agentes do governo,o intuito de levar às assem-
bléias sindicais e aos atos
públicos dos trabaliiaclores
ás lutas partidárias e eleito-
rais em favor rio próprio go-vêrno, fomentando a divisão
c desviando a luta rie seu
justo objetivo o verdadeiro
caminho.

Os trabalhadores têm da-
do resposta adequada a es-
sas atividades divisionistas
rio governo. As vigorosas
manifestações rie repulsa a.
essa politica divislonista e
proletária contra a aprova-
cão imediata do salário-ml-
i.imo, como conrreii em São
Paulo, Petrópolis e Distrito
Federal, são demonstrações
ria unidade de ação e da dis-
posição dos trabalhadores e
rio povo, em conquistar suas
reivindicações e defender e
ampliar os seus direitos as-
segurados nas leis vigentes.
(Conclui na terceira página)
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6ENHARIA

Cl*'. « verdade ifiie o po*» vo brinca o -.arnr.v u. de
qualquer maneira, doin pau-
deiro ou sem pitn-l > 1-1, (onl
dinheiro ou sem dml.-iro.
Mas aitesur dos q.ialro dins
de folia .serem di is em <(iie
niiiilii gente prociua ale (?s-
quecer as misérias do ano
inteiro, não é po_.ivel des-
ligar o carnaval du rei,lida-
de dura da vida «piotana»,

Hoje o Rio é unia cidade
multi-pòliciada, Antes havia
dúzias de policiais, civis, pa-
ra-militnros, militares, navais
e nmfibias. Àhtes h.ivin tô'-
das essas policias. Hojo há
lõdas elas. Existe . famosa,
policia secreta. Agoia, parareforçar lòrias (.|-.is, )1;:, ,-,
•«policia ostensiva». São poli-
ciais com uniforme de cam.

'"
$ Dnnc nunuED un %

I
P o Stiri-irii tio Meteoro- |
p logia anuncia pnra todo §
^ o período carnavalesco 'ê

% uma temperatura clci-n- |
0 da. A tendência geral das %
f condições atmosféricas 6 p¦%, para inslabiliiar-se no li- Ú
é nal do período. Poderão Ú
0 cair chuvas, prevendo-se 4
0 que hoje, domingo, caia 4
0 um pouco (i temperatu- %4. ra, acentuando-se a insta- 4
| bilido.de. -*!

MW»"---^^

panha, eom capacete* quelembram os capnc.l >s dc aço.
Andam aos purês e |)« 1 isso
o povo já os l>'i«;..ur Cos-
me e Dnmião.

Todas essas policias du-
rante o carnaval, recebem or-
dons expressas . dobrain
seus «cuidados» parn com o
povo. Pela menor coisa,
pancadaria e prisiio, .loi nais
«sadios» publicam, uas pám.

nas de mai >r dest-tque
fones de cenlros cie
São |_ol;t;_.;l.

Isto iiAíj impede,
que reponte, 110 («,n
sentido oposicionista
vo. Nas letras «.Ias 11,ü
con formo regi.str.imo.s
reportagem que 1 inui.s
tio local des lá ('.liçrm,
letras o na manii' taç-
liricas de foliões ini»

tele-
repres-

porém,
HVlil, O
dCl |K)-

em
unu-
Nas

tostam sua lovulla cor.tra a
carestia, a faliu cagun, us
alugueis e.v'uivh,i«.«i., o ou-
trás belezas do iiiurri r<.<;hiie.

CAHNAVAL SlílVl'
DINHEIRO

Na csquiiut da rua Silva
.lardlin com a praça Tinulen-
Les, onde lui iniitalada iiiuii
bica (liígiin, populares l'ii_,liun
1'lla eom lüia.s, apruveilandu
a oportiiuidudd para fazer re-

serva do precioso líquido, Um
dos (|iie estavam na fila ara
o tiubulliador Ciro Guima-
raes, operário da cunsLi-ução
civil que reside á rua do La-
vradlü, 11(1. uuvido pela ro-
porliigem, Ciro falou-nos sò-
bre seu Carnaval:

— Como u sunlior vê, 11 si-
Liiiiiji.o ('¦ das piores. Vou pas-
sur mu Carnaval sem dinhei-
«ÍONOI.UI NA .V PAGINA)
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ESCOLA
Engenhar

lesde onlr
es (''¦.táo ti

INncion
ia está
ITl. Of

rie
cie lu-
estu-

rio ro-

volta. Todos os cartazes
dentro da escola estão tar-
jndos dc preto o cm Crente

foi tlui.enduf.itlo' no prédio

pelos estuantes uma faixa
de crepe negro.

Tais gestos foram motiva-
rios pela decisão da Congrc-
gação da Escola, dia 26, rie
reduzir para apenas 150 o
número o vagas aos vesti-
bulandos de engenharia.

A Escola havia estipula-
do em 200 o número de va-
gas. O Conselho Departa-
mental reduziu para 150-
Imediatamente se formou
na faculdade um movimen-
to de protesto entre os es-
tudantes. O Conselho ale-
gava falta de verbas e os
ostudantes lutavam pormaiores verbas para a Es-
(CONCLUI NA 5» PAGINA)

mani- j a oporiiiiiiumid para fazer re- I

*~*~~ fl'" llllll —MIM 
II II— IMMliJXI —-—»*m.~~mm*^m^mmm «~

I 
' 

I 
¦ * * ¦i. l:iS'-. f..: 

'¦m.§"

Wíimímim

O carioca brinca c car-
naval como nti'!-\ En-
quanto alguns formam
blocos e cordões, brin-
condo a valer no efetue-
ro reinado de Momo, ou-
tros descansam e procu-
ram paliativos p.ira seus
problemas. E' o <;iic se
vê nas fotos. Enquanto
acima alguns fjliões se
di ver lem, cm baixo, um
popular aproviiC.i uma
das bicas para 11 iligar

a sede

Alistamento Eleitoral
do Deputado R. Morena
Instalado em Realengo, na Rua Marechal
Joaquim Inácio, n.' 284 — Um grande ser-

viço ao esclarecimento do povo

rwup^?,3«cALBí ESTÀ SEND0 DESCARREGADO POR FURA-
í?,Eí«SníyC,AD0S * P0NTA DE BAI0NETA - INEFICAZ 0 TRA-BALHO DOS "RESISTÊNCIA" - IMPLANTA 0 TERROR MO PORTO

COMANDANTE FASCISTA

'& depulado federal Koberl
nioren» acaba de instalai'

seu escriídrio eleitoral em lJea-
loiig-o, nn Uua Marechal, ,li
quim Inácio, 28-f, saiu 201,

l.sso novo posto virá lacililar
tinido o iili«.tiMiK-nto eni massa
de novos cioitore.s interessados
na iirrtNuiiiMiilação «Ims forças
populares .nu-, derrolur o go-
vôrno de IraiçíUi liacionivl d.
Vargas, como u prestação de
esclureclnteiitos a (piaiitos e.sle-
jain com sr-us títulos em situa-
ção irregular, no sen lido de
normaliza-los perante os órgãos
i-uiiipeleiile.s.

BRASIL \ CHILE, OUTRO ACOINTEC1MENTO
"-«íW-ai-B'^

m
Wn fachada da Escola de Engenharia, o crepe negro cm
»é»Mii de heio por só haver cenlo e cinqüenta vagas para os

vestiinilandos de, engenharia

A1 !SAIl das medidas re-*"* pressivas tomadas pelo
governo .ordenando a Ocu-
pação do porto por fuzilei-
»'os e soldados, a greve par-ciai dos portuários está se
desenvolvendo con. exilo.
Apenas no armazém 8, on-
de estão sendo descarregadas
armas do navio ianque cDel
Alba,-,, 0 nos serviços de car-
ga e" descarga de carvão se
realizam trabalhos extraordi;
nários. Isso devido à ação

coatoi-a exercida sobre ai-

Consecutivos
mm

O

lürf^h.*?*-** OS GÊNEROS A LIMENTiCIOS
SÍSâ qmí TOTALIDADE 0S ÓM.ÂIÍÍÉ

AUMENTO dos preço
do pão (2 ««uaeiros poi

,*•!<«) aprovado rfuiiitá-feira
I2*»« pela CO-SVAP consti-
I*"» «.uiriti, uSôttlto homo-
W*4*> eni a.ytiia.s 28 durs v.•"¦^"i-ii eoin fecho de ouro
» Wtko m.F da carestia que

f 
f**««i"r-o. Aineviowentnm p»nr.-jB».n.rj/U(|r,s fc víit-

'wfclí!: iwr,ei<i™n- na COFAP***»*ra &i>_ovn(io o 8umen.*> 5»-w«:i do açúmr po-
Ç* e raftaado (30 eenta-

^J^^iM,,.!.,. rej-rige-irWmwj * f**?ívt "t" .L i, :«.. .«_. a. ' •- o« baixa
i-V.%8. ®*&*2tò*-i,i4 (.rw pirc.fmmÊXH- <fr* 

pm t,'livMsm

np, vigentes para o ppi-(pdo
(1^ eaeassôs, enibõrn já teiilia
começado a safoa. Tais ío-
ram os principais aumentos
consagrados [ielu COFAP em
fevereiro, em duas sessões
extraordinárias e duas ou-
tríts normais.

A CARESTIA EM
PRKTO E BRANCO

Os aumentos de fevereiro
mantiveram a triste celebvi-
ilude «K« atin*! govírnó ()«•

fome ü nii-i^rra. No uic.; an-
totãor, ]x>r ftx&nrplo, Vargas
ffiz áument-ar os pr.-^os da

- ESTOURADOS EM
S DOMÉSTICOS

tro) que réijuiáau em 0u-
lm siii).-jl!in_ij| Hiiineiito dc
todos (>s gêneros c utilida-
des, principalmente nas fón-
leu de produção. Dentro de
pouco tempo, eni cousequên-
cia do aumento ela gasolina,
tivemos a fixação rie uma sé-
rie de elevações de preços,
tal como aconteceu em fins
de julho, devido ao aumento
das tarifas de energia elé-
trica tanto no Distrito Fe-
(ícral, como nos Estados. Há
'•«••to moscs atrás Unhamos,
por exemplo, a seguinte i ü-
bela de preço. par.i uma sé-
rie <_e iw.va.uo_ t-Asetciaís:
§&mnm¥ »* fe msmty.

guns inòlcvlslas e guiadas-
teiros. No lugar dos portua-
rios estão sendo utilizados
trabalhadores avulsos da «lie-
sistênciaj que, entretanto,
não conseguem realizar um
trabalho satisfatório, por es-
tarem desacostumados ás
normal de trabalho ali utili-
zadas. A descarga de armas
do _Del Albar. já está sendo
feita há mais de ;i dias, quan-
do cm regime de k-abalho
normal não levaria mais de
dois.

FASCISTAS NO PORTO

Demonstrando seu eviden-
te desejo de aterrorizar os
portuários, n governo mandou
para o porto, chefiando os
pelotões dc fuzileiros navais,
o comandante Cabo, conheci-
dn por sua mentalidade fas-
eista. Por oeasião da última
guerra, êss(. comandante che-
fioll I (IC-UplIÇflU lllllilit*' uo
pôrl«, «Andando construir
nlí alé |«ínitís. Poi 'qualquer
reclamação o. portuirioa
eram acusados d« traidores,
presos e demitidos sumaria-
mente, Esse é o individur»
que Getulio mandou, agora,
para o porto.

PROTEST03

Diversos delegados slndt-
raiai da Uriíão dus Kcfvido-
ras do I\.ita u,í-,__í>_iai;,iii
ontem, « nossa i-ep«ittti-sni,
sua iiiífegr.açào contra as nis-

pelo comandante Cubo, prol-bindo-os rio falar cõm 0s Ira-
birlhadores, ameaçando-os do
prisão e demissão. Nesse in-
fàme traballio, o comainlan-
te fascista c3tá sendo auxilia-
do pelo aIcagoet0 Fiòrlsval-
do, sub-chefe da Guarda do
Porto e pelos chefetes ,lacy
c Armando, da .1» Inspeto-(coxtri.n na iv paoixa)

Vitoria
eleitoral dos
comunistas
Derrotado o Partido

de NeKru
BOMBAI.M, 

Tt
O Paru*.

(AFP) —
 Comunista

indiano conseguiu h«je ,-r sua
primeira vitória «-.m elei-
_oe.-: yoraif. Ue 'l'rnvaroorc.1,
no sul Ua índia. O «.'-U-ldn-
to comunista, uí. Fia/jliàvíi
Kurup, derrotou o ca: ditl.i
to de Partido do Cor.j_-es.su
(partido de Shri Nebruj, sr.
Koshawa Panikkar.

A.s eleições rie Travai core
eram consideradas rre-almen-
te como uma prova dc fôr-
ça entre o Parüíl:_ do Con
gresso, cujos caii-lidalus ha-
viam sido eleitos ern todas
a._ províncias nas última--
eleições, e u* coimir,._. ur.',
que foEuiaram urr.d aliai-va
com a= socialistas e aafy^is": i

NAS RUAS, NOS Gir9BK8, n« foha carnava
do carioca. A outra rmtáde estará em Sáriti
cionado brasileiro, que. enfrentarão e*ta tai
que fazem sua estréia no Gàmpeonaío Mun
nunciaviento demasiado oíimmíu, e-speramos
há dúiitlil tlf que u ctiriMíUl aerá íiiH-íü -iiks
(cuja presença no primiirs ;/£¦&¦> i ariprová
cidnrineníe querido ua- ir."_»*_; iva-.Iíwrci. ia-
esptrwm os torcedores que riyhu m magu
.«row*-m ,.aíí«<.«,*Tr->_ qui tenm jtmifâh. fiv
—mzarZrr,. j,.._. g ¦_,__.,..;_T_E--p——— Jjjg fe

lesca estará haje tftm* metade tio oerapki
ngo du Chile, junto eorm •_ trwiwtt do ,.**¦
dir o •¦scratch" chilc-xo, o* wwsm» tempo »m
dial de Futebol. íl#*, «mw fmar um pm-a •Mfóri..! do Brorri. «, « itt» cnmn^ecvi; n#t
lhor * Wi(_._ tttihmlilo. . . M amfiiHi tíwuVn.
(í/í é o çi*)uaryraãú .-.itiKt.,. aajHii&Tfi jwivvVSíWi-fOí. qm Mífeird tw «|f3»r IM^*- i AHM«-.
trais pmjormamee q*i }b!»r«m Me wrt Aos
« T>. _•*«_»*«! <**/*». ã_*KBÍ««í «^l»f)r- e vmon*

«W1. r-"*^-^—•—«^^-•¦•-«~?H-ar~8S^rrrü**1-hrSwc-—
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Numerosos c expressivos pronunciamentos foram feitos, nessis últimos
dias. a favor tio restabelecimento de relações de nosso país com a União Soviê-
iica, (»• China c os ;:aises de •ieriiouácia popular da Europa. Ao lado ,1o me-
moriüí que, nesse sentido, foi enviado ao sr. Getúlio Vargas por S-i sindica-
tos ile- trabalhadores de São Paulo, não se pode diminuir a significação de um

idtíciimcnto como a moção apr.ivada pelo SERDÈF — órgão representativo do
¦'comércio carioca — oa do debati sobre a conveniência do intercâmbio co-
Imerciat com a Clni>a, suscitado na recente Convenção Nacional de Usinehos.
Do mesmo modo, revestem-se de especial significado as declarações «/estadas
no ühxico pelo jornalista João Ribeiro Dantus, diretor do «Diário de Notí-

¦cias», segundo as quais «o únl-JO caminho u seguir hoje pelo Brasil é o da con-
quista de novos mercados»,

' Que revelam êssos proium-
painBíiti-s ? llovolani, antes
de tiulo. que so torna cada
dia mais evidente s> necessi-
d-.uic! de se normalizar o nos-
eo 'comêiviò exterior, de st»;
quebrado o cerco do dólar
com que os monopólios ir-i te-
auiiírieanos u o governo de
Vargas, sen serviçal, isolam
o Brasil dp opulento merca-
rio socialista, asfixiando mor-
t&iuii.iiU. a nniâii cdcinnnln',
Noves setores sociais, sobre-
tudo ila indústria c. do coma'-
Cl mo. ristn rompreelidcr
quedas relações novmnis do
Brasil com os paises do cair.-
po dn socialismo — como de-
cjarnu Prestes, recentemente
— í-mislitiiem uma medida
(íuc se Impõe e não pode ser
mar», retardada, sob pena do
jjravos prejuízos para a na-
.110, ,

ft sabido que mais do mo-
f.nde oo total de nossas ex-
portaçüos so destinam aos
listados tinidos- i) ma's:
••).»/• r;'« ca de CO por cento de
íiossa [irfducão dn caíé, rc-
presoní :-d') três parlas par-
1o.; '¦¦., .-onjuiito da o.-.-yiorta-
ção brasileira, são entregues
.•sós Ef-tnaos Unidos. Km
nlnlcr ou monoj- proporção,
O incomo ;;c verifica quanto
aos deüiíils produtos exporta-
.yejs do nosso país.

•psultndi s traz para
? odioso tnonopó-
í-*,hrc o nosso co*
rior —- moaopô-
aracnio defendido

) tio Vw;gas? São
;- irais di-snslro-
po<!<»-!i lm.ie.in.ir,

falar nos lucros ob-
íos pólos intofmcdiários

¦anos o ingleses na
nda ile !:o?.sCs produto? Cos

• do socialismo,» lemfcve-"'f npcnr:»! que a balança
iiicicinl do Brasil foi fc-

O ]
lio
mé
líf
PE

OS
EOü
Pa
-ti lí

j..,„
:T'io
lã,-.
o ;"'
I" 
'•¦

cilada cio lí).'i2 com o e'span-

ilí

das'
IW
ncííH

déficit de 12 bilhões de
liou. enquanto a dívida
«;, __ oricrcin comercial
Ia o níve» cstiirrceedor
imse 2 hüliõos dn dóia-

Ao indo disso, toncla-
toneladas de produtos,
i inlorossareir aos mo-

niiues, Gpodrércni
nria, portos . aemazens nacio-

nais sem qualquer perspec-
tlva do escoamento, embora
podendo ser adquiridos pelos
países di campo socialista,
om condições altamente van-
tajosas. Em relação ao açu-
car, por exemplo, foi decla-
rido na Convenção dos usi-
neirns, pelo sr. Osman Lou-
reiroí que se espora para a
atual safra am excedente de
quase dois milhões de sacos,
cuja única possibilidade de
escoamento é a conquista de
no\os mcvcadoa.

Mas não se pode esquecer
ainda que, como resultado
desse monopólio, os saquea-
dores ianques reduzem arbi-
trariiimente os preços i»e nos-
sos produtos, enquanto Im*
põem preços extorsivos pelos
que nos vendem. Aí esta,
para comprovar as conse-
quencins ruinosas desse n-o-
nopólio, o exemplo vergonho-
so do quo sucede agora em
i'elaçãó ao café.

Setores cada vez mais
vnsto_s do país vão tomando
consciêiic-a de que tal situa-
ç.'i0 não pode continuar in-
definidamente, de que quan-
to mais tempo se mantiver o
monopólio dos Estados Uni-
dos sobre o nosso comércio
exterior m:1.!.; rapidamente
marcharemos no sentido dr.
mina e da catástrofe nacio-
nal

J:: o que indica a declara-
(ão c!o direto-r do «Diário de
Notícias», da que «o único
caminho a seguir hoje pelo
Bvaril - é o da conquista d?
novos mercados».

Nilo ê êstc, entretanto, o
camnho quo Vargas profere

trilhar. O caminho do velho
tirano 6 o da submissão
crescente, aos imperíalistas
americanos, _ o da transfor-
mação do Brasil em simples
colônia dos listados Unidos.
Ê o caminho humilhante que
hoje leva à Conferência de
Caracas,

Ao invés de ouvi'.- as vozes
Patrióticas de milhões de
brasil iros quo exigem uma
política verdadeiramente na-
cionai e independente em ro-
lação aos listados Unidos, o
que faz Vargas é precisa-
mente o contrário: seguir
Paia Caracas p. de espinha
dobrada, ouvir as novas or-
deus de seus amos o.q colo-
nlzaricfcs norte-americanos.

O povo brasileiro .sabe muito
bem o que poderá resultar
dessa Conferência: maior do-
minação ianque, mais opres-
são c mais fome.

Ai estãn duas políticas, dia-
mctralmeiite opostas. Uma
d a política quo reflete os in-
terêsses o anseios dn maioria
esmagadora da nação, ft a
política que conduz ao pro-
gresso e à independência da
nncão, à felicidade de nosso
povo. fila está expressa core
absoluta fidolir!pc|e no TVo-
grana do PCB.' Outra, ó
a política do entrega do país
nos seus piores inimigos, os
saqueadores r.orte-amorica-
ncs. ft a nnlíüca que inte-
rossa á insignificante mino-
ria dos latifundiários o gran-
des capitalistas associados
aos imperin!lstas ianques.
Esta é a política de traição
nacional realizada polo go-
vêrno cie Vargas.
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Na Casa de Saúde Santa Branca são escorchados tanto os empregados como os doentes
Reina a mais brutal exploração na Casa de Saú-

de Santa Branca, localizada na Rua Padre Andada
n, 46, em Niterói.

SALÁRIOS DE FOME

Os empregdos percebem salários de foms, rece-
bendo as enfermeiras, auxiliarei, de enfermagem, os
copiiros, cozinheiros e serventes ordenados de mil
cruzeiros mensais. Dessu ninharia são descontados
100 ciuzeivos a titulo de alimentação e SO cruzeiro pa-ra o Instituto, recebendo, portanto, os funcionários daCasa de Saúde Santu Branca o ordenado liquide men-
sal de 620 cruzeiros ou seja 17 cruzeiros por uma jor-nada de trabalho que, constantemente, ultrapassa de14 lioi as por dia.

Santa Branca a fazerem suas
refeições nas próprias resi-
dências.

Os empregados são ainda
obrigados a comprar com seu
dinheiro uniforme, sapatos

Entretanto, muitos funcio-
nãrios apesar de sofrerem um
desconto mensal de 400 cru-
zeiros em seus salários a ti-
tulo de alimentação se vêem
obrigados pela direção da

Blocos Infantis Desfilarão Hoje
Às 10 horas de hoje os

blocos infantis desfilarão
pela cidade, em colabora,
ção com os festejos carna-

Os faios e o desenvolvimento da Iria em nossa terra es-
tão mostrando, com unia nitidez sempre maior, que a con-
quisia do reivindicações w.cioni!'» como o restnljclcciincn-
ti oe relações com a URSS. Iw-á poi força qui! rcÃultnr
de u.n poderoso movimento de mat-sas, cap.iz de inflingir
derrota ã poHiiu de Vargas e impor a vontade du maioria
esmagadora do ais. Medidas esmo essa jamais serão adota-
das !:;>;• um serviçal ianque como Vargas por sua própria ini-
ciativa.

Sins os fatos mostram também que exisk-m Iodar, as
condições favoráveis ,,ara se conquistar essa vitória. Traía-
se, portanto, com irdicou P-eaies, d( unir a Iodos — oporá-
rios, cnmpone^esi intelectuais, irduslriais, comerciantes, fa-
y.eniíeiros, patriotas e democratas da todas as classes — con-
duzi-los ã ação c 1'aí.er com que a sua voz seja ouvida.

BOEIRO PERIGOSO
S. JOÃO DE MERITI, 27

(Do correspondente) — Mo-
radetes da ltua dos Expc-
dicionários acham-se revolta-
dos com as autoridades lo-
cais pelo fato das mesmas
nã0 tomarem providências
no sentido de tapar um pe-
rigoso boeiro cxiycnte na

citada rua. O buraco tem cau-
sado vítimas, inclusive pro-
duzindo a fratura da perna
de uma criança,

valescos em Niterói. Urna
comissão julgará os blocos
dos pequenos foliões, estan-
do reservado também para
o bloco primeiro colocado,
preciosos prêmos.

ITINERÁRIO DAS
SOCIEDADES

Entre ás IS e 21 horas as
escolas de samba e blocos
carnavalescos desfilarão pe-
Ia Av. Amaral Peixoto até
o palanque da Comissão
Julgadora, armado na Rua
Visconde do Uruguai no lo-
ca! do Edifício do IAPETC

Em seguida as sociedades
carnavalosc as prossegü i rã o
até a Praça Marfim Afonso.

brancos e meias. Por qual-
quer pretexto são multauoj ou
suspensos. Por um copo que-
brado, que no comércio .;usta
dois cruzeiros, têm de pagar
Crlji 8,00. Por uma morinij-i
quebrada pagam 100 cruzei-
ros.
EXPLORAÇÃO IMPIEDOSA

DOS DOENTES
Por outro lado, os doentes

são também impiedosamente
explorados pela direção da
Santa Branca, Basta ülzer
que ninguém é Internado sem
fazer um depósito «paia ga-
rantir as despesas de inter-
nação». Êsse depósito nunen
é inferior a dois mil oruzt-i-
ros, Se uma parturieníe oa-
ter à porta da Santa Branca
já sentindo as dores do parto
e não tiver a quantia exigida
para depósito fica impedida
de ser internada, terá nn dar
à luz em casa ou na condo-
ção que a levar de volta ã
residência. Por um parto nor-
mal paga-se cerca de Cr$
2.500,00. Por uma anest".'-:,!
local a Santa Eranca cobra
150 cruzeiros. Por cailn dia
que o paciente fica Internado

tem de pagar 160 * ortizciroa,
sendo 1"ü »i título de. diái :.i e
40 cruzeiros a titulo de taxa
de cnfcrrtia_)cm. Por uma co-
llicjr dè qualquer moótiio e
coüradv, do paciente o vidro
inteiro. Assim, o mesmo vi
dro de remédio 6 vendido vá-
rias ví;zi:s ri cliente; diverso.;.

Pr.UCAíilAS A3
INSTALAÇÕES

Entretanto; apesar cios pre-
cos extorsivos quo cobra dos
tiüciKCu e Uus iiiisui áveis :,.i-
lários que paga aos seus lun-

cionáno.;, aõ condições d.i Casa
giene e ns Instalações cia Casa

de Sãúclè Santa Grancb são •

pr.esai-iS&imas, asta diicr que
está Instalada num velho ca-
sarão, antiga casa de tolcrão-
cia, clicio i',i ratazanas, iooj»
ca-, o baratas, com n-.conüio
irregular, qusrtos mal venti-
Lule- e instalações sanitárias
acanhadas. (Da Sucursal).

1AÍPKKNSA
POPULAR

nii-elor:

PRDKO MOTTA T.IMA
Telefonei tZ-422«

VENDA AVULSA

NdmiTO do dia. . . J.DI)

Nuliliru ntruaudo . 1.0(1

ASSINATUHAS

uno . • « • . . • tftO.AO
II mi»«r> 120.(10
3 mOKfi  10,0(1

EXTKHIOH

I uno 800.00
li nti>'ii'n ..... 200.110
:l mune»  100,00

gnritSM KM
B,V(I P*|iLÜ

Htm doa iNnnlunte» nt li,
anta 29

SlICUItSAL KM NITERÓI

Kua Visconde do llrucnal
il» 101, nula Sobrado

ItodiivAo '¦ AdmlnlNtru.te
Kl A (iISTAVU

LACUIÍDA lt

HIO UE JANEIRO

ÁBÁíiEo 0 GUARDA
Duque de Caxias, 26 (Do

correspondente), ü comercia»
rio Manuel Albcvto Lopes,
residente à rua Itajubá, nce-
tu cidade, depois de manter
discussão com o guarda-mu-
niçipal Irineu Hayden do
Couto, abateu-o a tiios. O
acontecimento teve lugar no
quilômetro 67 da Estrada.
Itio-S. Paulo.
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Eísllo do Atuída (cUiarlo da .Noites) lamonta n nu- %Iim.vjcj no Cnriiuval carioca, _í
aíjuc d iú utioiilL'i»:ili) ciiiii un rico.-, uiitericniiii». i,uc í!Btiiierluiiiviini im v:iiicircn d.» ínrlsiiio ncjtu épuuu, íí»!...:>.» ;'iiili».itl(, uu li im» riu In <[i,la un trts iliu.» nn jí(Juuiuiliiirii, luruiile u tninosu roiiiiuli, d,i íiidiiioVd %.mii.-.taiis Ianques nilo ii motlvmlU, coiii i illz j|.:n i i!v quu u Rio <¦- Intragável». \'crr, du 4-;;.:».; i»iinricitr,usí sentem ciula voa mui aue &

i: 1T..VU .j...o popular um toiiu a América Li-.Un.

r.v.\.v.v..u
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Coroação íla Rainha
1'fAllOHAf, Ti (Do corres-

poiulento) — 1» oi eleita
itaiuhu do Carnaval de lia-
Uoral a aenliorita Marleue
Ferreira Câmara. As senho-
ritns Clóia Maria Ci I e Marly
Ciii de Almeida recebEram o
título rie princesas. As 2:! lio-
ras de sábado, ,iia 27, no
Teatro João Caetano, nesta
cidade, terá. lugar o ato da
coroa.ão de S-.M. a ,S.S.A»A,.,
seguido do nionumencal baile.

Aproveitam
Para Aumentar

As empresas de ônibus
tViação Santa Rosas e «Via- !
ção Fluminense, aprovei- j
tando-se da situação de car- •
naval, estabeleceram preço I

o Carnaval
as Passagens

único nos seus carros. As-
sim, as meios passagens es-
tão suprimidas, para prejui-
zo da economia popular. —
iDn sucursal).

CRIME BÁRBARO oual é a

1I
quo o envio de ama delegac&o >brusiie!ra .\ '!>,

:. .i du Oiiiuis i um;», farsa dispendiosa; i»
%oil (»c.!ii:l: ve tx Inluinr-ce r.o min itií .liarei) cntr.in- tf:.» :.'n.ia::is, i.iin .1 iioui,» di; 'JouIcrCli slii Ir.lmii- A

¦¦• '"<' !>mli:i d.i.-.iir iíb -cr, «• trniii,fur. -íliiuii, |,:uii ,,,!,, cü, mutivu du piuiunin», •? .
i. niu rcsiilu iiiiiiiuinvnLa nau yracIlliacCeu poi- 'é\O epuniimííj ó a biucaiilia ,1a sohciiinla %\.»- u ci.OÃsíirlü.s du Vurgus pre. :i,lcm realizar com «s ii!

REJVtXDICANDO A CHIBATA ^
tirriíío ua Manha» laa um longo editorial ;iara Justificar ':'i

«r.üilioni (os nortc-umcrleanoii) sejam o fiuvo %mnls rim tio universo, mu puBlfãii ilí lidumr polílicii, 5^,evutiüniicu u finuiicelrúméiito ua oul.i.s i-ovos. ain- pi iüu iiüu uompreunüetiim u |: in»l que lhes cebr». É |
Imperialismo Ianque coiniirecnilcsse que, segun- 0i

CAKNAVAL
m. K

: l -
nos Oi povos.

Ia Manha», tem o u..vito oprimir c cscuivlaur

PARAÍSO... DÍ5 quem?
páslto Uo unícrlci

P
Chatú («O Jornal») sentencia: 'A 

\I

i mj~*. mtiM _ ¦*._¦_*___, _m

A Diretoria da Asso- t
ciaijãu Brasileira de lis- |crltores tABDK) seção i
íiuniineiise, u»ni sede à
rua Visconde do riio
Branco n, 581 — sobra-
do, íarà realizar em :c-us
amplos salões, niagnifi-
cos bailes carnavalescos,
além de matinées deüi-
dadas ;.os filhos dos et'-
critores, jornalistas e
seus amiguiiihos. (Da
Sucursal).

A (lon»éstica Maria de
Lou ido.;, residente à Rua
João Pessoa, s|n, foi c-ncnii-
trada num matagal perto da
sua casa, gvavemente quei-
madn e se torcendo de dores.
Levada para o PiMiito Socor-
í-o, revelou que não se suici-
dará, mas que fora banhada

m
PESTALEHfO

CANTAGALO, 27 (Do cor-
cespondente) — A Prefeitu-
ia Municipal, apesar das re-
clamações consecutivas, não
se resolve a mandar con-
sertar o sistema de águas que
serve ao Matadouro local.
Desta rhanclra, reina a mais
incrível falta do higiene no
referido estabelecimento, por
sina! de propriedade da Pre-
feitura.

de querozene e incendiada.
Estas palavras Coram profe-
ridas com grande dificulda-
de. Não pôde. todavia, a cio-
mística citar 0 nome do seu
assassino, pois. nesse mo-
mento foi surpreendida pelan-.vte. (Da Sucursal).

COLHIDO PELO TREM
SAO GONÇALO, 27 (Do

correspondente) - O cami-
nhão chapa 2-14-45, dirigido
por Dlonisio Lopes, residem
lo em Visconae de Itnboral,
quando traí.-gava nas ime-
diações de Monjolp, em Gua-
xindiba, foi colhido por uma
locomotiva. Oionisio tentava
cruzar a linua térrea da Fã-
brica de Cimento MauA,
quando ocorreu o acidente.
O referido motorista acha-se
gravemente icrido.

ini3ülj'.Vj.»í•JJJL/I

Dsa 7 tle março, em S. João de Meriíi
S. João de Merití, 27 (Do

coirsspoiHlcnte), As l'i horas
do próximo dia 7 de março,
cm Agostinho Porto, à Ave-

| nida llio D'0n ng 274, ncs-
te Município, a Associação
Feminina de S. João de Me- |

rití fará realizar importante
assembléia de apoio à Con-
venção Pela Enitincipação
Nacional. Os convites pnra a
referida solenidade estão
sendo fartamente distribui-
dos.

RAINHA
SAO JOÃO DE MK1UTI,

07 _ (Do Correspondente) —
Terminou a apuração para
Rainha do Carnaval do ltiô-l.
Foi eleita a senhorita Ma-
«.•ia Toròífl». C('mo princesa
ficou a senhorita Léía Mâdu-
reira, ,

Carnaval ssm água
AKAKUAMA, 27 (Do cor-

respondente) — O povo des-
ta cidade vai passar o Car-
naval sem água. Não obs-
tante r.s promessas entegó-
ricas do r/ An»nral Peixo-
to, o problema do abasteci-
mento dágua continua insolu-
vel em Araniama. O r.bor-
recinionto 6 geral contra a
desenfreada demnt.nr.ia dos
governantes do Estado.

DESORDEIRO E»
PETRÓPOLIS, 27 (Do cor-

roaponclcnlc) — Os investi-
gaciores encarregados da
guaida do Palácio Wo Ne-
gro. onde o sr. Getúlio des-
causa de não fa/.cr nada, es-
tão fazendo da.s «suas»,
graças ao calor que lho r»m-
presta a função de cão de
fila. A.'-.:-:m. um dos «tiras-*,
na. noilo de ontom, ao ter
minar o b.vln oarnavalcscn
do ohibo «Morenos n»*sa-
do—, 'depois de distribuir
socos o bofctõos. vendo nue
a sitoncão estava se mo:li-

.'f.V.indò contra o seu lírio,
puxou do revolver, pondo

RflIPJEíA E PRII1CESAS
do qaííto es m
Foi,eleita rainha do car-

naval cantorriense a senho-
rltn Ilori Tcreza dos .Sou-
Ins. sagrnndo-.se princesas
l.eila Cresjn e Gubmnr de
Carvalho. (Da Sucursal»)

lã
em polvorosa os foliões qu*
sab.m alegremente da fes-
Ia. Avisada a policia, ius>
giu um «ji>ep» guarnecido
de soldados da P. M., os,
quais recuaram diante das
credenciais do desordeira
da guarda do Getullo.

BLOSO DAS ONÇAS
1'r.iuOi'ULiS, 27 (Uo coí-

respondente! — A Socieda-
de Carnavalesca Bloco das
Onças, tradiconal clube
desta cidade, promete aba-
lar este carnaval, apresers"
laudo maravilhosos carros
alegóricos que em muito
abrilhantarão os festejo*
carnavalescos de Petrópolie.

40s Dragões», <A Cego
nha», «Ouro do Brasil»,
«Abre Alas», etc. sào ale~
gorlas que na certa entii"
slasmnrfio os potropolíta-
nos pela -: 'iip/a (le cores *
luxuosos ornamentos.

HLSfmtStLh*

«São os r.ll.Ui;. o imniíisrt ilas mulhcreR velhas. '<<>.
Ali, on jii disso, ,».-;l:i(i»m trôb fOicas! riiuliicre», me- »?
nliiOíi, u cucíiorros», 0Iio aos meninos, protestamoü, a persdgulcfio .-.ms filhos p
.ti», os .nllhôes du criançus famintas l» -íciu escolns giiurtc-.imurH-ánus múslrum u mer.Ura (le Clmlò. úmullioiüs... nó si.» 1'flr u paraíso ile .citas nuillieres, %

ilhíic.-i oc» mães norto-amerlcunus cujos fllhòí ns %'¦ (V-.ii sircet pructiram sucriflear om guerras contra ?í
. Kesliun ti cachorros. Mus nâo os vira-latii. 150 os _\
i Uiii (10 faniUUis »j anexos, ve.»dailclros donos Ua Aniú- 0

MUDANÇA DE (iOVKKNO $
«(> .JôvSrho l:i ItepAhlIcu entra lojn om fase do '0¦um ii partliln tio cheio du IMo-lu pura os p.• do seus mixillurtui ,>nr« Immluu ilivcrsiis. yi

poiler (musltórin u s-u. ltosflnsolu Wuldo- íá

P¦reve Isto í «À Noticia». Uma coisa podemos afir- A
to reinado da sra. Malilonndo ssríi milhões de vozes glúvcl yuii h bacuiml do oseunüalóa
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os do góvêrnò Vargas..«
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mwm m poça
DUQUE DE CAXIAS, 27

(Do correspondente- — Se-
bastiã0 Vicente da Silva, pe-
drelrò, quando descia ao
fundo de urri poço no riulii-
tal de sua residência, amar-
rado por uma coru.i viu a
mesma partir-se. Em con-
seqüência, projetou-se no
espaço tendo antes batida
com a cabeça na parede in-
terna dn ck.tema O seu
amlgó Manoel Lourenço
qte segurava a corda gri-
tou por socorro, mas, quan-
do conseguiu tirar Sebas-
tlão do dentro dágua, já o
mesmo estava sem vida.
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GUANUE ESTOQUE DE PECA3 AVULSAS,
CONJUiJTUÜ CJRl<;UNAtS"PARA APAHTAMKNTOS

A solução moderna e montnr o
apartamento com pecas lidèqim-
das, sem o iintliiuuilo recurso du
múvolii esturiilurillzudos.

Dispomos de pecus avulsas pa-
ru Iodos 03 compiirllmcnlus do-
mestiço:' dos muis vuriudus ta-
munhus o estilos.

RUA.DO CATETu. im 0102 
í^3ljS^AV U & COPACABANA.BBW

"¦ in ãtrvmmmm ,_________,_„__„ ^^^1^?"^"*^^''^'^'^

MOVIMENTO DE AJUDA
«IMPRENSA POPULAR»

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

individual ....... 2.020,00
•fdo  940,00
Lm nicmo.ia de G.

França  120,00
SÓCIO

Inscreva-se como sócio do
MAIP, tomando-se assim urr,
colaborador permanente deIMPRENSA POPULAR. Pro-
cure a comissão de seu balr-
ro ou empresa e não locali-
zando, dirija-se diretamente
a secretaria do Movimento deAjuda na rua Gustavo deLacc.f.n, lí).

MATERIAL DE
ESCRITÓRIO

Contribua para a IMPREN-
SA POPULAR, remetendo
para sua redação, o seguinte
material de escritório: ]api3
preto n° 1, lápis copia, lápistinta, papel ópia e rascunho,

Reunião do MAiP
A Diretoria d0 MAIP do

Estado do Rio convida a se-
nhorita Waldegedia Ale-
xandre, Rainlia da «Impren-
sa Popular» no Estado do
Rio, a comparecer h reunião
(ia referida entidade no
próximo dia 4 de março,
quinta-feira, na Sucursal
de Niterói, à Rua Visconde
do Uruguai n. 404, sala 108.

IHCÊ1DI0 EM CAXIAS
DUQUE DE CAXIAS, 27

(Do coi».-espondnnte) _ a ca-
sa dy fogos São Jorge, de
propriedade do Sr» Eduardo
de Sousa, situada à Avenida
Petrópolis número l!)!)íi foj
presa de violento incêndio.
Cinco casas situadas nas
imediações, foram totalmeii-
te destruídas pelo fogo.

tinta azul ou preta, pastas
para arquivo, clips, fitas pa-ra máquina, etc.

FOLHINHA DO
AJU DISTA

COTA
REALIZADO

85,9%

00.000,00
21.577,90

CAÍ ÍA PÉ DE MOLEQUE?
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Rt ESTÃO DOZE CAU AN, CAPA QUAL MAIS TRAVESSA. Uma elelas é a
" de PC de Moleque, personagem de uma história para crianças que apare*
cera diariamente nu IMPRENSA POPULAR. Alè amanhã, dia 28, aparecm
rão as figuras acima. Os nossos pequenos leitores deverão escolher, por voto

cito, a cara de Pé de Moleque, que será a que- mtyrn número de votos receber.
E tem mais. no lun Uo conçursu serào surteados cimo livros de histórias paraenanças entre os eleitores du ctilmcinhu .»e muis uolo.i receber. Portanto, peque-mios leitoras, esUime.s ó espera da wus coios. Recortem a cara de sua prefe-nhwia, ponham dentro de um enriHofie, nsinvvUm o nome e o endereço e mandem
puiu: Pó do Moleque, Rua Gustavo Lacerda, i'J, sobrado — Distrito Federal.

Protestam
Contra a Viacão

osifoead
h mm

ores
nense

Além de perceberem salários misèráyei
Ou trocadores da Auto Viação Fluminense encontrum-se

dispostos a entrar em greve caso até dia 2 próximo i-aso não
sejam atendidas suas reivindicações. Uma comissão do lio-
caderes desta empresa esteve em nossa Sueur.-nl ré.alrmdó-
nos os golpes e as manobras dos patrões, que es' io stícriíl-
cancio os menores que trabalham na Auto Viaçio i'Jurai-
nense.

NAO CONFEREM AS FERIAS

Os proprietários da Auto Viação Fluminense recusam-
se is conferir na vista dos trocadores as ferias que sle- lhes
entregam de .seu trabalho diário. As contas são folias dias
depois e como conseqüência está sempre faltando dinheiro
nas férias dos menores, embora estes tenham a :artczt. de
qjp as entregam corretamente.

Há dias, um motorista que tinha um filho trabalhando
comi trocádor na empresa, não so conformando ooir ¦<• ma»
r.Oira de agir dos patrões, conferiu o dinheiro de seu fiiho,
anics de» entregá-lo aos pátrOes. O dinheiro entrti.Mii pelo
garoto conferia iom o número cio fichas arrecadadas, so-
biünoji ainda Cr? 3,00.

No dia seguinte os patrões apresentaram, um desconto de

sao surripiados em parte pela empresa
, Cri 20,00 no salário do menor, dizendo que faltava esta quan»
j tia L-iii sua fúria Uo lia anterior, indignado o motorista re>1 Ho.i o garoto U0 trabalho, pondeo em outro.

PAGAMENTOS DE FICHAS

Os trocadores são obrigados .1 pagar as flelns que ít.
extraviam. Desta forma, so algum passageiro» se esquecei
de colocar "a ficha na caixa, embora não esteja com ri landa

.1 entrega das fichas, o Irocador 6 obrigado a pagá-la junta-mau. cum o preço ua passagem. Os trocadores revoltados
rn(.restaram contra esta medida que lhes vôm sendo inipia
gintía pelos patrões.

IRÃO A GREVE

0-- trocadores da Auto Viação F'umlnense enviaram aos
s»nis patrões um memorial pedindo quo sejam modificadas, aa
iorii!".<- do trabalho, quo lhes têm dado grandes prejuiios.Case a situação não se modifique, — disseram-nos, 
nao trabalharemos-,ki dia 2, ató que'seja dada uiru sc'uçt©
fnvotável ás nossas reivindicações, pois. alem :1o sa.ário ml-
seiVivel que ganhamus não podemo:. levar este sairrio, que é
ainjbatado pelos proprietários Ua Auto Viacão Fluminensi»».
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A Grande Festa do Povo'«'o ontem h tarde, cs»
fi u Rio entregue ao Car-hiiviil. f'-. o gran-ié desabafo'o povo, depois do mn «no«c trabalho dum, de venci-nvutus parcos e ile carestiacrescente. Os foliões adap-i.'i-.ii-.se ãs coíldlções objeti-va c eonlornnm todas' asdiikmldades.

O Carnaval é ima auten-tica manifestação de nosso
I>ovo, i« a f,,s(„ ,ias grandesm-ansiJos. K' dnro que not animal, dc maneira multosensível, manifesta-se tam-Ivin :i politica us Inimigosdo povo. De um lado, a dc-magogia barata, representa-
da por uma ornamentação dcmau gosto, por uma série de
presepadas dos responsáveis
oficiais pelo (lirismo. Do ou-tro Indo a multiplicação do
policia lismo, de um policia»isino que nos dias comunslã r tige o grau de verdadei-
ra exibição do prepotência
p brutalidade.

«Nas mus, diverte-se o po-vo, desde que o comércio co-meça a fechar suas portas,desde quo se fecliam iui fábri-cas. Durante quatro dius ces-
sn n luln pelo salário-mlnlmo
di* dois mil e quatrocentoscruzei ros <¦ eontrr u carestia.
linirofanlo, nos sindicatos,
agentes iio governo, desde
sexta-feira, espaltmvani ver-sões quu se (lcslman? a lan-
fiar ò temor entre os elemen-
los da classe trabalhadora.
Vargas, depois ds encerrar,
poi* imposição de miiilarcs
fascistas, :i fase de políticademagógica sob u bandeira
do .janguismo, convoca os es-
pantaüios do listado Novo,
enfarda-se, apesar do calor,
com unir* dúzia de camisas,
n camisa parda de Hiller, a
ciim!sa prela de Mussolini, a
camisa verde dos infames
(puta-colunistas sigmáticos.
Vargas manda espalhar, porsen-, agentes, que logo de-
pois dn Carnaval será desen-
cadeado uma «blUz-Meg»
contra os trabalhadores, con-
tra as organizações sind.cais
dn ciasse operária. Será uma
guerra-relãmpago destinada
a manter os salários no atual
nivel de pré-tuiierc-ilose. Se-
rá uma gucrra-relftmpago

destinada a evitar as lutas
das donas de casa e de to-dos os mentos popularesconlra a carestia E* a San-
Ia Aliança dos exploradores
máximos de nosso povo, os
imperialistas americanos, dos
tubarões da grande indus»
tria atrelada a Wall Street
e dos senhores seml-feudals
monopolistas da terra. Esta
«Santa Aliança tem sua sin-
tese no governo Vargas, no
governo do homem, que, pre»clsamente na hora -do Car»
naval, quando tantos se mas»'caram, tira mais uma vez a
mascara de Pai dos Pobres,
convoca Zenóblo, Filinto,
Ráo, Lourival Fontes e ou»
tros figurantes Jo fascismo
estado-novista tentando repe»
tir, num jogo perigoso, o
golpe de 1937, que manchou
uma época da história do
pais com p mais espantoso
cortejo de infâmias de quehá memória na vida de nos-
so povo.

Nos sindicatos estão ho»
mens dos mais esclarecidos
da classe operária Rápida-
mente esses homens procu»ram recuperar o tempo per-dido, us efeitos do dlrlgisnío
peleguista, instituído pela dl»
tadura dc Vargas e agora
abertamente utilizado poragentes ianques do CIOSL,
do macartismo, Jo FBI e daespionagem belicista do Pen»
tágono. Enquanto os Inlnil-
gos de nossa ciasse operária
e de nosso povo conspiram
contra a liberdade sindical econtra todas as franquias de»
mocrátieas, os homens daclasse trabalhadora, os me»lhores e mais combativos cie»
mentos de nosso povo, co»
memoram a grande festa po-puiar, com a tranqüilidade
dc timoneiros que não seatemorizam com a simples
formação de nuvens negras
no horizonte. Trabalhadores,
homens do povo, cantam edançam ao som das músicas
populares, confiantes no fu-
turo, na vitória final de to»dos os povos e em sua pró-
pria capacidade de luta.
Eles não tém a perder sinüo
as correntes da escravidão
capitalista, files sabem quetem um mundo *» ganhar.
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Quadrilha Ianque controla Volta Redonda

CiMb o Gon de Ifns Com
II Incessante Sitiem usina
Carvão brasileiro substituido pelo de origem norte-americana — Pulu-iam na Companhia Siderúrgica falsos técnicos dos Estados Unidos —

Fatos comprovadores da política antinacional de GetulioDe Adolfo NUNES, ex-operário da CSN
Na Companhia Siderúrgica Nacional queima-sequase exclusivamente carvão importado dos EstadosUnidos. Do produto nacional entram apenas iititt porcento, sob a falsa alegação de sua qualidade inferior.Acontece, porem, que, quando se verifica precantdadeae transporte ou quando ocorre uma greve de nvnei-ros na America do Norte, dando, em conseqüência,a falta do coque daquele pais, o rendimento di usina

«?» L /Cíado' e, M.° por<lue ° mm wtnbmtiim su.
fndustri! aS exigênciaH do ^ferido parque

Fatos como o que acabode mencionar comprovam,
irretorquivelmente, a exis-tência de uma quadrilha nor-teamericana exercendo abso-luto controle sobre Volta Re-donda. As acusações ao nos-so carvão não passam demanobras desses gringos;constituem parte de seu pia-no para sabotar o produtobrasileiro.

BRASILEIROS
KNS1NAM AOS IANQUES

Quantos conhecem, em de-talhes, o trabalho em Vol-ta Redonda, sabem ser de tô-da conveniência a dispensa
do pessoal vindo dos EE.
UU., sob o pretexto de orion-
tar o funcionamento da usi-
na. São, em sua maioria,
pretensos técnicos. Muitos
nem sequer entendem rueli-
mentos dos serviços quovêm executar. Há ainda a
considerar que simples me-

cameos e operadores de má-
quinas chegam aqui corno«sumidades técnicas». O Ini»
elo do funcionamento da
Laminação de Trilhos, porexemplo, custou milhões de
cruzeiros à CSN. Durante
uma semana de atividades,
os '«técnicos* ianques não
conseguiram fabricar trilhos
em condições de aproveita-
mento, pois que saiam de-
maslado defeituosos e, dês-
se modo, voltavam ao alto
forno, comu sucata, para se-
rem fundidos e, em seguida,
em lingotes, retornavam à
Laminação. J al circulo vi-
cioso era repetido dezenas
de vezes.

Nessa época, um operário
brasileiro deu verdadeira 11-
ção aos amciicanos. Ensi-
nou-lhes a trsbalhar em la-
mlnação. A capacidade porêle demonstrada valeu-lhe
um aumento de salário de
mil o quinhentos cruzeiros
para três mil cruzeiros. To-

í 
' •¦¦ * os Mortais de Nosso Progresso

AJJGHT E A BOND AND SHARE ENTRAVAM, DELIBERADAMENTE 0 DESENVGLVIMFNTn nnBRASIL _.nm CENTRAL DOS DEBATES, NA cKçKa SSNAL: A LUTA DE TODOS OS PATRIOTAS CONTRA 0 GRUPO MORGAN
I mios que a Light e a Bond and Share, dois(rui li-, controlados pelo grupo Morgan, dos EE.VÕ",tomucih 83% da energia elétrica consumida no Bra-sil. Desfrutam, assim, dc uma situação que colocaIoda ,i indústria nacional c « economia do país emsuas mãos.

Como aproveitam os doistrustes c.'í.-;ij poderio moiiopo-
lista, obtido graças As crimi-
íiosaii concessões dos govêr-nos reacionários do Brasil e
por meio do qtiai dilain suas
ordens au governo de Vargas'/
Ue i-.üiío que o que movo o
grupo Morgan mi'., e a von-
lade desinteressada de fazer
progredir nossa pátria c pos-tibilitar o desenvolvimento in-
dependente üa economia na-
cional, como no:« quer lazer
crer .1 cínica propaganda pa-
}2.d pela Light. Seu objetivo
c n lucro, não um lucro qual-
quer, mas o lucro máximo: e
adis interesses se chocam
1'ioiilalinente com a causa da
independência e do progresso
do pais.

O QUE QUEI1EM OS
TRUSTES ?

Nas discussões qne se vêm
processando em preparação¦i próxima Convenção Pelo

Emancipação Nacional, na ba-
se da. tese do vereador Mi-
gue! Alunteiro Neto, apresen-
tada no Primeiro Congresso
de Energia Elétrica, recente-
mente realizado'em Ribeirão
Preto, chegou-se à conclusão
de que esses dois trustes apa-
rentados de energia elétrica
perseguem, atualmente, os se-
guintes objetivos:

1) Impor tarifas cada vez
mais elevadas e constantes
revisões de contrato, com no-
vos favores e concessões,
como condição para construir
novas instalações.

2) Empregar, em novas
instalações, somente ínfimas
parcelas dos enormes lucros
auferidos, recorrendo sistema-
Ocamente a financiamentos
governamentais e partícula-
res (empréstimos governa-
mentais, emissão de debêntu»
res e venda pública de ações
de empresas subsidiárias).
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Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
DE MOSCOU PARA A AMERICA LATINA SÃO

FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79; 3Í, 75:¦10, 87; 41, 21 E 41, 32 METROS.
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3) Impedir o franco de-
senvolvimento do parque in-
dustrial nacional, bem como u
nascimento de indústrias bá-
sicas (eletroquímlcas), quenecessitam de energia abm.-
dante e barata, a fim de man-
ter o pais na situação de se-
micolônia norte-americana e

importador de produtos indus-
trializados dos Estados Uni-
dos.

RIOS OE DINHEIRO
Contando eom a cum-

plicidade subalterna uo
governo de Vargas, as
empresas da L.giu e da
Bond & Share uu Brasi]
constituem uma verdadeira
mina ue lazer aintie.ru. be-
gunau us balanços ua ugnt
pubücaos no Canada, os iu-
cros tconfessaaos) que ob-
teve aqui de j/jis a l'J47
elevam-se a SOU milhões dc
dólares. Verifica-se, assim,
que uma organização querealizou 13 e meio milhão
de dólares inicialmente,
em poucos anos dobrou vá-
rias vezes o seu capital, su-
perando as mais sÃas ta-
xas de juros. Segundo da-
dos da própria companhia,

esta remeteu para o estran-
geiro, de 1948 a 1952, mais
de 155 milhões de dólares.

TÉCNICOS NA
ESCAMOTEAÇAO

Os dois trustes reunidos
apenas no ano de 1952, ob-

"Gazeta Ferroviária"
Acha-se já em circulação o

n. 6 de Gazeta Ferroviária,
órgão dos ferroviários da
Central do Brasil. Trata és-
te número de importantes
questões, entre as quais des-
tocamos a luta dos servido-
res da Central pelo salário-
mínimo de dois mil e quatro-
centos cruzeiros, a amplia-
ção do nosso comércio com
todos os paises, e uma pá-
gina inteira dedicada ao es-
esporte amador.

Com a circulação de Ga-
seta Ferroviária ganha mais
um órgão a imprensa sindi-
cal operária.

tiveram mais de um bilhão
uc cruzeiros dc lucros con-
íessauos, porque us iueiui-
rea-s, unicamente poueniser apuraaos, ja que essas
empresas s« cuiocam ac.ma
de quaiquer nscanzaçao n-
gorosa, pelo pouer que têm
uiito aus eircuios guverna-mentais. Alem tusso, essas
empresas recorrem a uiver-
sos icustes dc contabilidade
(consolidações anUeconô-

micas, aguamenlo de capi-
taij lançamentos nas con-
tas das matrizes no estrun-
geiro, eic.j de ul furma
que, mesmo que se conse-
guissè um exame da sua
escrita dific-imente se po-deria conhecer toda a ex-
tensã0 tle seus lucros.

PLATAFORMA ÚNICA

O controle do grupo mo-
nopolista Morgan sobre aenergia elétrica consumida
no Brasil representa um
poderoso meio de manter o
nosso pais sob o jugo dos
trustes americanos e uma
ameaça permanente à nos-
sa independência. Dai a
atenção que as reuniões
preparatórias à Convenção
Pela Emancipação Nacio-
nal vem dedicando ao pro-
,blema. Na Convenção, lio-
mens de todos os setores
profissionais e de todas as
condições, discutirão êsse

problema entre outros e ela-
borarão urna plataforma
patriótica comum de luta
contra os insaciáveis trus-
tes de ekiricidade

davia, não o promoveram a
chefe de se^ão, como seria
de direito. Ficou como mero
encarregado de serviço, em
vista das imposições da tur-
ma ianque.

FALSO TÉCNICO

Poderíamos arrolar uma
Qórlo de casos demonslrátl»
vos da capacidade profissio-nal dos brasileiros que tra-
baiham cm Volla Redonda.
Vamos, entretanto, citar ape-
rias mais um. Para inaugu-
rar a usina de alcatrâo c mi-
nistrar conhecimentos aos
nossos operários, veio dos
Estados Unidos um tal mr.
Bemman. fisle não entendia
patavina de coisa alguma. A
usina foi posta em movi-
monto por um químico bra-
sileiro com prática numa usi-
na semelhante em São Pau-
lo. Até o curso teórico o prá-
tico por que passaram o.s
nossos operários foi dirigi-
do pelo técnico brasileiro, E,
por incrível que pareça,
quando a usin; entrava em
movimento, surgia mr. Bem-
man. que perguntava: «Tu»
do O.K.?*> E, tle mãos no
bolso, limitava-se a passear
entre as máquinas.

VARGAS A SERVIÇO
1)0 IMPERIALISMO

Durante côrca de um ano
(48-19I, a Usina de Alcalrão,
cuja produção básica é o pi-
xe cie asfalto esteve parali-
sada porque os respectivos
depósitos, com capacidade
lotai de nove milhões de 11-
tros, se encoi travam super-
lotados. Nesse mesmo perío-
do. o DNEK adquiriu nos
Estados Unidos perto de ein-
quenta mil toneladas do pro-
duto com um.-, diferença mi-
cirna, isto 4. cie vinte centa-
vos. Acresce .i circunstância
de que a CSM poderia ven-
der o pi?:o pelo mesmo preço
que os Estado; Unidos.

Tudo isto é o bastante pa-
ru caracterizar, mais uma
vez o governo de Vargas
como antinacional; serviçal
do imperialismo norte-ame-
tlcano.

Apoio à Convenção
Pela Emancipação

Nacional
NOVA IGUAÇU, 27 (Da

Sucursal) — O sr. Antônio
Pinheiro Vietory, presidente
do Sindicato do Varejistas
desta cidade, ouvido pela rc-
portagem desta Sucursal, de-
clarou que está de acordo
com a iniciativa tomada por
numerosos patriotas de
apoiar a Convenção Pela
Emancipação Nacional c
realizar nesta cidade uma
convenção municipal

ESCRITÓRIO
ELEITORAL, A
INSPF.TOMA

NOVA IGUAÇU, 27 (Da
Sucursal) — O voreado? Eu-
rico Corte, por sinal chefe
do trânsito, eslá utilizando
a repartição pela qual é res-
ponsável para sua própágan-
da eleitoral, na pretensão de
reeleger-se.

A população mostra-se ln-
dignada ante essa irregular!-
dade.

I
iríp-se a CTB aos Traba!Mores

(Conclusãof da 1» página)
MANTER E AMPLIAR A UNIDADE DA CLASSE OPERARIA

Agora é que é necessário manter mais nha para ser vitoriosa. ,Uniao esti*.'t» com I" a unidade de ação em tomo da con- o povo e suas organizações, com as donas «
de casa, com as organizações de btirros,
para dar vigor à campanha pelo congela-
mento de preços.

tlime a unidade de ação em tomo da con
qulsta do salário-mlnlmo e pelo congela
mento dos preços, contra o descontoall-
mentaçào o contra a assiduidade integral.
Iodos têm necessidade da aprovação ime-dlata e da aplicação do salário-mii.imo:
trabalhistas, tidenistas, pessedistas, socalis-tas, comunistas e de outros pactldos e os

RAS:
TRABALHADORES E TRABALHADO-

A CONFEDERAÇÃO DOS TRABA-

Responsável a Polícia Pela
Vida de Francisco Ximenes
Desaparecido depois de selvagemonfe espaica-
do na Ordem Política-, onde teve necessidade

de uma visita Médica

som partidos; os que ganham mais que o LHADORES DO BRASIL que pmticlpasalário-minimo para que se elevam tam- ativamente da campanha, conclta a todosbem o que percebem; os que trabalham em os trabalhadores e suas organizacõei-. s es-empresas privadas ou do Estado, enfim,
i todos os trabalhadores e trabalhadoras sem: distinção alguma.

O que temos que fazer, oortanto, é: continuar e aumentar a luta com mais vi-
gor e com maior unidade. Assembléias

; imediatas em todos os sindicatos, reuniões¦y das mais importantes e mais numerosasy empresas, atos públicos nos bairros opera-
| 

"°?, " Brandes concentrações fabris para":¦ ccciiilnar a. imediata anrnvnclSn <\n .cii.in.'% minimo, sem
imediata aprovação do salário-

treitar cada vez mais seus laços solidários, „formando assim uma frente ún;ca «r.vtnci- ivel, capaz de conquistar rápida e compie- Itamente o salário-mlnlmo e conseguir o 1congelamento de preços. p
Apela a todos os trabalhadores, diri- É

gentes e militantes sindicais a se unirem Iem torno da conquista do salário minimo Ie não permitirem qualquer divisão de suas iforças. 1
Que nesta campanha se aumente ? sin» «

Encontra-se desapaucido,
depois de ter sido barbara-
mente espancado pala poli-cia, o sr. Francisco Gvima-
rães Ximenes, pivw junta-mente com Ciro Dlnlz, Vitor
Tavares e francü,:!* Pamos
Manhãcs, terça-fe ra passa-da, na agência de li vi os e
jornais, situada à P.ait. de
Botafogo, 208. Os três últi-
mos foram coagidos, depois
de brutais espancamentos, a
assinar um depoim-mo for-
Jado pelos beleguins, e de-
pois processados de acordo
com famigerada lei tascista
de Segurança. Früwii.co Xi-
menes, por ter se recusado
a assinar o depoimento fal-
so, sofreu ainda maiores tor-
turas. Por isso 'oi jogado
numa solitária, onde Ih* fo-
ram prestados som/ns mé-
dicos, e desde inVío ai r-apa-
receu e a polícia não d.i ne-
nhuma Informação sobre o
seu paradeiro.

Êsse relato foi prestado
por seus três companheiros

presos, aos advogad»3 d; vi-
tima e ao jtife Jrlundo Men-
dor.ça, da d» Vara Ctiminal,
na diligência que re.*l,: ram
ontem á Delegacia de Ordem
Política. Anteriormer.tr s es-
sa diligência, foram requer!»
dos dois «habeas-co * ms» em
favor de Francisco Ximenes,
aos quais informava a poli-cia que aq,uêle democrata
não se encontrava pivsó. Os
advogados ? o Juiz percorre-
ram todos o* cubículos da
Ordem Politica, n.dr. foi
apregoado o noms da víti-
ma, e, como nâo re.mono.es-
se, resolveu tomar por ter-
mo as declarações ios seus
companheiros, cujo relato
damos acima. Tambom com-
pareceram em seguida f De-
legada de Vigilância e o
Pronto Socor.-;;. onde não foi
encontrado o preso.

Nestas condições, tt-rre-se
pela vida le Francisco Xi-
menes, barbaramente etpan-
cado pela polícia a --sumido»,
após uma visita méc'ica.

U£ii&pmMm
Contra o "complôt": raiitafee tirieza
ijkS VIOLÊNCIAS contra os sindicatos em*"* Recife, a dissolução da concentração pe-

lo salário-mlnlmo em Cnmpos. n ocupação mi-
. Illar do cais do pftrto para Impedir as lulas

dos portuários por velhas e sentidas reivindi-
cações — tudo isso constitui torte indicio do
que o governo de Vargas tenla, uma vez
mais, o caminho da completa liquidação das
liberdades constitucional*.

Aparentemente, são os direitos da clasie
operária — a liberdade sindical e o direito de
greve, o direito de lutar contra a exploração
e a miséria, enfim — aqueles visados pelastentativas libertlrltlas. Mas. na realidade,
são todas as franquias constitucionais que es-
tão ameaçadas pelo movimento golpista c
reacionário que se articula dentro do govêr-no, com a participação dos generais fascistas.

Não podendo hoje, como em 1337, contar
com as forças armadas Iludidas e empolga-
das por um grupo de chefes militares Inimi-
gos do povo, e diante do esclarecimento crês-
eente das próprias massas nopulares, o go-vêrno do Vargas sonda o terreno com essas
investidas fascistas contra o movimento ope-
rário, Procura, inicialmente, golpear a princlpa! força do resistência à sua política de fo-
me e traição nacional — a classe operária —
para sondar a disposição de lula das forças
democráticas em defesa das liberdades pú-
bllcris. E, se encontrasse a vacilação, o con-
formismo ou a capitulação, ninguém se ilu-
da, marcharia rapidamente pnra uma tliiadu-
ra feroz. Ditadura para o atendimento de
lõdns as exigências dos monopólios norle-•americanos no país. para impedir qic se fi-
ra o próximo pleito eleitoral com a participa-

ção das forças ponulures e democráticas, en-
fim, paia a continuação, no poder, de Var-
gas o sua camarilha,

IM-'is o fato de que Vargas e os generaisfascistas v'ii*:,em nos seus nropósllos de li-
niihlar as franquias constitucionais e .já nSoconsigam reunir as condicõ-s que propicia-ram golncs como os de 1(1 de novembro de?>"! c os de 20 de outubro do 1015, vem mos-Irar como sc encontram isoladas as forcasInternas dc opressão do povo brasileiro. Riastemem o povo. porque sabem (pie contamcom o ódio nnpiifnr e íá não conseguirão ilu-;hr as massas para aventuras libertieidas.
lilns temem »s próprias forças armadas mieplanejam Jogar conlra as liberdades públi-cas: sabem mie a grania, maioria de solda-dos, marinheiros o aviadores, inclusive cx»
pressivn contingente da oficialidade democrá-tica, não so prestará jamais áo papel de ja-nmiros. As reivindicações da esmagadoramamrln dos miiilarcs - de melhores venci»mentos, de melhores condiçõe* de vida, dc In-dependência ,« progresso do pais - se con-lundem com as reivindicações por qne '*<tamos (ruballiadores e o povo o contra as qua'"ho iiii«..n,i Vargas o o limpo d- generais gol-pisias (pu* o sustentam.

Por tudo isso, a firmeza e a unidade dos
democratas na lula cm defesa das liberdades,
contra a politica de traição nacional de Var-
gas c seus parceiros são as únicas condições
de que necessitamos para esmagar ns alenta-dos fascistas. Essas condições podem ser rã-
pidamente criadas com o prosseguimento co»rajoso c sereno das lulas populares, democrá-tiras e patriólicas que ií desenvolvem am-
pios setores do nosso povo.

:à; A histeria da maçã
GOVERNO 

democrático
significa, segundo o va-

lor das palavras, govôrno Uo¦povo. Depois do discurso do
novo minisiro da Guerra, a"democracia" gcí.iliana ad-
ç,.úriii nova feição. 13, segun-
dc. o general Zenóbio, a de-
mocracia que so baseia nas
metralhadoras e nos ca-
nhões.

Metralhadoras da "demo-
cracia" do Pai dos Pobres

foram postas em ação no
Cuis do Porto.

A fim de resolver a ve-
lha. questão do enquadra men-
to, os portuários marearam
uma assembléia na União
dos Servidores do Porto.
Assembléia? Reunião de
trabalhadores? Os homens
da democracia des canhões e
metralhadoras, ouvindo tal
coisa, puseram-se em cam-
po. Do lado de fora do Gáis,
tropas do Exército. Do lado
do dentro, tropas da Mari-
nha Bordejando o cais, na-
vias de guerra."Side-cars" dos fuzileiros,

^ÊmmmWmVmWmtmmmmnmíBmnnaHmtv mm.-—~.~.;

com metralhadoras, corriam
acima e abaixo. Os "demo-
cratas" dos canhões o me-
tralhadorus gritavam: "Não
compareçam à assembléia".
Mas a assembléia realisou-
se, os trabalhadores compa-
receram cm massa e ãecre-
taram greve durante o tur-
no da tarde, reivii.dicando o
enquadramento.

O aparato militar noPúrlo é um. pano de amos-
tra da democracia dos ca-
nhões o metralhadoras.
Acontece, porém, que esla
não é ei primeira vâa que seemprega a força armada
contra o povo, principulmen-
te conlra os trabalhadores.

Essa democracia de .:.«•
nhões e metralhadoras, exe-
calada pelo general Sienúbio,
é pura fantasia c uo mesmo
tempo ê muito conhecida.
Maçü igual a ela Hitler tam-
bér.i comia.
-fo Reáaiaa de preços

Está na sessão tia copae cozinha do Catete, pulilica-

u:r.»inHlmii.i.i.1. '"VIII III MU—»W iliiMMi jf

da cm "Ultima Hora": Var-
gas recebeu o magnata docinema americano, Eric«Johnson, responsável princi-
pai pelos azedíssimos abaca-
xis ianques. Houve trocas
de frases convencionais, cmverdadeiro duelo de medio-
crifl.ido. Vargas informou
que está con. doença de jo-
gador de futebol no joelho.Os craques jogam e o Pai
dos Por. as incha o .joelho..,Uma parte da conversa en-tre o magnata u o agente detantos outros magnatas amo-
ricanos foi a portas cerra-
das. Antes de se trancar com
Eric, Vargas recebi ti a co-
municaçãô de que Eisenho-
wer mandava-lhe um abraço"e outras coisas mais".

Não ó novidade que Var
gas sempre recebeu instai-
çoes de magnatas do aço,
do petróleo, da eletricidade
e do outro: figurões dessa
espécie. Agora também con
ferência, trancado, com mag^natas do celulóide,

Anda um bocado por bai
xo o homenzinho..,

O CAMPONÊS RICO, A MEIA E A TERÇA (II)
Publicamos abaixo a parlefinal da caria de .1. Oliveira

Guimarães, de Niterói:"Outro assunto muito im-
importante é a falta tle ela-
reza no Programa. O leitor
Carlos Botelho diz que eu
con fundo o sentido da paia-vra "barracão". Quem leu
minhas considerações tio dia
10 deste, viu que nfio fiz tal
confusão e poderá constatar
que a explicação dada poreles, no dia Vo, nâo se de-
preende, em absoluto, do tex-
to do Programa.

Os organizadores do pro-
jeto foram excessivamente
longos ..«i exposição do mo-
tivos e muito sintéticos nos

I pontos do Programa. O pon-
to 3S diz, entre outras coi-
sas, "a abolição do vale e do
barracão" sem explicação al-
guma que pudesse levar às
conclusões do leitor Carlos
Botelho. Na minha zona, o
que so entende por barracão
tdespensa, botequim, arma-
zcm, fornecimento) é um ar-
mazem na fazenda onde os
vales do fazendeiro são tro-
catlos por mercadorias mui-
to mais .'aras do que em
qualquer outro lugai, onde o
meeiro ou assalariado está
endividado até o pescoço.
Mas acontece que às vozes o
barracão está localizado eni
outro lugar, até mesmo na
cidade próxima — um co-
merciatite qualquer — onde
os vales são trocados nas
mesmas condições.

Muitas vezes um comer-
clanto forte financia ou cam-
ponôs remediado, com a con-
tlição do pagamento aos ma-
eiros ou assalariados ser fei-
to no armazém .l«i primeiro.
Tais pagamentos sãc feitos
contra o vale do camponês.
Se o comerciante o; descon-
tasse como se fossem dinhei-
ro, não haveria tão grande
inconveniente como parece à
primeira vista.

Se o camponês rico faz o
pagamento em dinheiro, o
camponês pobre fica deveu-
do ao comerciante onde
compra. Ficar devendo a
um ou a outro, dá no mesmo.

Para concluir, reafirmo
que com os pontos 38 e 40

eliminar uni dele;' Ou se
garante a propriedade do
camponês rico como ela é,ou se acaba com a meia e aterça. Jsso durante os pri-meiros-tempos.

Com o ponto 3S o campo
nês rico não formará nafrente única e sc não se fl-
zer um debate junte a êle
para sentir de perto o seu
ponto de vista, éie por cer-
to formará contra cia. Como
se trata tle um aliado bas-
tante ponderável, acho quenão se devo dar caráter- tlefi-
nitivo ao Programa, sem pri-

meiro ouvir o camponês rico, no que toca d reformaagrária, particularmente só-bro cs pontos 38 e 40. Nãosou a favor da meia e daterça, mas acho que só ocamponês pobre poderá achar
uma forma superior de expio-
ração agricola ou ''e aceitar
tal forma, sem que lhe seja
imposta. Acho que toda t.
qualquer forma superior dee::p!oraçâo "deve se efetuar
na bas de uma adesão livre-
monte consentida, pela deci'
são dos próprios campone-
ses" ildem, pág. 2.1)."
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QUEM Fâü IWE Bá By^íüESSA NAOIOMAL?
PERGUNTA: O Pro-

grama diz que :i biiigue-
tainiem par-

ticipará do novo (/crer-
no. Temos gr:inüi inte-
rèssc sôbrc « qu isl ia qun
se refere u burguesia i:c-
cional. Pediram, pait,, di-
zer, o que é "niei-dido
por burguesia nacional.
Matarazzo, Lodi Pitvei-
rinha, Rocha Fmu.. He-
zerra de Melo, tunóaren
estão incluídos ,ut bur-
guesia nacional' r t <> s
participarão do novo go-
vêrno? Sc for mmvcl,
peço informar algum li-
vro que expWiai: com
dureza o que é nargneèia
nacional. (Um í.i-jio cie
patriotas, D. Fiileral).

RESPOSTA: A burguesia éconstituída dos indivíduos
que, proprietários dos meiosde produção, vivem da ex-
ploração do trabalho alheio,acumulam lucros como re-
Mtltadodq apreensão du,par-

não haverá frente única com te <& valor criado pelo ope-camponês rico Deve-se rdrio que, ern troca do sala-

no, aluga áo capitalista sua
força dc trabalho, capaz de
produzir valor, a burguesia
nacional é constituída pelosindustriais, comerciantes cbanqueiros que mio ae bane-
ficiam de qualquei ligação
com as mprêsas e capituis
dos imperialistas. Assim,
quanto aos nomes citados,sim situação depende das li-
gações que mantenham com
os monopólios ianques. Us
f/i«c náo ligarem seu? desti-
nos aos monopólios ianques
e não traírem a pátria, fazen-do causa comum com. o ini-
migo morial do nosso povo- imperialismo norle-ameri-
cano — poderão participarda frente única e, consequên-
temente, participar, direta
ou indiretuamenti, do futiirro governo democrático de
libertação nacional.

Quanto ás obrus que ea-
pliquem a questão recomen-
damos a leitura e o estudodos seguintes trabalhos: JStalin ~ "O Marxismo e oProblema Naciona, e Colo-
nial".; os trabalhos de 8tá-Un sôbrc a revolução chi-nesa publicados nos nume-ros HS, SS, St6, 87, Z9, 30 e SI
da revista "Problemas"; o$trabalhos de Mao Tse-Tunp
publicados nos números m o•"' da nifsma revista.

. sem redução alguma, de acordo dlcallzaçSo e se .«forcem oe sindicatos e I
Vinii*- 

'lsao das Comissões de SaJário- organização nas fábricas. I
: e .le ;L °, fim à PoMica de protelação Estamos certos que unidos os trabalha- |
I menti. n«» do sovêrno. Participar ativa- dorM • suas organizações sindicaln con-1'¦ cutindo- 2L m°V!mentòs interslndicait dto- qutotarão rápida e completa vitfcU *

;¦ nas emprêfas 
rbSa°iUC?*,n<* ,,!,d,c«tot «* *vtr.lro de 1954

assenta i i,Tt. . íund«nental onde m
a 

luta e a organizado da cami**. A DIHOTOMA^'^liffi^^a-I^V^XNV^^mmv^.»^.  —^BMBMMBMMiaMWBg 'h! IB íuMamamHmWmiLwmmmimimm
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Debate a Gamar
Convensão Pela

is»atí§ lacional
E a de UMândia a

Em visita àquele Legislativo, o deputado estadual Valdomiro Lobo len .te!!S ^Í.onv«nÇa.° e c°™<i*u os vereadores à participarem da mesma
nesta cidade, de passagem
para Araguari, o deputado
estadual Valdomiro Lobo,
que. em visita à Câmara Mu-
nicipal, pronunciou um dis-

i todos tirar conclusões justa»

UBERLÂNDIA, 27 (Do e do comércio nelo lmnnri0Correspondente) - Esteve i U^áffSifílStáJdô f -¦ ''-^ü^c?' P0Ssam *
que até o café, produto bá- Isico de nossa economia, é i
objeto do campanha dc dos-moralização e boicote porparte do- americanos donorte.curso sobre a Convenção pe-Ia Emancipação Nacional.

Iniciai seu discurso o par-lamentar mineiro mostrando
a calamitosa situação econô-
mica que atravessa o paise a submissão do governo aoImperialismo e aos truste»
americanos. Desmascarou o«objetivos do Plano Aranha e
o sufocamento da Indústria

Em outro ponto de seu dis-curso disse quo é necessá-
ria a ampliação do nosso co-mércio com ierty.- os paisesdo mundo. Leu em seguida
o temario da Convenção pe-Ia Emancipação Nacional econvidou todos as véreado-
reB a participarem da mes-
ma fiara aue. irmanados nu-

o achai uma solução para ocmales que nos afligem, •transformar o Brasil numaPátria independente, prospé-ra e feliz.
Findo o discurso foi ini»ciado mn debate sôhre otproblemas levantados pelodeputado estadual e sobre aConvenção pela Emancipa

Çáo Nacional. Vereadoreaintegralistas começaram etvtao a fazer provocações co»tra a Convenção, que foramInteiramente d—jmaatmadajvelo orador.
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Escolas Caça - Níqueis
Despertou-mo atenção um

reclame publicado no boletim
da Escola Edison, oiuio diz
«não cxU.e excesso de Ra-
dlote',e£'.'afiijtas, no contrário
existe falta do bons radio-
tolegraflstas» Achei tão con-
tradilória esta propaganda

REPUBLICAR
0 PROGRAMA

DO P.C.B.

Senhor Redator:
Escrevo-lho a fim- de lhe

apresentar unia sugestão que
a-.-iie dc maior importância:
A nossa triunfante 1MPKEN-
S_ 1'OI'L'LAK devia trans-
cravar, pelo menos uma vez
por quinzena, o Programa do
PCB. Assim fazendo, toma-
ria-o mais conhecido, pois
acredito quo todos os dias a
IMPRENSA POPULAR é
procurada nas bancas por no-
vos leltc.'es, 03 quais lcero
notícias sobre tão Importa»
te documento sem o conhece-
rc í ainda* Tambem há loi-
lores como eu, que comprei
diversos jornais com o Pro-
grama o hoje já não possuo
nenhum* o que n:L* faz bas-
tante falta, por tè-los ofere-
cido a amigos como divulga-
cão.

Niterói, 26-2-54.
." ntonio Loureiro*

que dispuz-mo a escrever sô-
bre o assunto. Náo creio que
o diretor da citada «escola»
desconheça que no Sindica-
to dos Radlotelegrafistas de
Marinha Mercante, atuulmcn-
te, existem para mais de
trezentos profissionais do-
seti-bín-ados, sendo que a
maioria sem nenhuma ocu-
pação, nem amparo social,
muitas vezeB passando por
duras situações, devido a fal- •

ta de vagas, decorrente do
abandono de nossa Marinha
de Comércio, porem, o mais
interessante, é que a citada
«escola» diz na citada propa-
ganda que existe falta de
bons radiotelegrafistas, quan-
do na generalidade, os maus,
são formadas pela citada, e
por outra arapuca com o no-
mo de Escola Capanema, Já
é por demais conhecida n fa-
ma das referidas «escolas»,
porquanto, casos há, que o
indivíduo possuidor de um
certificado dn primeira elas-

se, recebe multo mal uma
cadência de 15 palavras por
minuto, velocidade esta co-
mum para os «-adio-amado-
ros. Não me alongarei ana-
lisundo o problcmo quanto
ns demais matérias como In-
glês, Aritmética, português,
radio - técnica, regulamento,
etc, constantes no programa
de ensino, pois, antecipada-
mente, sabemos que a gran-
d» maioria que tem saido
destas efeolas, pouco ou qua-

se nada sabem, do que cons-
ta no curso. Comprovando o
que acabo de afirmar, ai es-
tá, a Cia. de Navegação aê-
roa Panair do Brasil, que em
recente publicação n(> «Jornal
do Brasil», podia radiotdcgra-
fi.stas quo não fossem das
referidas Escolas, só admt-
tindo os quo tivessem certi-
ficados expedidos pelo DCT
que aliás i.a há muito não
promove exames, (muito em-
boi'a exista uma vevba espe-
ciai para esla finalidade) por
influência de elementos das
«escolas arapucas» em ques-
tão. As referidas escolas,
têm suas rendas piovenien-
tes das mensalidades pagas
pelos alur.es (era de Cr$
200,00), ftHslm sendu, a sua
existência depende do eleva-
do número de alunos, como
é evidente após completar
uns 12 meses, (o que inte-
ressa é o gaita do aluno) au-
tninatlcamente o candidato
pode considerar-se possuidor
do certificado de radiotele-
grafista. Como conseqüência
da comercialização do ensi-
no, dln após dia, observa-se a
constante desmoralização de
utra categoria profissional
que tantos serviços tem pres-
lado n humanidade. Não con-
tente.-* cm provocar esta des-
moralização moral e econO-
mica na classe, os diretores
destas «escolas arapucas»,

UM PRÊMIO PARA
OS LEITORES

ESCREVA UMA CARTA E _ANHE UM LIVRO
A IMPRENSA POPULAR premiará semanalmente o

leitor que enviar a melhor correspondência. O prêmio ofe-
recido será um livro de autor conhecido. As corresponden*

cias para concorrerem deverão ser enviadas à IMPRENSA
POPULAR — Seção Cartas dos Leitores — Rua Gustavo
Lacerda, 19 — Sobrado — Distrito Federal.

Todos os domingos será
publicado o resultado soma-
nal do concurso, devendo os
premiados, no Distrito Fe-
deral, procurarem o prêmio
em nossa redação enqua(.to
oa do interior o receberão
pelo Correio,

Uma correspondência pa-
ra que ofereça interesso a
um diário noticioso deve se-
seguir determinadas nor-
mas.

A carta devo ter cnmo
base uma denúncia. Rela-
tar um tato novo ou um

aspecto novo de um as*
suiito em foco, a não ser
que se trate de um assim-
to importante de pernir,-
nente interesse

A carta, ao dar uma no-
tlcia, deve dizer o que
aconteceu, com quem, quun-
do, onde, e se possível, por
quo e como. Se o leitor
nâo tem conhecimento do
alguns desses dados não
flca Impedido de nos escre-
ver, pois a reportagem do
jornal so encarregará de
completá-los.

I--  ¦ ¦-¦ ¦—

agem dentro do Depsrtamen-
to dos Correios 0 Telégrafos,
por Intermédio de fiscais que
a citada repartição nomeia
a fim de «fiscalizar» os exa-
mes destas arapucas, no sen-
tido de impedir a conci-etl-
zação de uma velha reivindi-
cação da classe radiotolegrá-
fica, qual seja, a exigência
do curso «Glnaslal» para os
candidatos a exame pr.«.-a ra-
diotelegrafistas. Os referidos
vigaristas, vcôm nisto uma
medida contrária aos seus
inconfessáveis e mesquinhos
interesses econômicos. Assim
sendo o processo referente
ao assunto, há anos acha-se
engavetado no DCT. Sabem

Cies, que se vfer o Glnaslal,
a freqüência nas citadas ara-
pucas cairá, diminuindo os
elevados lucros, que nsccn-
den* a várias centenas de ml-
lhcves de cruzeiros, porém,
os radiotelegrafistas lutarão
pelo Glnaslal e não serão os
Srs. Diretores da «escolas
arapucas» qúe os impedirão.
O que mais agrava a- situn-
ção, é que não só aqui sur-
gem tais minas do dinhoiros,
também no Estado de São
Paulo existem várias escolas
caça-nlqueis. Urge uma pro-
vidênclit do Governo, no sen-
tido da moraliznçã0 de tão
impo-lante setor do ensino
no Paíg.

O Serviço do Trânsito bai-
.i.vn portaria com as seguin-
ies insti lições para o trân-
site noa dias de hoje, ama-
nhã e terça-feira:

ZONA SUL
Ko» dias 27 e 2S do cor-

rente, o í e 2 de março tra-
ícfc-arão pelos seus itinerá-
ros normais, fazendo pon-
to final na avenida Almi-
riMile Barroso (Tabulairo da
Baiana), de onde regres-
tjr.ião nos seus destinos.

Em caso de emergência,
voltarão da Praça Floriano
p-l.v, mns Evaristo (ia Vel-
ga e Senador Dantas, ou,
se as circunstancias o exigi-
rem. pela rua Teixeira de
7*''tas e largo da Lapa*

0<* bondes da linha 24
trafegarão normalmente, no
(Ki 27 do corrente a-ó ás 20
herns, o nos d'as 2S dês-
to. e 1 e 2 ('o mnren até ás
id horas, fiSiintlo com o trá-
ferro sninenso a partir des*
Sas hCrFS.

20NJ-. NOHTE
No dia 27 do corrente a

paríii das 20 horas, e nos
dias 28 deste, 1 o 2 de mar-
<;o a _ai... das lü horas, os
bondes que cervem essa Zo.
nu voltarão da ..raça Tira-
dentes, íaiiío de São Fran-
cisco e praça Mauá*

Ern caso de eirwrgôncia,
os bondes que se destina*
iem á praça Tiradentes e
co larg0 de São Francisco,
ao alcançarem a praça da
F.epfiblica, descerão pelo la-
do da Casa da Moeda, <-jh-
tornando a referida praça,
?> en'da Presidente Vargas,
etc, e os que se destinarem
ò praça Maná, poderão ser
desv.ados pelas avenidas
BarC.o do Tefé e Rodrigues
Alves, etc.

Os da Unha 61, farão pon-
to terminal* na praça Tira-
dentes e cs da linha 75 e
7íi no largo de São Francis-
"o de mie regressarão aos
ueus destinos.

ZONA KO CENTRO
Os bon -s das Unhas 27

-» "JJ. a partir das 20 horas
do dia 21 do con tinte, e das
:iò horas de 2S deste, 1 o 2
de março, obedecerão o se-
íuii:;in itinerário:

IDA — Estrada de Ferro,

Palavras
Cruzadas

Problema n. 370
(lira médios)

¥ jí *""]<• Ti-

mM ..

praça da República (lado
da Casa da Moeda), ruas
Moncorvò Füho, Frei Cane-
ca, Riachuelo, avenida Go-
mes Freire, rua Visconde do
Rio Branco e praça Tira-
dentes,

VOLTA — Praça Tirndcn*
tes, rua da Constituição,
avenidas Gomes Freire,
Mem de Sá, ruas SanfAna,
Benedito Hipólilo, Marquês
de Pombal, Avenida Presi*
dente Vargas, Estrada de
Ferro.

Os da Unha 28, farão o
Itinerário üe ida e volta,
pela Estrada de Ferro, rua
Senador Pompeu.

peu e praça Mauá.
Os da linha 2ij, farão o

itinerário normalmente r.o
dia 27 até às 19 horas e
nos dias 2S de fevereiro, 1
e 2 de março até âs lb ho-
ras, ficando com o tráfego
suspenso a partir dessas lio-
ras.

BAGAGEIHOS

Os bondes transportando,
bagagens, farão os seguin-
tes itinerários:

ZONA NORTE

Rua Visconde .le Irliau*
mu, Primeiro ue Março, etc.

¦ZONA SUL

Pela rua Santa Luizla.

HORIZONTAIS
— Prostra, humilha.

C — Afeição profunda.
8 — Nome ua letra N.
ÍI — Quatro romanos.

11 — Ernesto forres,
12 —• Morte, termino.
14 — Vbai, içar.

VErrncAis
— Ama-seca.
—• Goste multo de.
— 0 mesmo que alma-

dia.
— Erguido.

1 — Ação entro amigos.
10 — Mesquinho, misera-

vel.
53 _ perversa.
SULUCAO DO fROBLEMA

N*< 3G9
HORIZONTAI3 — 1 Tra-

iria; 6 Edem; 8 Aro; 9 Em;
11 Or: 12 Mr,.-; 14 Alamo.

VERTICAIS — 2 Er; 3
Àdn; '1 Mero; 5 Amorfo; 7
SLema; 10 Mal: 13 Ra, •

ÔNIBUS

Ko dia 27 a partir das 20
horas, o nos dias 2S de fe.
verolio, 1 e 2 de março, os
ônibus obedecerão aos se-

guinte itinerários:

ZONA NORTE

Os das linhas 31 - 37 —
38 — 41 — 91 — 92 - 120
e 126 farão os seus itinerá-
rios normais.

O.s das linhas 7 — 8 — 26
32 — 33 — 34 — e 99,

bem eomo os das linhas in*
torestaduais ao atigirem a
avenida Francisc0 Bicalho,
seguirão em direção da ave-
nlda Rodrigues Alves até o
Armai: i de Bagagens, on-

de farão ponto terminal, no
primeiro dia somente, e nos
demais dias, na avenida
Rodrigues Alves esquina de
Enrlo de Tefé, dai retornan-
do aos seus destinos, pe'ns
avenidas Rodrigues Alves,
Francisco Bicalho, etc.

Os das linhas 28 — 29
72 — 75 - 84 o 85 tra-

fegarão oom o destino à cl*
dade, pelas avcmdas Pre-

sldente Vargas,, Passos e
ri"i Buenos Aires, de onde
regressarão aos seus desti.
nos pela última das vias
citadas, praça da Repúbll-
ca, avenida Presidente Vgj*-
gas, etc.

ZONA SUL

Os das .linhas Laranjei*
ras e Corcovado, ao atingi-
rem o largo do Machado em
direção h Cidade, seguirão
pela rua do Catete, largo
da Glória, avenida Reira
Mar (parte velha!, etc, re.
gressando pelos itinerários
comuns aos dessa Zona,
até o largo do Machado.

Os demais que servem
à mesmo Zona obedecerão
os segu'ntes itinerários,
quando em direção à Ci-
dade:

Pc-aia do Botafogo (lado
d03 bondes), ruas Senador
Vergueiro, Tucuman, praias
do Flamengo (Indo dos bon-
des). do Russnl, avenida Bel-
rn Mar (parte velha), ruas
Teixeira de Freitai • Pas-
seio, onde farão ponto ter-
minai na esmilna da avenl-
da LuIí de Vasconcelos, re-

Foto-Primo
Casamento — Reporta-
gens — Filmagens —
Retrato em geral —
Av. Mar. Floriano, 229

Telefone 48-1410

gressando pela mesma ave-
nida Beira Mat (parte ve-
lha), largo da Glória, ruas
do Catete, Pedro Américo,
Bento Lisboa largo do Ma-
chuilo, Marquês dc Abran-
tea, Praia de Botafogo, daí
retornando nos seus ininerá-
rios normais.

ligarão norte-sul
Os das linhas 11 — IS —

10 _ 104 — 10S — 109 e 11,
ao atingirem o U-tgo do Es-
tácio (le Sá, seguirão pelas
rua:- Rst-Vio do Sá, Frei Ca-
r.r*a, Riachuelo, Avenida

lilein de Sá, rua Visconde de
Maranguape, Largo e rua da
Lapa, Largo da Glória, ma
do Cntotc etc, regressando
po-os itinerários das demnis
até a rua Teixeira do I'-oi-
tas. e dai pela Avenida Mem
de Sá, ruas Visconde de Ma-
ranguape, dos Arcos, Rozen-
rV, Avenida Mem de Sá, rua
Frei Caneca, Avenida Salva-
dnr de Sá, etc.

Os das linhas 14 — 102 —
inr. -- 1(1.1 — 100 — 110 .—
inr) o 1,33, ao atingirem n
Avenida Presidente Vargas
cnni a vila '1" Santana, sp-rui-
rão pela últinin didas, rirns
Frei r.niieca, Riarluioln, Ave-
nida Mem de S-'i. dai seguindo

ns itinerários dns demnis
Nn regresso farão os iii-

ner*'v!os dns Unha" 11 — 11
_ 7.t _ 108 — 100 - 111.
nló a Avenida Mem de Sá
ceni i ma •¦•> Santana, so-
ciiirdn pnr ¦'"In nté a AvOni-
dn Pvr.i-lr1c.ntn Vargas, ele.

O" das linhas 4 — 12 - 13
_ r.n, _ 70 ut e 111.
r-no-rlo mr r})rQcf)n ao TífiTTO
da Lapa. ohP(l°eerão os se-
-Tiil-nles itinerários:

Pvncn da Remíbüca fiado
do TTosiifnl rie Pr-mtn Sncor-
rn p Cirno d" Rnnitmiros),
na Visconde dn Rio Branco,
A.VpMirlit r^mpa Fv,'r'\ viia
rln n!-ifhtip!n AvenMn Mem
(Tp fjn, ,*|*-| Visconde dr Ma-
riingoane, Largo dn Lapa,
etc Nn volta, an ntinrcirom n
Lnrn-n do Lona. spo-nirãn ne'a
rua Visconrio de Mnr.in*rnnp6,
Avenidas Mem dn Pá, Gomes
PVeirp rua rln Constituição,
Praci dn Rfinúhiicn 'lado cia
igrp.tn de São Jorge),

ZONA 00 CíÍLvÍTíO
Os om Ijus das Unhas 71

73 u 74, farão os seus iti-
nerúnos tiurrnàis ale o Lar-
go du Lapa, onde terão os
pontos terminais.

Üs dus Imiiits 1 — 6—9
lu e 2j, obedecerão os

seguintes itinerários;
fraca Barão de Ladúrio,

iuas Primeiro de Março, Mi-
sericórdia; Santa Lu-;ia, Ave-
nida Presmente Antônio
Carlos, Proficiente Wilson
liado do Kditíclo da Stan-
dard), regressando pelas
Avenidas Beira Mar, Gene-
ral Justo, Praça Municipal,
rua Pharoux Praça 15 de
Novembro, rua Borja Cas-
tro, Rosário, Travessa Tino-
co, rua Visconde de Itaboraí

.; Praça Barão de Ladário.

INTINKRARIO DOS
CLUBES

FLUMINENSE FUTEBOL
CLUBE:

Ruas do Catete, Pedro
Américo, Bento Lisboa, Ga-
go Coutinho, Laranjeiras,
Soares Cabral. Álvaro Cha-
ves e Pinheiro Machado.

TEATRO MUNICIPAL:
Os veículos oriundos da

Zona Sul virão pela Aveni-
da Beira-Mar, ruas México,
Araújo Porto Alegre, Praça
Floriano, è os da Zona Norte
pela Avenida Mem de Sá,
ruas Visconde de Marangua-
pe, Passeio e Praça Floria-
no.

HOGHLIFE:
Ruas do Catete, Benjamin

Constant, Fialho e Santo
Amaro.

RANCHOS E BLOCOS

Os Ranchos t Blocos pro-
cedentes da Zona Norte, en-
trarão na Avenida Rio Bran-
co, pela Praça Mauá, e os da
Zona Sul, pela Praça Paris.

Após o desfile pela Aveni-
da Rio Branco, regressarão

nos respectivos destinos pe-
lar. aludidas Praças,

Serão obrigados a transi-
tar nas mãos de direção,
sendo terminantemente proi-
bido o tránsiio na contra-
mão de rua .(lissolvendo-se
os que transgredirem as pre*
sentes instruções.

SOCIIiDADKS
CARNAVALESCAS

O itinerário para as Socie*
dades,Carnavalescas para o
desfile do dia 2 de março
sciVi o seguinte:
tíLUBKS -OS* FENIANOS:
Barracão — Avenida Fran-.

cisco Bicalho n.v 14G.
IDA — Avenida Francisco

Bicalho, Rodrigues Alves,
Praça Mana Avenida llio
Branco e Praça Marechal
Deodoro.

VOLTA - Avenida Rio
Brnnen. Praça Mauá, Avenl*
das Rodrigues Alves o Fr-|-
cisen Rlealho
PIERTiOTS DA CAVRR^A:
Rnrrneão - Rua Carvalho

Mo-ii"iro n.'' 2.
IDA — Avenida Francisco

Bicalho, Passos, Marechal
Floriano, rua Visconde de
Inhaúma, Avenida llio Brnn-
en o Praça Marechal Deodo-
ro.

.VOLTA - Avenida Rio
B arco, Pnen Mauá e Ave*
nIda Rodrigues Alves.

CAÜTOfA.-
Barracão -- Rua Miguel

de Frias.
TDA — Avenida Presidem

te Vnvcra.s. Rio 'irnnro e Pra*
en M*-**pphal D°n(lnro.

VOT.TA -• Avenida Rio
Rrnneo, Praça Mnuá, rua
Aere. Praça Marechal Fio*
flano Avenidas Passes. Pre*
sidnnte Vargas e rua Miguel
do Frias.

CLUBE UOS
££vii*-tt_->.i-_>-_> iii_S

Barracão — liuu Ui,u-
liiu „iü?iut,a n, À,

lu.l — .rn ¦_....«.iü*** PrGsi-
(it-iutí Vargas tí ...o iícaueo

VU_i<i — Aveiuua K-u
Branco; rraça muuuj uuu
uo _c»(.'; Av-umu Marecnal
Fioviunu; iiv*iii*ua iU£,juo,
seue*
liWuiiiüADA UU SOSSÜGü

Barracão — Avenida
Fiai.-ibcu Bicaino n. 14tj.

iua — Aven.uas rrancis-
co uicunio, i.uui.gites Al-
ves, fraca luuuu; Avenida
Rio Branco; Praça Mure-
ciial ueouoio.

VOi,'i'A — Avenida Rio
Branco; i-raça iviaua e Ave-
nida Rodr»gues Alves.

TURUNAS DE MONTE
ALEGRE

Barracão — AvenUla
Francisco Bicalho n. 12U.

IDA — AvemU-iS Francis-
c0 Bicalho; Presdeme Var-
gas; llio Branco e Praça
Marechal Deodoro.

VOLTA — Avenida Rio
Biancu; Praça Mauá; Rua
Acre; Avenida Marechal
Floriano'; Avenida Passos;
Praça Tiradentes; Rua da
Constituição; Avenidas Go.
mes Freire; Mem de Sá;
Rua Frei Caneca; Avenida
Salvador de Sá.

TRANSITO NA AVENIDA
I_0 BRANCO

No dia 27 de fevereiro
após as 20 horas e nos dias
28 do mesmo mês 1 e 2 de
março, depois das 18 horas,
não haverá tráfego de vel-
culos na Avenidr. Rio Bran-
co, devendo os procedentes
dn Zona Sul serem desvia-
dos pelas Avenidas Beira-
Mar, General Justo, Praça
Marechal Ancora, Rua Clap
Praça 15 e Novembro, ruas.
Borja Castm, do Rosário,
Beco do Tinoco, Rua Vis.
conde de Itaboraí; Praça
Barão do Ladário; Rua Vis-
conde de Inhaúma; etc.

RUAS DE MAO ÜNICA

RUA DO CATETE - En-

tre o Largo do Machado e
Rua Pedro Américo; nn sen*
Hdo daquela para esta.

RUA PEDRO AMÉRICO
Da Rua do Catete pnra

Bento Lisboa.
RUA BEHTO LISBOA —

Da Rua Pedro Américo para
o Largo do Machado.

AV. SALVADOR DE SA
Da Rua Frei Caneca —

(Quartel de Cavalaria da
Policia Militar) — paia a
Praça Reverendo Álvaro
Reis.

AVENIDA PASSOS —
Trecho compreendido entro
Praça Tiradentes o a Rua
Luiz de Camões dará mão
nos (bis sentidos para os
bondes.

TABELZ D" PREÇOS PARA
OS VEÍCULOS DE ALU-

GUEL E PASSACHIR03

Fica .estabelecido quo não
haverá majoraçío da tabe-
Ia de preços para nulomó-
veis. mantendo-se rigorosa-
mente a atual.

POSTOS Wl ASSISTÊNCIA
E PRONTO SOCORRO

Ficam reservadas ns Ruas
Chile, São José e Rodrigo
Silva, para o estacionamen*
to de ambulâncias (,-i Assis*
tênclíi Pública, socorros po*
lieiais e outros veículos de
autoridades em serviço.

LOfAÇÕES

Os autolotaçfíes obedece*
rão às mesmas in-iü-iições
aünentes aos ônibus.

nisrosüOAKS
TRANSITÓRIAS

H terminantomonto proibi*
do viajar sfthro os párn-Ia*
mas o pára-choques dos
veículos.

O Serviço de Trânsito agi-
rá com inflexível rigor con*
Ira os motoristas que recusa*
rem injustificadamonte pas**
sageiros, cobrarem além da
tabela ou se portarem inde*
llcadamcnte, devendo os pre*
Indicados apresentarem
queixa pessonitmcnte aos on*
carregados do serviço oxtor*
no, nu nelas telefones 22*2983
e 22-7S24; nara as devidas
providências.

Os automóveis 'cujos mo*
toristas transgredirem as
presentes instruções, serão
apresentados ao superior de
dia e recolhidos à Rádio-Me*
canizada, para quo sejam
aplicadas as respectivas san-
ções legais.

Os veículos que se destina-
rem às harcas. atravessarão
a Avenida Rio Branco pelas
Ruas Santa Luzia e Vlscon-
de dc Inhaúma.

As proibições de estaciona-
mento serão determinadas
pelos chefes de serviço, de
acordo com as necessidades
locais,

Ficam as senhores chefes
de serviço autorizados a fa-
zer quaisquer modificações
no presente edital, desde que
assim exijam as necessida-
des do serviço, comunicando
posteriormente os motivos
determinantes de tais altera-
ções.

Serviço de Trânsito, em 24
dè fevereiro de 1954. — (a)
Edgard Pinto Estrela, dire-
tor.

r-«*«nMHHBni
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( SALVE 0
| ATJAUTA.FKIItÀ filtlmn, num.,™,, pft,(||cn tpvo n
0 V opnrliin iludo (hilMi iln assistir ii ij|BUns bel!»-•g nimo» trechos de música «lAsstni Internacional e

(« roliiliiro russo, Intorprotntli»SovIiHIni. Iiifell/.ntonti!, nílo t>»rnossa «nlpn, o lubortitfirlo i>n<>onvloii us cupins confundiu diinsliilus, o ((uu diminuiu um hmto
qiiiinlo o prugriiniu,

Apcsiir ilist,,, Ohíqulnlio so•omiti lollz ciim o Interesso nue» nrtn musICHl onscmtlu despor-liir. o ii verdudo 6 (pu; ft horu omeia du oxlblçiló «o ultimou «fiorftpldumunte, uni,, „ interesso
, despertado pulas ronreseiilui-Oei

p, quo tudo pareceu ,-, processar numP Slnlio iíi

l rri»."° ^s^/ssm^
| Num dos rolos que faltaram, i.iitlflcnmos. es-
% taviim Impressos trechos do bau it. entro os quaisii «A Morte do 'Jlsnoa o «Taras llfilbn.»
tt l?„?''^n",!,,"' u, ', l'',!Sllvi" '"ternaeional do «So
jill'atilo... Os adeptos da Uicanal, a «itlv-IuAu» iio
| lampics <t os polotoea das outras dotoitacOiis, estilo
| aKora num uo ll|„ ,|e Janeiro; Isolados do pov a,

^ 3 nill cruzeiros dlirlos. . so os putroclnadorc»mio o impedirem o ainda lhes paeiii*em>a"rãrro"

curnavul!
E. A.

I
I

Mas o Festival serviu par» álea. Serviu par» cnm- Í
pruviii o completo fracasso dn clnemntoirafln lan- «
quo. Cuja docadfincla il sentida pnr tAdu parto, e, --^
iiliavós de suas tirdprlas estatlillea», onde «i «ou g
iiúlillco diminuiu eiii .10%, Sinal que »• plutólns -.,-í
JA nflo muis hi* deixam cmlmliir pólos seus ao- *•;
nhos Irreall/.nvels. 'fi

O roíillsinii critico, expresso nn nen-reullsnu, £•.
Itallanu n outros clucinus, ji so torna o mais pro- ít
curado pelo público du «c.lvlll/.acilo ocidental |;
arlslõ.» Nflo é ú lou qu» os censores do • II- %,
vrc» temem a llliortiçlío das películas d» Unlflo p
Suvléticii e das llcnincraolas Populares, Impedindo ¦£
um livro interrflmblo clnemntocrAflco, como aco»- *.;¦
tece aqui nn Brasil. ^
O h falando iln cinema americano, » Metrn fala \',
num Festival Mundial du Metro ,i so lii.tll.i no </:

rirúxlmo 
diu 11, com n estréia diarl» de um filmo ¦,':.

uòillt». Nflo sn liemos se linverA dlstribiilvil» do ri
prêmios pura os melhorei-, Jo Festival, mns que so- í-j
ni pm sucesso ,'omorolai disso temos certeza, an- '','-,

to o número do «lialiltuos» da saiu. íi
• ílas liastu, dois estamos no carnaval, e ne- %
iihum filmo que presto estA cm cartaz. Ati i\ vis- -3
tu! Ini liom carnaval, lhes deseja o Chlqlilnho quo £'.
snlrà dc Chlcão! 1*1 aguardeui pura breve o OU', tf,.
qui dia a diu estA melhor. Salve a carnaval do g
10341 £'

FRAGMENTOS OE
GELULOÜDE

Vittorio de Sica é o alor
prlncipul uo |ado de Dawn
Addnms do episódio «o di-
vôrclo», da peiietiiu ifalo-
francesa «O Leito», qué re-
lata quatro episódios rela-

| clonados com o leito. Marli-
ne Carol, Hlouloudji, Fran-
coise Arnoul, .Iran Moreau,
Richard Todd c François IJe-
rier são os principais fi**ii-
rantes dos 'nilros enisíMios.

Num total de 10 filmes
em fase de realização nos es*
líidios franceses nn início do

i 195*1, seis "rar. de coprodu-
^ eão eom a indústria italiana,
| cnmo ser;iip «C Caso Mnuri--| Mus:*». • Ton 'ni../ pas au gris*
| hi», «Le t;rand jeu», «Le
g LiU, «Mnmyclle Nitoüche»
% e -rMontecristo».

1
1;síSí-v.;í;ee .xíSfeís*tj.*:ÍKS>..; 

'.l^&l^.ílÍMÍZÍ

Uma cena elramática com Leonardo Carteie c Maria Mer-
ceielvr elo filme "Recordeiçõcs dc Atiioi'", de Renato Anaio-

liüo, numa distribuição ela Art Films

AMIGOS, 
esta-

mus em plu-
nu reinado du
Mumo, Uctxe-
mu.» um puucu
u rudlu, us .suas
buus coisas, us
ssus üoloKus,
Ks tu Qani

ãüMÉÊ ':K2

E5^2s3«_i-i-__y.K_B

^TÊM^mWSB
uinsliiin :
dvssJAvcl
ouvintes
IJaguno

.» quo
MIS ,il-

UUS EíitiCl.lllU
iobrl-

r.liu, liiulú, cli. Esqueçamos os luxlcns, as
íniiaubras üo bastklurcs, as picuinhas, iüsqua-
(.'(muis os nrtiHlus quu se ugurntm u dlroturcs
e f.t..jni uuit) quuiuu o capuíiiü dü .ujcuu pa-ru apaivi-ur nus tneliuirus ^rugi-imüs. Èsíjuc-
çumua tutiu í.ssu, ioiUíivs ainigoà, lúntremòs na
fui;ái'ca. iiTiaal tiu cuntua, au rutiat tüiaijôm
c.-vUtom ,;rUinlc*i pravas. Uciuu uo,. (iiiilude-
cciilü, que lula uumu o dinbu para upurecer
um puuc|(iinhu o.s (jiuuüus .(rogranius.

» Quo uus impufia nu iviuük.uh . inarchft
Uu «iJárnelrlnno, griivadu por .Miss l.ster do
Abreu? í)ãe nus lin|iurtam os |.ro,;r.ui-i.i., inui-
rais, ates tudo du falta dc cupucidi.dt! (le aí-
giins produturcs? (iuu nos importa tu.tj isso?

Diii.-u.ios quo o rádio tom -amníis as suas
coisas l-o.is.

Ko sem-Clo existem artistas que so eliu-

•eiBos na J_ uzarca

mum (id roto,
idü, Chldulnho.

Existem produ-
lores que silo
conhecidos pur
Max Nunes e
Haroldo Burbo-
su. EMslcrr. no-
yélÍ3t*is, preocu-
pados otn fazer
Èiiiu-t;.*. nove-
lus eomo Ma-

, 
rio Uiru e Mol-ses v.ellmnn. Existem lions rádio-i toies co-mu i'uulo Gruclndu, Hudulfo .Muver, lsis deOliveira e Ulgll INnliru, lixistem lociitoréa do

porto do um OswiiKio j.ui_ ou tos doiii liei-unidos, o Custa e o Dias Leme. Extsttr.i can-tores como Uuris Monteiro, Angela Maria,Nora Ney, Jvou Uun, l.ucio Alves, ontre ou-tro-. Existem eOmleus eomo Brandão Fillio,bina Dãvllu, Apoio Correia, Ita u terrelra.Junto com o rebutulhu tem ú râdlo mui-Ia coisa tuinbOm. l'or isso vamos ficar eomo mlerolone uoerto nestes dlus do follu, ju-vindo «A tome secou», o «Sticu rolhai., oí.:l.ii) posso mais.., Entremos nu luzurra'amigo:-, poi-quu duqm u claeo dlus o tra-bulliu começa de novo.

itAÚlO-ESCÜXÀ
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C l N E M A S

Cinelâiiilia

CAPITÓLIO — Jor-
nais, desenhos o eu-
inedins.

IMl-E.n-, i Somos To-
t!t"í Assassinos.

MET t(J r.\.-..-,i'.IO —
Senlioritii Inoi iinclu.

OIJEUN — Kcillco
(iraneo,

PAI. iCIO — Fflllllts de
Ilusão.

1'Ai'iii'.' _ Dominados
Pelo Vicio.

PLAZA - E- Fogo na
Itoupa.

K1VUI.1 — A Coi lesa.
V1TOU1A - A Morte

tem si.u Preto.

Centro

CÊNTE.NMiiO — A
Kumiilu L.ei'ü-Lei*Oi

CllMi((C-i'it(A.NÜN -—
Puíisatenipu,

COLUiNlAL - E' Fogo
ua Uuupu.

FilultlAMU — Cidade
da Eúrouros.

GUai;....i • Fechado
para reformu.

IDEAL — l*ei(igo
Uram U.

iRib - A Morte tem
seu frevo.

MAitltuCuá — Centll-
los üe Amor.

MEM UE üa — Um
Liu tu nu faiUauu.

; OLLMl-lA — Funil no
Culiyu.

Pltü./.u.tíiNTli — O
l'ti.1 tiuniein,

PHlfilUU - E' Fogo
nu Koupu.

S. JUáiú — Uoniuia-
Uus pelo Vicio.

R Á 0 fi 0
Aconselhamos ntú Inrça-felra!
CARNAVAL EM TODAS AS
Aciinselhanins . ar., hoje:
GUANABAItA: «S-.-lecues musii

horas.
MINISTÉRIO !>•' HDUCVCAO:

gros , ds VI, íü horas,
MEiu IPUL1TANA: (Carnuval

lioras.

EMISSORAS
'ais», fts 17

«lütnios ale-

D-a», ãs ts

PIHAJA' A .Sereia
e o Sabido.

RIan - a Morte
tem seu Preço,

líi IV. — E lo;;o na
Koupu.

UU.KS - Cidade do
Uãrburus, s

lUnAi. - Desenhes,
Joniiiis Coniediis.

S. LUIS — Feitiço
Branco.

Tijuca
AMÉRK a A Morte

tem seu Preço.
CARIUCA - Feitiço

Branco.
ME('.:ú - TIJUCA —

Senhòrltu -tnueanelu.
.OLINDA - E' Cogo

aa Koupu.
TIJUCA cidade de

Báruaros.

C

Cui.
do

EDi;

Quatro

Outros Bairros
— Feitiço

II
|

I<r -.-ms.

Zona Sul
ALASKA — Sumos to-

toilus Aasiissinus.
AKY-l'ALAC10 — A

Cidade so Delende.
ASTORIA — E' rogu

nn Koupu.
BOTAFOGO — Folha

(Ia llusáo.
COPACABANA — Fel-

tico Urunco,
FLORESTA — Cucl-

que Branco.
IPANEMA - Um grl-

lo uo Püntano.
LEBLON — i'ullias do

Ilusão.
METKO - COPACABA-

NA — Senhorlta
Inocência.

MIRAMAR — Feitiço
Branco.

NACIONAL — Mura-
lhus do Sungue.

EraiH-u.
An..\iuA — suntlne-

lus uu Deserto.
BAUDA - Hístorlú de

1'rõs Amores.
BANDEIRA —

Depois do Vcnduval.
ESTa'C'10 UE SA' —

.ilissiio nes Buleãs,
FLumiisEnse — a

Verdade aâo tem
Fionh-iras,

GRAJAU' — Luz Apa-
gadu,

HaiajCK LOBU — E'
Fogú uu Roupa.

MARACANÃ — Cida-
do de Bftrburos.

marajá- — Balança
mns não Cal.

MAlílA.NA - Nuvens
de Desespero.

SANTA ALICE _ A
Morte tem seu Pre-
Cu.

S. CRISTÓVÃO — O
Canto do Mur.

VELO — Rua do Del-
íiu Verde.

VILA ISABEL - Can-
ção di; Sheilt.
frugos do Deserto.

Suhúrhios da Central
ÁIJ''A - Mulhcs o Lu-

zes.
BANDEIRANTES —
Jornadas lieròn-as

BARONESA - Pecado.
BELMAR - Um grito

no Pantuno.
BEN1'0 RIBEIRO —

Amor Perdido.

'O GRANDE —
reirus.
_-.ij — Domina-

pelu vido.
ON - Piratas da

Perna de Páu.
JOVIAL - Atalhos do

Destino.
IRAJÁ' —

num Cleep.
madureira — a

Morto tem seu Pre-
ço.

Modelo - umu víuu
para Dois.

MODERMU (BLN-lSVijA Família Leio-
Leio.

MÜÍM re. CASTELO —
Cidade de Bariiuros.

NATAL -. Uni gritouo Pãnttiiiu.
PALÁCIO v ITORlA —

Preço do uma VI-
du.

PIlaR — a ftiumer
que eu Amei.

PRiAlAVEHA — Es-c.ilioaiu uu Rlviüiu;
(Jbi.Sii.so e+U-bWüU)

A Carne e o Dia-
Lo.

Ri..w...*;,Nao — u Te-souro do Condor deUuro.
RlDÃN — FÔII.US üe

ilusão.
llu.u.1 MIRANDA —

lrrlsislivel SaioiuC.
KOCLIEN — Uma

Pulga nu Buluiiçu.
TODO.-, US SAIS 1US

Estouro da Mu-
nada.

TRINDADE • (*lU-3.syS)Scnleneiauo.
VAZ LUBU i2U-UPj_)Alada na Sol em

mlaliu Vida.,

Suhúrhios du
Leopoldina

B1M-B AM-BUM
(30-yiíiiij — Masca-
ru do Sombru.

BONSUCESSO — Cida-
de do Bãrburos.

BRAU ÜE PINA - Um
Grito no Pântano.

CENTRAL (30-3Ü.)-J —
Angola.

Mauá -_ Tormentos
do Desejo.

Ilha do Governador

GUAHABI1 — Fúrl.-i
de Paixões.

JARDIM - o Ciililu
do ,»lar,

Duque de Caxias
BRASIL — 1'riuicuu-

tes lo Vicio.
CAXIAS — Comoção

na Fronteira.
PAZ — Feitiço Bran-

eo.
POPULAR — Cidade

de Bárbaros.
Nilópolis

N1LOPOL1S — limncii-
ça Maldita.

Nova Iguaçu
IGUAÇU - um grito

no Pântano.

-Niterói
ÉDEN - (3iS07) —

Moullll Rouge.
ICARAÍ — (33-lü) —

A Alorte tem teu• Preço.
IMPERIAL (31^0) —

1'Oinus de ilusão.
ODEUN (ÜÜ-7UV> —

Feitiço Branco.
PALACE (U3S5) —

Um grito no Pinta*
no.

Petropoiis
CÁPITo_iU (-o^6) —

Feitiço Brui eo.
D. PEDRU 134UU) —

Tiiuiuo de Sangue.
ESfüRj_*JTU — ü

Muiur Espetáculo du
Terra.

IMPERADOR — Bum-
ba o u Tesouro Uo
Vuleúu.

PEiKui-uLIS — fo-
lilás de ilusão,

SANTA TEUFISA —
Cumlnliunto Solità-
riu.

S. João do Menti

FlorGLORIA
Pccudo.

do

Três Blos
REX — Um Grito no

Pântano,

TEATROS

DULCINA (32-5SI7) —
Os Inocentes -- 21.

FOLLIES (27-S21Ü) —
O. K. Baby — 2Ü.3U
o 22,15.

JARDEL (27-S712) —
Marreta o Bombo —
lü e >1.

MADUREIRA — Tft
na Hora — 21,

RIACHUELO — Um
Ralo do Sol — 21.

MORE EM NITERÓI TR4BALHE NO RIO
Terrenos era SAO GONÇALO. A partir de Cr$ 12.000,00 — prestações de CrS 15000
Quinze minutos das Barcas, .'estrada toda asíaltada, com toda condução, bonde ônibuslotação. Tratar diretamente à ORGANIZAÇÃO. TRANSCONTI^ENTAL à AvenidaMarechal Floriano, n." 1 ~ Teis.: 23*3833 c 43-7458. ACEITAMOS CORRETORES

HUK1

l

Peça
O

0 Meu

CAFÉ PAULICÉA
Café 100 ^ Gostoso

RECUSE IMITAÇÕES
, t Seu, o Nosso Café

ft



| Incorporada a Criméia
á Ucrânia

Prova de amizade entre os povos soviéticos —
Nada semelhante poderia ocorrer no regime

capitalista, afirmou Vorochüov
INCORPORADA A CRIMfilA A UCRÂNIA

MOSCOU, 27 (AFP) - O presídium do Conselr/u Su-
prsmo da União Soviética decidiu a Incorpó .ação dp Cri-
trota a Ucrânia, lendo em vista serem as mesmas, ni Cri-
n-éii t na Ucrânia, as cbndlçnés econômicas, territni-.,.is e
cniiu-ais Lissa decisão foi tomada no dia 19 do ;:otrtnte,
de acordo com presídium da RSFR (Federação da Rcpú-
uíicn d.. Rússia) e da Ucrânia. A Criméia pertencia n RfFR.
¦V decisfio foi tomada na presença do marechal v*nvdí,hiiòy
.; Tptcsòv, presidente do prosidUirr da República Ffdèra-
liv.-t Russa, e Leonid Korotchenlco, presidente do presíã!um
ia República dn Ucrânia.

Depois da sessão e marechal Vorochüov profoiiti um
discurso salientando; «Nada existe de semelhante tu his-
t'V'n e nada de semelhante poderia ocorrer, sobretudo no
regime capitalista, no qual as relações entre governos con-
si-dem de preferência em tomar terras que pertemeni aos
govt-tios fracos. A transferência da região da Criméia a
Jurisdição ucrahiana concretiza a amizade dos oivot do
ny.r:.i pais. No passado, ainda nao faz multo tempo ini-
migns queriam subtrair a Criméia cia Rússia e utiii/á-k, pa-ri invadir as terras russas e ucranianas. Mas 'is rusos e-os ucranlanos se .miram para expulsar os lnvaso.vs e aCnméli permanece à permanecei, a eternamente como umaterá soviética às margens do Mar Negro».

O presidente rarasm declarou, pur sua vez, otü- essad.crsat contribuía para reforçar os laços fraterna's qileut.°m os povos ria Ucrânia o da R-issia e o presidem* I<o-rotiiwko afirmou quo a decisão atestava «a 'lims4'id- 
con-fiiirini e o amor do povo russo com relação ao povo da
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Instruções do Ama
ao Embaixador Francês
WASHINGTON, 27 (AFP)

— As relações Crariccwrreri-
canos foram o pi''nr,i; ni as-
sttnto de uma entrevista

mm DESAPAREeiDO
LOS ANGELES, 26 (AFP)

— Um aparelho da linha
regular Los Angelei-Min-
neápolis nüo chegou á psea-
Ia de Rapid City 

"(South 
Da-

kota).
Precisa-se, na companhia"Western Airlines", quo o

aparelho até agora não che-
gado a Rapid City ó um"Convair-40", 

que transpor-
tava seis passageiros o três
homens de equipagom.

Um a\'ião de socorro par-tiu de Çheyenne, pnra efe-
tuar buscas na região mon-
fanhosa das "Colinas Ne-
gras", que devia ser sobre-voada pelo "Convair", de-vido ao mau tempo.

que reuniu ontem -.» Casa
Branca, o presM-nte Eise-
nhower, o eerotár'.) «V Es-
tado John Foster rii."es, o
embaixador dos S-» a io-> Uni-
dos em Paris, sr. Douglas
Dillon.

O embaixador da França,
depois de três mc.S",s deve
reassumir i seu o,s,to na
sexta-feira próxima 5 de
março. Teve de e st.bme-
ter recentemente '< um; in-
tervenção tlrúrgija em No-
va Iorque.

O objetivo da er.fevlsta
que foi realizada -ia Casa
Branca ora a troca :te ir.for-
mações sobre as açu'iteci-
mentos mais marcantes das
relações tranco-Hmcricanas,
desde a partida de Ei-lon.

«Manifestarei em Putiu ns
opiniões expressas oelo pre-si iente Eisenhower, dccla-
reu o embaixador aos jerna-listas.

Regozijo em Washington com
o rcarmamento alemão

Planos des provo
WASHINGTON, 2 tAFP)

— Felicitam-se, nos n cios
oficiais de Washi cítun por
motivo do voto oeorrdc no
Bundesíag, que a pi .i ca uma
mudança constitucional per-
mitindo que se insfítuam
unidades alamfis, de 50 000
homens, destinados a servir

OíKheíro para o iítere

WASHINGTON, 27 (AFP)
— O Banco Internacional
Para a Reconstrução o De-
senvolvimento, anunciou a
concessão de um emprésti-
mo dc 3.SOO.000 dólares ao
governo turco para finan-
ciamento de um programa
de melhoramentos nos por-
tos turcos. Um primeiro
empréstimo de 12.500.000
dólares, fora feito à Tttr-
qúia, com esse objetivo, pe-
lo Banco, em julho de T950

cadores de guerra
no futuro «Exército Furo-
peti».

O resultado do es rutinio
(334 votos contra 144, é
considerado como ir.ipiéssio-
narite, e frisa-se qu; c nu-
mero de votos nn favo) da
ratificação ultrapassa a1- pre-visões mais itimistas de
seus partidários,

Nessas condições, os téc-
nicos consideram que, do
ponto de vista al.irião. é
permitido lennnrsc que o
governo do dr. Adeuat.er dis-
porá de um argumento
maior, para pedir \ Corte
Suprema Constltuciei.&l de
Karlsruhe, oue Jé intio à
ação de que foi i.icaiu-gada
pelo Partido Sócia i-Democra-
ta, tendente a faz_'r ceo.arar
ilegal o rearma-.iiento da
Alemanha.

Um obstáculo a mais para
a integração da FNiotw, es-
tá assim às véspres rlí ser
eliminado, irisase em Wa-
sliington.

Greve no Paquistão Contra
as Companhias de Petróleo

KARACHl. 27 (A F.P.) —
Os cameleiros, os conduto-
res de burros .? outros opera-
rios que trabalham nas com-
panhias petrolíferas em Ka-
rachi, estão em greve e, as-
sim, paralisam os transpor-
tes na capital.

CURVAM-SE OS GENE-
RAIS ÀS ORDENS DE

MO GARTHY
WASHINGTON, 27 (AFP)

«- As autoridades militares
revelaram que haviam lo-
mado a decisão de desmo-
bilizar o doutor living Pe-
ress, personagem em torno
da qual surgiu a corítro-
vérsia IVtac Carthy-Stevens
depois de ter o senador ma-
nifnstado o desejo do ver o
doutor Peress submetido a
um conselho de guerra.
Além disso os oficiais do
Pentágono deram a enten-
der aos jornalistas que' es-
tavam a par das intenções
do senador Mac Carfhy no
momento em que foi toma-
da a decisão de libertar o
doutor Peress.

Na quarta-feira passada,
os cameleiros tinham pedido
uma elevação da tarifa de
transportes, a liberdade de
circularem em todas as ruas
da cidade e a supressão da
restrição quanto ao poso
transportado. Os condutores
de burros haviam Imediata-
mente secundado essas rei-
vindicações. No dia seguin-
te, os operários das compa-
nhias petrolíferas punham-
se em' greve, para protestar
contra a dureza de certos
serviços e -10% das bombas
ficaram privadas do carbu-
rante.

Finalmente, hoje, verifi-
cou-se que as estações estão
cheias de mercadorias que
não podem ser transporta-
das, e que ia taltam na maio-
ria das casas comerciais.

0 ESTADO DO PAPA
CIDADE DO VATICANO,

27 — Dedara-se em fonte
autorizada que o estado de
saúde,do Papa é considerado
como relativamei.V satisfa-
tório e que não há motivo
para preocupação.

Emendada a Constituição
dos Estados Unidos

Nenhum acordo internacional terá validade sem
a aprovação do Congresso norte-americano

WASHINGTON, 27 (A.F.P.) ,— Por 61 votos contra 30, o
Senado decidiu que a propostaàe emenda constitucional, do
senador democrata Walter
George, será a única que exa-
minará. Esse projeto, que re-
«ebeu a aprovação da Cata
s'anca, substitui o anterior-
Wente apresentado pelo sena-dor ,J,)hn Erieker.

O projeto de emenda cons-«"ucional do senádoi üeorgi
Pwvê, cm substância:

1) - Nenhum Tratado ou™° Internacional seria«B#re«,ndick, pelòiè Estados

Unidos, se contrário à Cons-
tituição americana.

2) — Um acordo interna-
cional nào adquire força de
lei senão por uma decisão do
Congresso.

3) — Os votos do Senado,
referentes ao Tratado, deve-
rão ser obrigatoriamente ob-
tidos cm escrutínio nominal,
o não por aclamação.

Essa proposta de emenda
deverá ser aprovada por maio
ria de dois terços, pelas duas
Casa do Congresso, antes de
sei submetida ,em segu 'tt, ô
ratificação dos Estados, por
uma maioria de três quartos.

DENUNCIA A RÁDIO DE MOSCOU:

OBJETIVO DOS Ifi
OS ARMES PORO

>j

FARIS, 27 (AFP) — «Os aconteclment »s atuais,
no Gr ente Médio, e o acordo projetado enire u tur-
ijuiu £• o Paquistão fazem parte da nova política nor-
tt vmeticanu, no sentido de dividir os povos mubes,
paia melhor subjuyá-los» — declarou oht-im c co-
meniarista da Rádio de Moscou, numa transmhsão
an áiube que é o primeiro comentário da embtora
soviética sobre os recentes fatos ocorridos no Lgitoe a Síria. \

«Of Kstado» Unidos —
prosseguiu o comentarista
— não ousam falar n ais de
unidade pnra a utj coitra
o. comunismo. Sim novo
«slogan» é: «unidade dr* po-
vos islamitus». Ocpeit de
apontar as divergências cria-
das pelo acordo turco-paquis-
tano, acrescentou > locu-
tor: — «O oneto nau rs» se-
não dividir os povos a.abes
e fcsinficos. Os KsMIos Uni-
dos querem destruir h uni-
dade de ação corr.ra t ini-
pcrialisnío-).

«Ao mesmo tempi>, a In-
glaterra faz menção iio sen-
tido de aproveitar se ao má-

ximo êtís desordens ultima-
mente sucedidas -io Ui iente
Médio. Mantém seu demiuio
no lOgito, na Jor-iaiiin no
Irutiuu, ampliando * sua zo-
na de influência até o Ve-
men e o Sudão. 'Jonu.tfo os
povos árabes obset-vtm aten-
tos us manobras ünj:»iialis-
tas " não yermltlrlo imiic»
quo sua unidade >eja que-
brada. Ê'cs coiitiiuiarün sua
luta pela independem ia com-
plcta».

A situação na Síria

Voltou 'O antigo governante
DAMASCO, 27 (AFP) —

Regressou a esca capital o
Sr. Maaroí Dawalibi, cbeíe
do governo depo^t, pelo mo
vimento do genorai Cliicha-

\JUÍffi
LONDRES, 27 (AFP) —

O radio de Cairo anunciou
quo o gonora. Naguib "acei-

tou voltar à Presidência da

República Egipcla", de que
fora destituído;

CONFIRMADA A VOLTA
DE NAGUIB

' CAIRO, 27 (AFP) - O
Conselho da Revolução anttn-
cia que, "no interesse da
Nação Egípcia", o general
MOhampd Naguib voltou ás
funções de Presidente da Re-
pública.

mesmo tempo".
Lehman taxou os maçar-

thistas de "demagogos" que
utilb.am falsas bandeiras do"anticoiiiunismo".

"Traficantes do Medo
e da Chantagem"

Washington, 27 (a.f.
P.) — O senador democrata
Herbert Lehman prenunciou
poderoso requisitório ontem
à noite "contra esses trafl-
cantes do modo c da clinn-
fágem", Mac Cnrthy o Jcn-
wer, do Senado, o Veldo da
Câmara.

Falando diante do grupo
p r o t e st a n t e "ünitcrkm",
açeiitoii Lehman: "Esses in-
qttlsldores expuseram a na-
ção ã confusão e as dlssen-
ções no plano interno e nos
ultrages o ao ridículo no pia-
no externo". \ America pos-
sui forças de policia sufi-
cientes e é da alçada dos tri-
bunais processar os-' que in-
fringem a lei. isso certa-
mdnte não constitui dever de
comissões parlamentares que
so arrogam em iuizes, iuri
e procurador, tudo isso ao

Dissolução de parisüo
MÉXICO, 27 (AFP) - O

Ministéi'10 do Interior anttr.-
ciou ontem à noite a dis-
solução da "Federação dos
Partidos do Povo Mexica-
no", partido político dc opo-
sição que havia apresenta-
do, nas eleições presiden-
ciais de julho de 19152, a cnn-
didatura do general Miguel
Henrique Guzman.

O citado Ministério anil-
lou a inscrição desse parti-
do como partido político
permanente e indicou qu.-
es<;'t anulação tinha caráter
definitivo.

Contra o Governo
do Policial Scelba

ROMA. 27 (IP) — Segtin-
do declarou Pietro Nonni, a
traição de Saragat pòssibili-
tou a que o policial Scelba
formasse o gabinente italia-
ho. Agora, obtém êle maio-
ria no Senado; mas'por es-
cassa margem, conseguida
com alguns votos dos mo-
narqulstas. A votação, po-
rém, não significa que o ga-
blnete esteja consolidado;
muito ao contrário, come-
çando pelo fato ie que na
Câmara continuarão as dis-
cussões a respeito dc pro-
grama de governo Alem do
mais, o oporariaao e o povo
em geral não admitem a con-
tinttação do policial ã fren-
te do governo. O secretário

geral da CGT, Dl Vltfório,
reafirmou a intenção dos
trabalhadores de lutai con-
tra o desemprego e por me-
ihores condições d', vida, re-
correndo inclusive a greve
geral.

kly a 28 dt- Novembro ío
anc passado.

O ex-presidente dc Conse-
lho, que residia exilado em
Beirute desde aquele tempo,
era membro do Pai tido Po-
pular dissolvido por Chi-
chaily, agora, por sua vez,
apoiado iguaimeiitt do po-
der.

Dissolvida a Câmara
BEYROUTH, 21 (AFP) —

A Câmara síria foi dissolvi-
da, por decisão do chefe do
Estado, major Chaou^at
Choucalr.

O Sr. Maamoua Ouzbari,
ex-presidente da Câmara,
atualmente piesiuente mte-
fino da República, foi invés-
tido dos poderes Executivo e
Legislativo.

TtiAiu DA PtTIÇAO
UAiUAtoCU, 2V (A.f.P.) —

E' ü sL-yuiiii.e o lexto Ua pe-
lii,úo ap.LSLiuaua por uni cer-
to nuiuero ue ue^Uiaaus ao
presiuuiue ua Câmara: «Em
iate uas aaiais eviroustãn-
ciaa e com u uojüLivo üu uian-
ter a utnão nas suas fileiras
e evitar üissoiii,út;s no seio '(a
nação, apresentamos, na oon-
Cormidade cia Coustituiç,ão,
esta petição, pedindo a dis<o-
liiçáo Ua Câmara. Uei:;amus
à nossa querida nação u pos-
sibilldade do escolher os scu3
representantes, desejando, sin.
ecrumente que sejam feitos
todos us esforços para a união
e o bem guiai».

DIFICULDADES
BEIRUTE, Ü7 (A.F.P.) —

Em conseqüência de difictllda-
des «invenciveis» encontra-

das na distribuição das pas-
tas, o sr. Abdallah Yafl, que
fora encarregado de constl-
tttir o novo gabinete, desistiu
da missão.

ISRAEL ALERTA
TEL AVIV, 26 (A.F.P.) —

O ministro da Defesa de Is-
rael, sr. Pinclias I^avon, de-
clarou hoje rt tarde que a *«i-
Iuacâo critica» na Siriu e no
Efrito. «<5 susceptivol de nfo-
tar a segurança de Isra\'->.
Acrescentou que o exército
israelense montará saiarda
cm todas ns suas fronteiras,
o «cumprirá seu dever», se
necessário».

Combates Intensos
no Setor de Hanoi

HANOI. 27 (IP) — Notl-
cias chegadas recenteircnte
indicam que a divisão 321) das
forças populares vietnamis-
tas foram encarregadas pelo
general GiaP, comandante su-

Protestam os Sindicatos
Contra as Demissões

em Massa
SANTIAGO DO CHI) E, 26

(AFP) — pirigeruíis fa Con-
federação dos Trabalhar ores
em Cobre, visitaram o Mi-
nistro das •'ir.ânçus, dciiun-
ciando a dispensa de dois
mil trabalhadores r<eiad com-

CONGRESSO DE
JORNALISTAS

BRUXELAS, 27 (AFP) —
Realizar-se-á em Bordeux, a
partir do 25 de abril, o II
Congresso Mundial da Fe-
deração Internacional dos"
Jornalistas.

Entre as questões inseri-
tas na ordem do dia figu-
ram a criação de uma car-
ta de imprensa internado-
nal, o problema do código
de honra e a eleição de um
presidente e de três vice-
presidentes (Europa, Amé-
rica do Norte e América La-
tina) para um período de
dois anos.

SOCIAIS
Nota de falecimento
Faleceu sexta-feira última,

às 13 horas, a sra. Frariza
Jovèncio da Silva, esposa do
trabalhador Manoel Jovên-
cio, operário da Fiação Rio
de Janeiro, Fábrica Borbo-
rema. O enterro saiu ontem
às 16 horas, da residência
do trabalhador.

Embaixador de Franco
MADRID. 20 (AFP) - O

sr. Tpiiihz Simei y Kcrcrr
foi nomeado Embaixador da
Espanha ao Kiu de Janeiro.

panhias, <m razSo da redu-
ção de vendas do poduto,
cujo preço baixou ro mer-
cado internacional.

O ministro prometeu inter-
vir. Entretanto, w,i>:,wlo in-
formação divulgada düIo ves-
pertino «El Debata, i em-
presa ianque «Braden Co-
oper» que explora as ninas
«El Tenlente», pediu h ins-
peção do Trabalho 'luloiiza-
ção para licenciar i.960 tra-
balhadores e 310 funciona-
rios, ou seja 31% do pessoal,
proporção ossa co.uspon-
dente ao decrosci.no dc pro-
dução.

Acrescenta «El Debote»
que as vendas jstto pràti-
camente paralisadas, en, vis-
ta do govârno cnil.mo vir
mantendo muito uyvudtv os
preços, aproximan1oí.r) o os-
toque em depósito, das 160
mil toneladas.

tóAG CARTHY mmíí
m> TRU^TES

SCIIENECTAÜX — (Nova
lorquej, 27 (A. F. P.) — A
«General Electric Coinpany»
suspendeu sete dos seus
empregados q^e deixaram
de responder ao senador
Mac Carthy, por ocasião do
seu comparccimunlo peian-
te a comissão de inquérito
d„ mesmo senador, uma
pergunta a respeito da sua
filiação ao Partido Comu-
nista.

Seis desses empregados
suspensos declararam que
a sua suspensão represem
tava um meio de pressão
contra o sindicato dos em-
pregados da companhia,
mas os dlrirjentcs desse sin-
d calo, a «United Electrlcal
Warkers Union», não quise-
.•am dar seu apoio a ésses
empregados.

premo, de reforçar a fiWite
ocidental do delta do Rio
Vc.nielho. Houve intensos
combates nessa região no
transcurso das últimas 24 ho-
ras-

Além dos combates no
Delta do Kio Vermelho, fôr-
ças populareg desencadearam
um ataque na regiãr de Phu-
ly, a 50 quilômetros ao sul
de Hanoi. 0 mais importan-
te ataque foi dirigido contra
o pusto de Lao Dao, a alguns
quilômetros de Phuly. De-
senvolveu-se, também, um
combato ontem à noite ao
iongo da estrada Nam Dinh-
Mlnh Binh, ainda no sul de
Hanoi. A situação parece ser
calma no setor do campo
francês do Dien Bien Phu e
não há notícias quanto à fren-
te de Luang Prabang.

MAIS UM COMPLÔ DE-
BELAD0 NA BOLÍVIA

LA PAZ, 27 (A. F. P.) —
Anuncia-se oficialmente a
prisão de diversos políticos
da oposição, entre os quais
os ex-ministros Vicente Men-
doza Lop.n e Alberto Sall-
nas Lopez, o sr. Renan Es-
tensoro, secretário de reda-
ção do jornal «El Diário», o
sr, Júlio Zabala emprega-
do da embaixada dos Esta-
dos Unidos. Segundo In-
formações da policia, essas
personalidades seriam sus-
peitas de lerem participado
da organização de um
«complot» que deveria es-
tourar ontem na Bolivla e
que foi denunciado oportu-
namente às autoridades.

Reina calma no pais.

MAIS UM
HUNTINGDON (Tenne*

see), 27 (AFP) — Um gran-
de aparelho de transporte,
da Aviação Militar Ameri-
cana, espatifou-se ontem,
perto de Iluntingdon, depois
de se incendiar sobre a ei-
dade.

Os quatro militares que
estavam i bordo mo/.Teram.
Dois habitantes de Hundig-
don f i c r r a m seriamente
queimados pelo carbúrante

inflamado que caia do apa-
reino.

0 P.C. da Argentina Esftfôc:!
Candidato à Vi iw-PresidêncJa

BtíENOS 
AIRES, 27 (Via aérea) — Roa-

iizou-se nos dia 13 e 14 do cnm i tt a
Convenção Nacional Eleitora! do 1'a'tido
Comunista, sob a presidência do dr, Benito

, Mariíinnttt e com n cnmpnieclmento de 95
delegados que representavam ts dhirsas
zonas do pais. Foi designada cândida tf do
Partido à vice-presidência da ftopúbjcd a
sra. Alcira de Ia Peftn. Foi resol/ldo c lan-
çamonto de um Manifesto lirigido ao povo
dando a conhecer as medidas jue o Pertido
apresenta para resolver os graves p;t>ble-
mas que o pais enírenta. ramuòn íoi re-
solvido reclamar ante os poderes públicos
a vigência das liberdades dunocir.t.tas e
eleitorais; expressar a solidariedidt! com o
povo da Guatemala e fazer unia decluinção
pública sobre a próxima Conferência de
Caracas; reclamar •> liberdade dos cc mu-
nistas e demais presos políticos e sociais
na Venezuela o no Paraguai, =is< m como
fazer chegar uma saudação no Jtrigorrie do
Partido, Vitorio CoVoviila, por 'tin;:'vt de
seu 60» aniversário. Resolvou-se t-nd.< em-
preender todos os esforços neceisáriòt pa-ra editar um diário do Partido.

Por sua vez, o Secretário Gerai do Par-
tido Comunista dirigiu-se ao Winisir do
Interior paru solicitar a devolução ücb lo-
cais partidários interditados por d'Jtre.i,tes
autoridades, assim como o levan airicnii, da
suspensão dos jornais «La Hora* e «Criou-
tacion», invocando, enlre outros ar^umen-
tos, o início da campanha eleitora:,

LIBERTADOS 29 TBÁBALHADOBES
BUENOS AIRES, 27 (IP) - A 18 do

corrente foram libertados us 29 trabalha-

dores de origem slava que, há mais de nua
tro anos e meio, se encontravnin pivs>; em
uma dependência da Prisão de '/ila Deyp
to, Náo se lhes acusava cít nenhum edito,
nom se lhca moveu nenhum ^luetüsu; esta
vam simplesmente à disposição do Feder
Executivo para serem deportados conforme
a lei 4.144, ditada em ciomeços J&ue século
e cujn derrogação véiri reclamando ns cpr
rários e a opinião pública nn »c.'»l desde
há -nuito tempo. A liberdade de.'se'i <!9 pre-
sos é considerada um triunfo da c»in,)a ' s
popular e da solidariedade iniornacionili qt"?
se promoveu por motivo de .seu
ramento; por êies Intercederam
çOes inlernacionais -tomo a Feria
dical Mundial. Umn delegação
especialmente pela Central única
balhadoies do Chile encabeçada
presidente, Clotarlo Blest, viají.r a
ano passado a esti Capital para CMicItcr
ao presidente Perou a liberdade i,V,s?i piesos, porém foi detida em Mendòi.?a pela
polícia, que invocou a mesma lei 1.14.< r'
expulsão de estrangeiros, para obngn-ln a
retomar a Santiago, vendo-se, dj-.ise modo,
impedida de cumprir sua missão.

A notícia de que, por fim, essas ti aba-
lhadores furam libertados, provou ju vivas
expansões de rogosi.jo nus meios cpwAi-ios
e em diversos setores tia população eie es-
pecial no seio das „-nti<iad;-s que -jomt r. Li
ga Argentina tios Direitos do Homem e os
Comitês que se organizaram para a dtlesa
do.-; presos, haviam r'eserivolvidn uma ttna."
e abnegada ação cm .;>vor dessas vitimas
da legislação aiiti-opevárla.

-J
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Luto em Sinal...

cola. Reclamando as 200
vagas e maiores verbas,
ciiuveu sôbie o Conselho
Universitário centenas ue
assinaturas nêssu sentido.
O Conselho Universitário,
então, mandou o processo
a respeito para a Congre-
gação da Escola, cuja cieel-
são motivou a onda de pro-
testo estudantil.

CAMP/iNHA ESTUDANTIL

Estamos informados de
que o Diretório Central dos
Estudantes vai recorrer ao
Conselho Universitário, re-
clamando o justo número
de vagas (2001, ao mesmo
tempo que prosseguirá a
campanha de assinaturas.
Também o Dlretórico Aca-
dêmico da F N. F., se-
gundo apuramos, iniciará
umn campanha por aumen-
to de verbas.

MANOBRAS

Estudantes da F. N F.,
que estiveram em nossa re-

y*#*»»###»»#»»## »r#i»###tf###»*t

d.ição, a'firmaram que 0 ca.
tedrâtico Oscar Cantanhe-
de, principal defensor da
redução de vagas, é irmão
do Diretor da Escola de En-
ganharia Fluminense Otâ-

vio Çaritanhede. fundada há
dois anos, e cujo interesso
ó que o.s candidatos à F.
N, F. sejam Impedido^ do
admissão â antiga Poíitéc-
nica. de modo a que se ma-
trlcuiem na escola dn Esta-
dn i-1- Rln qt'n cobra ca-
ras mensalidades.

Êxito na Greve..,
riu. Essci! doia últimos in-
dividuos são ainda os respon-
sáveis peio aliciamento de
fura-greves. Já ha dois diaa
elos vêm fazendo a escala
de portuários para os ser-
vlços extraordinários. Entre-
tanto, os escalados não com-
pareceu- para trabalhar. Dl-
ga-se ainda que as papele-
ts de escala du *extraol'dinà-
fio» não eStào sendo assi-
nadas por chefes: levam so-
mente o timbre «Ministério
da Guerra», com o fim evi-
dente de atemorizar os cs-
calados.

A GREVE PROSSEGUIRA

Ontem, os portuários lar-
gar.-un as 10 horas. Hoje, em
prosseguimento à paralisação
do» trabalhos extraordinários,
ninguém corr.prvecern ao pôr-
to. Mais uma vez, porém, o

governo tenlará terminar a
descarga de armas do tDel
Alba» e assegurar „ trans-
porto tle carvão para a Con-
trai do UnisM. Tara Isso os
chefetes intensificaram (,ntem
o trabalho dc aliciamento
de fwa-greves. Tudo indi-
ca, no entanto, que, itomo
das vezes anterlo.es, nada
consegtiirãn.

mMmummimm

do
ensao
Papai

Pí melhor pensão do Co
pacabena. Asseio o tes-
psito.

Kua Ronaldo de
Carvalho. 74

:asimip.as rnopicAís
E LINHOS NACIONAIS

E ESTRANUEIKÒS
— CASIMIRAS

M. FERNANDES
Importadores

Rua EvurlHto da Velgn. 4B-C
l.ol» - Telefonei: 42-15111

e 42-66411.
AcL-llnin-íe encomcnilai |ie-

lo Reembolso.

Cem Dinheiro ou...
ro. aproveitando as bicas pa-
ra dar de beber ao meu pes-
soai. E' uma situação triste,
bem diferente de alguns anos
atrás, quando eu ainda tinha
meus tronados no bolso e a
falta dágua não era tão
aguda .

CARNAVAL DE
CARESTIA

Em uma das barracas ins-
taladas no largo da Carioca
para a venda de artigos car-
navalescos, encontramos em

Sete Meses de...
Gênero» Cr$
Açúcar  .. 5,30
Arroz 11,00
Banha 2;t,80
Batata  <i,00
Café 30,00
Carne 18,00
Cebola  7,50
Farinha  8,80
Feijão  4,50
Leito  3,40
Pão 10,00

Evidentemente tais preços
não existem mais hoje. Pa-
ra começar temos o açúcar
a Cr$ 5,60, c leite a Cr$ ..
5,20, a banha a Cr? 27,00,
o café a Cr$ -IV.dO, o feijão
a 7 e a 8 cruzeiros e assim
a maior parte doó produtos.
Como se vê, de julho para
cá. o custo do vida subiu em
proporções alarmantes, e o
governo prossegue firme em
sua política altista, arhea-
çando a todos com novos
aumentos.

CONGELAMENTO EXI-
GEM AS DONAS DE O-ISA

Levando em consideração
a elevação espetacular dos

preços, principalmente a
partir de julho, foi que a
comissão de sindicatos pela
aplicação do salárlo-minimo
levantou a bandeira de luta
pele congelamento dos pre-
ços na base dos vigentes em
julht de 1954. A reivindica-
ção logo encampada pelas
donas de casa que para Isso
se reuniram em assembléia
na Associação Brasileira de
Imprensa, vai ser exigida
diretamente ao governo, du-
rante a realização da pas-
seaia silenciosa que ,râ ao
Catete e ao Guanabara. Pa-
ra isso a comissão perma-
nente, composta das sras.
Yayâ, Silveira, presidente da
Associação de Donas de Ca-
sa, leda Menezes, da Asso-
ciação Feminina, Elvira La-
cerda, da Associação de Se-
nhoras de Santa Teresa e
outras representantes femt-
ninas, está trabalhando ati-
vãmente, devendo realizar
uma reunião preparatória,
após as festas de carnaval.

DR. A. CAMPOS
ICIlülUUiAU l)i-.i\i IISTA)

Dentidatii »n«toiiiicus, ooi pruri-utu ourtf-imerleaM. Extra-
Cie» ililin-ls • oprmçiW dn bui-a - IIKIIHIKS FIXOS B MOVKIH
(Uiiiii-Iii cum niittrial camiitldii pur preços rnzoatels. (Cônsul-
tArlii: Itou do Carno, u _ a.. tUilai . - Sala 11(11 At terens, quiii-
tni r láliintni, • Ituu o. Manuel, .11 Sntirudo), «a legudilat,
qun.taa a «ottas tf (rui. - lelcluue; 12-1814.

em companhia de um rimo, o
líder nacional do funciona-
lismo, sr. Lício Hauer.

Lício afirmou-nos:
Nunca vi um Carnaval

em que os preços dc tudt fos-
sem tão altos. Meu filho quis
comprar uma máscara de
«Amigo da Onça» dc papelão.
Custava a bagatela do 2õ mi-
zeiros! Acho que vou comprar
mesmo uma rias mais simples,
das mais baratas. Dflsso jel-
to ninguém pouc.

Acrescentou aindt:
 Isso 6 o reflexo da tra-

monda carestla que através-
snmos. Até o direito d" se ii-
vortlr o povo já está perden-
do. Esse é, sem dúvida, um
carnaval d« fome.

TUDO CARO
O jovem Pedro Lima. es-

tudnnte, reclamou contra o
preço dns bebidas:

Quiseram m? cobrar cin-
co cniíelros por uma mlsrtil-
vel Coca-Cola. Pi' um roube*
e não painel. O «rrtiarnnil»
há seis meses custava ("nis
cruzeiros. A"-ora nusvcni r'n-
co por garrafa. E' um yerda-
delro absurdo. • j

Pedro Lima falou ainda sft-
bre ar, prícos dos nrtlgos car-
navalescos:

Um lança-perfume «rft-
dw» metalien, está custando
no mínimo fin cruzemos. Mcit
pai franba salAvIo-mlnlmp. 40
cruzeiros por dia M"ncc pe^-
tanto, rtne um trfldo». Por at
se vf1 que ninguém mnls norte
brincar no Carnaval como
gostaria.

i
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MÊà a Chapa fie Des Trabalhadores em C. C..1Í
Dia 4, assembléia para aprovação do programa

ii a seguinte, a composição da chapa unidade,
que os trabalhadores em construção civil registra-
ram, para concorrei às eleições no dia 15 de março
paia a renovação da diretoria do sindicuto:

DIRETORIA — Scverino José da Silva, Sergic de
Azevedo Martins, Valdomiro Garcia Navarro. Jorge
Petiro Machado, Rubem Teixeira Rolim.

SUPLENTES — Silvestre Lopes da Silva, Arei-
lio Matias, Vicente Gomes Figueira, Manuel Gomes PROGRAMA
de Souza, Luiz Vieira Coutinho.

CONSELHO FISCAL — Jazon Lopes Faria, Por nosso intermédio, oe trabalhadores Tazem o
Oriundo Beltrão dos Santos, Felinto José dos- Santos, seguinte apelo aos companheiros:

Levamos ao conhecimento da corporação que,
dentro de breves dias, serão lançados um manifesto
e o programa da chapa. Apelamos para que todos os
companheiros compareçam dia 4 próximo às 18 ho-
ras, à sede do Sindicato, quando será aprovado o pro-

SUPLENTES DO C. FISCAL — Mario Caiafa grama e o manifesto. Apelamos ainda porá que
Soares, Valdomiro Valentim de S»uza, Sebastião iodos os trabalhadores em construção civil desenvoi-
Miüims Varanda. iam v máximo de atividade na campanha eleitoral

tm prol da chapa de unidade, a fim de que possa-
mos ter uma diretoria à altura dos anseios da nossa
cf,rpoi ação.

Tudo pela unidade dos trabalhadores em cons-
trução civil.

I RODOVIÁRIOS
O Sindicato dos Rodoviários <-stA invocandoucor

poração, para uma assembléia .pe »e realizará no mi
di próximo môs, com a finalidade -le discutir o acordo
de aumento salarial assinado io Ministério do li»ballio
entre os patrões e os membros da diretoria do sindicato.

OFICIAIS DE NÁUTICA
1 No dia 6 de março, serão da diretoria. Os náuticos têm
f apuradas as eleições que estão como certa a vitoria da ciia-
| se realisando no Sindicato dos pa encabeçada pelo tmt.
| Oficiais de Náutica da Mari- Bonfante, lider nacional dos

| nha Mercante, para a escolha marítimos
__

anizam-se os Ferroviários
Na Luta Pelo Novo Salário-Mínimo
Org i

Os trabalhadores nas Indústrias de Bebidas, Cervejas
e Águas Minerais vão se reunir em assembléia no pró-
xlmo dia 4, para tratar de diversos problema' principal-
mente do não cumprimento do acordo por diversas cm-
presas e das outras reivindicações da corporação. A as-
sembleia terá inicio às 19 horas.

*Antes de mais nada quero lançar, em nome do
Sindicato, enérgico protesto contra as bruUtiidades
policiais aos trabalhadores de Recife e Campos, ocor-
ridas dias tttrás. Tais fatos são medidas ilegais e
arbitrarias de que o governo lança mão paru tentar
impedir o desenvolvimento da campanha pelo sala-
no mínimo e congelamento dos preços» — disse-nos
ontem o secretário do Sindicato dos Trabalhadores
tm Empresas Ferroviárias do Rio dn Janeiro, sr,
Aristóteles Miranda, Salientou:

— Isto, porém, não impedirá que aqueles com-
pardieiros prosstgam em sua luta heróica por um sa-
lá) io-mínimo menos miserável e uma vida ininos ca-
/«. Sun vitória será certa, porque c a vitóri.'t de to-
(los cs trabalhadores brasileiros.

PROTESTA 0 SINDICATO CONTRA AS ARBITRARIEDADES POLICIAIS DE RECIFE E CAMPOS — Irentes de Carea da ,Mar,nha
80 % DA CORPORAÇÃO FERROVIÁRIA GANHA ENTRE 1.200 E 1.700 CRUZEIROS - FAMÍLIAS * """"^ De* '"

CONFERENTES DE CARGA
letoras, uma no sindicato e
outra no edifício do Uiide.
Concorrem às eleições 3 ena-
pas, encabeçadas, resperti-
vãmente, por João Batata,
Gerson Magalhães Pereira e
Mario Fernandes.

Estão se realizando as
1 eleições para renovação da
Ú Diretoria e do Conselho Fis-
i cal do Sindicato dos Conte

NUMEROSAS E UM "DÉFICIT" ASTRONÔMICO NAS DESPESAS DOMÉSTICAS — NECESSÁRIO LE-
VAR A CAMPANHA PARA DENTRO DAS EMPRESAS

£e mulher •; nove filhos para | tem uma despesa mensa
criar, ganho somente 1.400 mente de alimentação s
cruzeiros. Por sua vez, meu
tio, Álvaro Miranda, com
uma família de quatorze fi-
lhos e niiiliiet ganha sòmen-
te 1.700 cruzeiros.

Isto por si só fala da si-
tiiiii.ão de penúria em que se
encontram os ferroviários.

mensal sò-
supe-

rior a 3.500 cruzeiros. E o
que não se passará com os
lares do tantos outros com-
paiiheiros?

p tão funcionando 2 mesas c.O'
TRABALHADORES EM PENTES

E BOTÕES
Estes fatos todos mostram

a necessidade que os ferro-
viários sentem da vitórlu da
campanha pelos 2.400 cruzei-
ros de salário-minlmo e do
congelamento dos preços.

ENTRE OS
FERROVIÁRIOS

Refere-se, agora, o dirige?!-
i.' sindical à campanha, pelo
salário-minlmo de U.IOII cru-
íciros o congelamento dos
preços entre os ferroviários
Diz: «A Diretoria do Sindica-
tu lem se esforçado por des-
portar entre os companhei-
ros a vigilância e o inlerés-
§o sempre maiores pela
ciimpanha, Com isto, vamos
preparando i corporação pa-
rn repeli!' qualquer golpe
quo porventura venha n ser
perpetrado contra nossa lu-
hw.

E prossegue:— Aumentai' o salário-mi-
ntmo para '¦', 100 cruzeiros c
congelar os preços são sen
lidas reivindicações dos fer-

CALÇADOS
FEITOS A MÂO

(Fabricação Própria)
SAPATARIA

C1NTRB
A< Gomes Freire

- Fone: 52-0491

roviários. 10 explico por que:
cerca de 80 poi cento do nos-
sa corporação ganha enlre
1.200 a 1.700 cruzeiros, isto
é, muito menos de 2.100 cru-
zclros. Entre os que traba-
lliam na «Soca», enlão, a si-
(«ação (' mais grave. Nem
mesmos todos os feitores
ganham mais de 2.000 cru-
zeiros. De cada J0, um ape-
nus poderá ganhar um poti-
co mais que i.700 cruzeiros.

SITUAÇÃO INTOLERÁVEL

— No entanto, quase todos
os companheiros são pais de
famílias numerosas — prós-
segui' o secretário do Sindi-
cato Exemplifico o que afir-
mo por mim mesmo: apesar
dos 18 anos de Leopoldina
que tenho o de uma família

CONGELAR OS PREÇOS

Aborda, a seguir, o enlre-
vlslado a necessidade do
congelamento dos preços,
explicando:

— O custo da vida vive
em useenssão constante. Ca-
da dia que passa é um au-
mento que surge. Os salários
que ganhamos tornam-se
eadu vez mais insuficientes.
Atualmente, minha família

Casa Gonçalves de Oliveira
Armazém sortido de secos e molhados. Bebidas na-

cionais e estrangeiras. Entrego a domicílio, Preços po,
pulares.

Rua Dr. Pio Borges, 1.936 — São Gonçalo
Estado do Rio

Uma audiência no T.R.T.,
só tendo comparecido os re-
presentantes de duas lirmas
que, inclusive, já estão pa-
gando o aumento pleiteado de
30%.

DIFUNDIU A CAMPANHA Arrasta-se pelo T.R.T. o
processo de aumento de aa»

Concluindo, Aristóteles Ml- Íários de 3.500 trabalhadores
randa se refere á situação na indústria de pentes c bo-
cm que sc encontra a cam- toes. Os patrões deixaram de
panha. Afirma: «O golpe comparecer em massa a ul-
que os peiegos, a mando de Proteção ao nelejo Carvalhal
Sl. rSErj&SZ O Ministério* d. ^abmho/ 

T—,^stro decidiu

facão5 vòntnde Ses, o % «ue pediam tossem sustadas apreciassem quaisquer pro-

^flBJbíS B?

SUSPENSAS AS FOLGAS
NA VIAÇÃO NACIONAL

ur.
ri!Ãrmanoo

Ferreira
C mica Médica — Espe.
cialldade: tuberculose e

doençái pulmonares
pneumotórax artificial

Consultoria e residência
Travessa Manoel Coelho
206 - Tclelcue 5763 -

(oào Gonçalo)

Foi afixado unlen:, um avi-
so na garage e pontos dn
Viação Nacional (empresa
de ônibus), em que a direção
comunicava estarem' suspen-
sas as folgas durante us três
dias de Carnaval.

Esse aviso, assinado polo
ur. Manoel da Costa, „ *-.Chi-
naí, como é conhecido, pro-
prietário da empresa causou
pvoíunda indignação entre
motoristas, trocádores e des-
pachailtes, Terão que traba-
Ihiir três dias sem parar, fu-
zendo jornadas de trabalho
insuportáveis. Vários unipic-
gados da empresa telefona-
ram i.o nosso jornal <relataii-
do o fato e protestando. Em
assembléia do Sindicato, que
so realizará no próximo dia
•1 o assunto será discutido-

Segundo estamos informa-
dos, nas demais empresas de
ônibus a ordem é a mesma:
virar durante todo o Carna-

vai. Oa proprietários das em-
pvÊsas, na sua insaciável
sede de lurcos, tomam uma
medida que viola as leis vi-
gentes e põe em risco a saú-
de dos trabalhadores e a pró-
pria segurança dos passagei-
ros e pedestres.

mr?-ve.T3''*B*&te+~ta-*'aAi**

Dr. Milton de Moraes Emery
C. GALVÂO — Publicamos, ontem, algumas decisões

dos tribunais trabalhistas referentes \,s horas extraordi
nárias o como prometemos, estampamos, hoje, as que di-
zem respeito ao dissídio coletivo.

X X X
DISSÍDIO COLETIVO:

«Em dissídio coletivo, íeito icôrdo pela quase totali-
dade uas empresas e sendo revel tuna delas deve ser jul-
gado procedente o mesmo, em relação a esta, na mesma
base do acordo* — TRT 28 DC - 5Z. Ae. de 27-1-53 —
Rei Juiz Amaro Barreto. - in D. 3. -33-3-53 - pg. 857.

V X X
«Após rejeitadas 'is inúmeras preliminares erguidas

concede-se um aumento de salário proporcional, aprnxi-
madãmente, a elevação do custo rie vida, verificado no
período compreendido entre a ultima decisão c a data
em que se julgou o presente feito, - TRT — 2 DC/52 —
Ac, de 6-2-53 — Rei. Juiz Celso Lana — in D. J. — 10-4-53— pg. 1075.

XX X
«Para cumprimento de sentença que reconheceu aos

empregados de determinada empresas o direito a majora
ção salarial decretada em dissídio -oietivo e condiciona-
da à assiduidade integral, esta deve s*i apurada, mesmo
no tocante aos atrasados, em função de cada período cor-
resporidénte a forma .le pagamento do salário que tiver
sido adotada (assiduidade verificada por quinzena, quan-do os salários houverem sido pagos quinzenalmente). —
Proc, TST 1.540-53 — Ac. pub. em audiência de 4-12-53 —
(Nao remei ido á publicação do D. ,1.) - Rei: Delfim Mo-reira. Fonte: Ementário Trabalhista,

.v v x
<0 aumento de salário, em dissídio coletivo, deve coin-

cidil' com a majoração do custo de viau> - TRT 9 DC752 — Ac. - 24-1-53 Rei: Juiz Amaro Barreto — inD. J. 3-7-53 - - pg, 1849.
¦(Competência da Justiça do Iraoaiho para majorarsalários ern dissídio coletivo. Constituição ue 1937 e de1946. No silêncio Ja primeira, a lei ordinária regulou amatéria e foi tida como válida, Por loas forte razão, as- Isim há de sei tida agora que a Constituição atiiaí ex-

pressamenle conferiu aquela competência à Justiça doTrabalho. Para que não se entendesse ilimitado o podernormativo da Justiça do rrabalho, estabeleceu a Assem-bléia Constituinte jue êle só pre>'aieleria dentro cios li-miíes estabelecidos pela lei. Quer di/„fcrí a lei seria livre
de lixai tais limites-, ampliando-se'ou -estringlndo-os masenquanto o não fizesse, continuariam a vigorai os' limi-te;, constantes da l.-i anterior. A entender di- outro mo-do, chegar-se-ia ao absurdo de :o>n.iuir quo foi legítimoo exercício do poder normativo pela Justiça do Traoa-lhe na solução des dissídios coletivos, enquanto só pre-visto na lei ordinária, s deixou le o sei a partir do diaem que a própria Constivuição j putorizoü Fücnar aostrabalhadores a possibilidade da ralvltldicaçaò do justo sa-i lário por meio de lissidios coletivos, seria mutilar a Jus-

j tiç do Trabalho de uma de siris lunções eKS"nciais e
I destruirvo mais -serio, argumento eonirr o uso do direi-K de greve, ciando lugar á generalização desta com era-ve dano à ordem social.» Sup. Trlb Ked - Ae Instr14.493 D. J, - 6-11-51, pg. 3.JO . Rei; Luiz GaUou!¦ Koote: «Dicionário de Decisões hábalhista?» — B Ca-lhoiros Bomfim. «

IMPRENSA
SINDICAL

> Movbneiito Sindical
Mundial - lüstá circulando o

primeiro numero da revista
da Federação Sindical Mun-
dial tF.ü.iM), iO Movinien-
to Sindical Mundial», edição
em lingua portuguesa, com-
posta e impressa nesta Ca-
pitai, falo que constitui um
titulo de Honra para o prole-
lariado brasileiro e motivo
da satisfação para os traba-
lhadores e militantes sindi-
cais de moda geral.

MagniíicariiLiKj impressa,
clichês de esplendida nitidez
e serviço fotográfico à altu-
ra da qualidade da revista,
osta primeira edição é intei-
ramente dedicada ao históri-
co III Congresso Sindical
Mundial, reaiisado em Vie-
na, em Outubro do ano pas-
sado. Não existe neste nume-
ro uma única matéria que
não seja do máximo interes-
se e atualidade para os tra-
balhnriores, dirigentes e mi-
litantns sindicais. «O Movi-
mento Sindical ..Mundial»
aparece em nosso idioma
para exercer o papel de um
verdadeiro mestre sobre
todas as .iiiostõcs da políti-
ca sindical em todos os seus
aspectos e-no plano interna-
cional. Siirt;e como um pode-
roso instrumento de educa-
ção dos militantes sindicais
p de unidade dos trabalhado-
res, através a divulgação e
explicação das diretrizes da
poderosa Federação Sindical
Mundial. Será, sem duvida,
leitura para' todos quantos
milltam nas organizações
sindicais e se intorqssam pe-
los problemas que tocam de
perto ao proletariado mun-
dial.

Científico e Clássico
Especializados '

sS^aTmerèô^hlte: | a^íeííõeVna'Federação de nunçlamentos sói,,-, sua v,

resses patronais o do «ovei- | Alimentação, de vez que era liÇÍade._Prot(ig
no».

111 acrescenta
E' preciso, diante dts-

Ú confusa a situação cie diver-
# sos delegados ao Conselho
Ú do Representantes daquela
f entidade. Aoós o parecer do

to que a campanha seja le- 
g D'epa'rtamento Nacional do

vnda para dentro das emprfi- p 
l

t- assim o Mi-
nistérío do Tiabalho o co-
nhêcido pelego Anlonio Car-
valhal, presidente da referi-
ria Federação e juiz d<?
TST.

DIURNO NOT1RNC
De acordo com a Portaria 81, tto Ministério du Edil-

cação, o EDUCANDARIO KUV BAHBOSA fará funcionai
o CURSO COLEGIAL — Com séries especializadas, se-
gundo o exame vestibular que o aluno pretenda prestar.

No ato da matrícula, o candidato ii segunda ou terceira
séries escolherá o plano de curso que mais lhe convenha,
dentre os seguintes:

1) Destinado aos candidatos a ESCOLA DE DIREITO.
3) Destinado aos candidatos h EACULDADE DE l'I-

LOSOFIA.
3) Destinado aos candidatos iis ICSCOLAS DE MEDI-

CLNA, ODONTOLOGIA, FARMÁCIA K QUÍMICA,•1) Destinado aos candidatos à fc:»LOLA DE ENGE-
NIIAKIA, ARQUITETURA e AGRONOMIA.

EDUCANDARIO RUY BARBOSA
Rua Gago Coutinlio, 'i5 — Largo do Machado

sas, para d meio dos traba- 0lhadores. E' imprescindível á'
que todos eles exijam dos %
seus sindicatos assembléias 4
e façam reuniões nos locais 
do trabalho a fim de disen- SÃ0 pAljLo — O delega-
tir medidas pura o andamen- t|0 uu caixa ue Aposeinauo-
lo da campanha. Nunca se || na e tensões dos berviços
deve deixnr de difundir a Aéreos e 'teiocoinuiucaçao,

campanha no máximo que 
~^ srTSrí-

se puder, pois. assim, esta- 
;ü de CarvalllU) tncs.ucn-

remos organizando os tra- lc jy sindicato dos Aeroviá-
balhadores para derrotar a nos uo ií^o, iluscuquio fer-

¦Wall £vkt>S

Movimento Sindical nos Estados

i pres.ueine uo

os preços, como reclama to-
do o povo brasileiro.

Solidariedade Internacional
Aos Trabalhadores do Açúcar

Ao Sindicato dos Trabalhadores em Açúcar, Doces c
Conservas Alimentícias do Rio de Janeiro, foi endereçado
a seguinte carta de solidariedade ao movimento que cul
minou com a greve vitoriosa pjr aumento de salários:

.«Aos trabalhadores da Indústria do Açúca. e de Ali-
mentaçáo do Brasil.

Independente de Vossas filiações nacionais interna-
cionais, nossa União Internacional considera como seu
principal dever de expressar aos trabalhadores em luta
por melhores Miidições de vida sua solidariedade de 6 mi-
lhões da trabalhadores da alimentação do mundo inteiro,
que nós representamos.

Nossa U1S saúda a luta que os trabalhadores das in-
dústriat açucareiras e de conservas alimentícias brasi-
leiros travam por um nivel mais elevado de vida.

Estamos certos de que vossa luta unitária e o espi-
rito combativo dos trabalhadores das indústrias açucarei-
ras e de conservas alimentícias do Brasil os levarão à
vitória.

Nossa U1S os agradeceri; muito, se nos informas-
sem sobre o desenvolvimento da luta para poder assegurar
uma manifestação de solidariedade mais ampla cm ca-
so de maior desenvolvimento da jreve.

Desejando-vos êxito em vossa luta, recebei, queridos
companheiros, nossas saudações sindicais maio fraternais.

a) — Giovanni Carsano
tsecretário-adjunto da U.I.S.*

Intransigência dos patrões c ^ rena xamiu,
do governo em fixar os | 

Sindicato congênere de Sao
§ Paulo c Joaquim Diuó i'e-

2.400 cruzeiros c congelar 
g rQÍra(< presidente do Sindi-
Ú cato cios Trabalhadores em
^ kimpresas Tclegráficas e
r| líauiocomumcaçoes uo S.
^ Paulo, denunciando íalca-
Ú truas do presiueiue, sr. Jor-
á go Alo.sio Kontenele, que'•$; ali se encontra encastelado
¦á ná 11 anos.
I MINAb GERAIS — O Sin-
0s ..icato dos Jornalistas Pro-
^ flssionais de Belo Horizon-

I f| te, em ofícios dirigidos à
I á todas as redações de jor-
| 0 nais locais, lançou eriérgi-: 

^ co protesto contra as violei!-
- ^ das facistas da polida con-

% tra o «-Jornal do Povo».
*" 'é Adiantam os ofícios que o

á mesmo protesto foi envia-
^ do diretamente ao chefo de
ú policia.
p — O presidente do Sin-

LEIA

ProMemas
N.° 54

Revista ds Culiura
Política

Não Jogue
Fora

Não Jogue tora o seu sa^
pato velho. Consertos ga
rantidos á Rua São Loii
renço, II!). — Sola Inteira
ou meias solas, com ra
pidez e garantia. — Telê
fone: 3032 - NITERÓI

lo Horizonte, antes de em-
barcar para o Rio de .lanei-
ro, integrando uma comis-
são, da qual fez parte o li-
der da corporação sr. Ar-
mando ZUler, a íini de Ira-
lar do desenvolvimento da
campanha pela extensão
dos 309& de aumenlo, de-
clarou, em entrevista, ao
Jornal do Povo, que a vitó-
ria da reivindicação será.
conseguida custe o que eus-
tar pelos bancários.

A firmo lula dos banca-
rios mineiros tem feito re-
nuar já Inúmeros bancos,
que já anteciDaram ao au-
mento de 30r'r alguma por.
centagem.

RIO GRANDE OO SUL —
l)iri»nntes dos Sindicatos
marítimos do setor Jticu?-
Ire e fluvial deste Estado
requerorám a0 delegado re-
gionnl do Trabalho a fusão
rios seus Sindicatos nutn
íiliíi-n, ;i fim de façlliiar ;i3
Único, a fim do facilitai' PS
lutas relvMiflmntórias e en-
g.tcia do Ministério do fra-
balho determinou a realiza-
ção de plebiscitos enlre lo-
.'os os associados daqueles
sindicatos.

SEKTE3E FRAG0!
CANSA-SE COM

FACILIDADE ?
A cllincia farmacêutica ncati»

de criai o suiiortOnico KuLfcJNü,
eapeclulmeute paro criai novas
energias e dai mala resisiüuclH
ao aeu organlamo.

KULKNO * para V. qui •>*
alimenta poucu, truballia uu ae
preocupa cm excesso ICuLKNÜ
* Indispensável ,<ara evitar ¦
(adida ou cansaço

Não encontrando em sua
farmácia, peça para Caixa
3061 — RIO.

%. dicato dos Bancários de Be-

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética o mastigação perlelias, exce-

lente uderèucia, mesmo nas bocas mais desanimadoras. 1'on-
tes móveis miiericiiiius (Rochcs), as únicas que permitem
perfeita higienização c não provocam focos. Não arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
o Roche, executado em três visitas apenas. Laboratório pro-
prio dotado de maquinãrio o pessoal especializado cm pró.
lese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em uni dia
apenas. Consertos em 3(1 minutos. I«"aeilidáde de pagamento.

CLÍNICA DKNTAKIA DO Díí. ISIDORO
Rua Elpídio Boa Morte, 2K3 - I» andar (Próximo ao SAPS
da fraca da Bandeira). Diariamente das 8 üs l» horas.
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Ferroviários Querem
0 Salário-Mínimo

-. (Do cotTespondente)
Há entre os ferroviários da. Leopoldina todas as

cordiçôes para o desenvolvimento da lata pelo sala-
riunámmo e congelamento dos preços. Desiludidos
das promessas do governo, conhecedores de sobra dos
filhos dirigentes, sabemos hoje que poderen.os me-
limar a nossa situação de miséria somente nn" meio
da luto organizada em torno do Sindicato. Como é
sabido, nós, trabalhadores da «Soca», somos dos mais
sacrificadas dos ferroviários da Leopoldina Ora,
todos que trabalham nessa ferrovia passam necessi-
dade. embora ganhem em geral muito mais quu os da
eSoca». Estes o que não passarão, sãbemUse que
ganham de 1.200 a 1.400 cruzeiros mensais e são
oois di famílias numerosas'/

m lula pelo salário-mínimo, como uma tutu qual
de todos os trabalhadores, precisa, no entanto, ser
kvadn no,-., J—*i.rà du* empresas, para ot tarei do

i povo, para os bairros, etc. É uma luta de todo mun-
do que vive do suor mal pago. É uma saída recla-
madi por trabalhadores e a população. Então, não
há mais em que pensar. Vamos fazer com que os
lerivviários da Leopoldina formem mais atuanunte
ao ludo dos seus companheiros de outros setores pro-
fisswnais nesta luta sagrada pelos 2.400 cruzei***
rf,« wJário mínimo e congelamento dos pre?ns.

Abandonados os Radio-
Telegràfistas

(Do correspondente)

A situação dos radiotelegrafistas da Marinha Mercante
á uc abandono. Há naua menos de uns Hllll desembarcados,
já há algum tempo em situação n ninis difícil.

No entanto, todos os traballiadores marítimos unida se
lembram do acordo firmado com nossos Sindicatos peio go-
vira,, e armadores, em que sc . ompromctiain a dar cabota-
gem aop nosso navios, etc. Ora, Isto significa que hmeria
inais trabalho e, portanto, mais necessidade de radiotelegra-
flstas Consequentemente, não haveria tantos assim dosem-
bercado*.

O que acontece com os radiotelegratlslas acontece aluai
mente com todos os demais marítimos. O acordo du greve
não foi cumprido e a nossa situação praticamente coittbr.ua
como dantes. E agora o governo jó manobra ae sentid'. de
barra' o desenvolvimento de nossa luta pelo cumprimento
dos nossos direitos firmados na iillimp gloriosa greve com
<> terror e ameaças de golpes fascistas. O próprio '/.eiióbio,
quando tomava posse no Ministério na Guerru deixou claro
sua intensão fascista de reprimir as lutas dos servidor» s da
União bem como dos demais trabalhadores. Chegou mesmo
a ditar imposições ao Congresso.

Mas, o governo e seus auxiiiares diretos ou indiretos,
I que pensam poder facilmente subjugar-uos pelo í.-.rioi de-

vem atentar bem para o seu propósito As con lições de
ho,jo nãt são mais as de 1939, quando gritavam que só os ias-
cistus «poderiam viver no mundo de amanhã» sem a conse-
quente reação popular, iloje a coisa é bem diferente To-
do trabalhador, mesmo os do campo, tem em mente umn cor-
te/a: seus direitos são sonegados e ó preciso eoiiquisiíwos.
E isto é que tem movido marítimos, marceneiros, metàmrgi-cos, acronautas, aeroviarios, funcionai-los públicos, mídicòs,etc. « tem feito com que todoa eles se mantenham alertascontr» a» tramas e golpe* dos seus Inimlgoa que eonstihicma camarilha fasclst* de Getulio.

Eato nSo é pensamento só meu. fi o de todos ob meuscompanheiros. Nosso acordo de irrevc terá de ser cum-
pridi. custe o que cuiitju r<** ou Dio goste « general Zo-noklu • seu oheíe QctaU*.

i i
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QUARTA-FEIRA RUMO A ASSUNÇÃO- Santiago do chile, 27 (especial para «imprensa popular») - novo adiamento.
SOFREU A VIAGEM DOS JOGADORES BRASILEIROS PARA ASSUNÇÃO. AGORA NOSSOS CRACKS SOMENTE EMBARCARÃO NA

QUARTA FEIRA. NA SEXTA-FEIRA FARÃO UM TREINO E NO DOMINGO ENFRENTARÃO, ENTÃO, O PARAGUAI.
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ESTRÉIA HOJE

COPA DO MUNDO
Santiago a sele-Pelas eliminatórias os brasileiros enfrentarão hoje em

Às 17,30 horas, o início da pelejação do Chile — Vincenti, o juiz -
SANTIAGO DO CHILE, 27 (Especial pa-

ra IMPRENSA POPULAR) — A seleção do
Brasil estreará amanhã, na Copa do Mundo,
enfrentando pela série eliminatória o selecio-
nado do Chile.

Bauei, um nome que não precisa de apresentação.

A peleja, gue está
marcada paru o Ectá-
dio Nacional, ê » assim-

C1-ASSK.0

CIENTIFICO

Diurno e noturn».

CLÁSSICO E
COMERCIAL

Diurno e noturno

MATRÍCULAS ABERTAS

íducandário Ruy Barbosa
RITA CAGO COITINHO, 25

Largo do Machado — Tels.: 25-6937
- *õ-2608

TÉCNICO DE
CONTAI5U.il) ADE

(cx-eurso de contador)
Diurno e noturno

DURAÇÃO: 'ò anos.

CONDIÇÕES CARA MA
TRÍCCLA: certificado do

curso «inusial uu co-
mercial.

VÁNTAütíNS: além de
diploma profissional o
direito de ingressar mn

qualquei escola superior.
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I HiiJl I rllifil y r tAMENfaJ
Os rubro-negros abateram a seleção daquela cidade por 6x0—- De-

pois do carnaval será reiniciado o treinamento para as excursões —
FRIBURGO, 27 (IP.) — A

tpresentação do quadro ca-
rioca ontem a noite nesta
cidade constilulu.se numa
verdadeira atração Desdeee-
do levas e levas ie torcedo-
res tomavam o caminho tio
es-.àdio para assism a atua-
ção do campeão carioca con-
tra o selecionado Friburguen-
se.

9 Flamengo foi muito ho-
imenageado nesta localidade e
a todo momento torcedores e
desportistas locais ofereciam
alguma coisa aos rubro-ne-
gros. Antes do inicio do pré»
Do houve manifestações ao
Flamengo per parte do uúbli-
co fluminense.

O JOGO

A atuação do onze de Fiei-
tas Solich foi notável. Com
um conjunto perfeito, onde
a defesa sobressaia-se pela
segurança e o ataque pelo
oportunismo a infiltração dos
tvantes o rubronegro esma-
gou o time local.

A contaj-em de 6 a 0 cs-
palha fielmente a suprema-
da do Flamengo, que con»
quistou seus tentos por inter-
médio de .adir, H nilcz, Mau-
rício (3) e Duea. -Vs equipes
formatam assim:

FLAMENGO — Garcia,

Marinho e Pavão: Servílio,
Jadir e Jordan; Paulinho,
Evaristo (Duea),
Benitez e Zagalo.

A CHEGADA

Maurício, Os rubro negros regressam
amanha de Friburgo. Flcitas

ts-T^im-c ('¦¦'¦ -<M'p.- '¦- ''¦¦ ¦^ÊSÊ^" x rIfc | ¦ 
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Garcia, arqueiro do Flamengo
SELEÇÃO DE FRIBURGO Solich teve oportunidade do

— Gildo (Hoste), Valfrido e
Looni; Roberto, Nésio e Hil»
ton (Jaca); Rainha (Isaias),
Miguel, Orlando, Paulo e Jo-
ei.

NERVOSOS
Uetânlmo — Aiijjusuu - Dificuldades Sexuais no Homem enu MiUner — fr.bius - Insfliuu - IrrltittiillclaUe — Nervusls--f Sentlmentiis Ue Inluriuticliide u Inse.uraneu — ideiusdu 1'Uiiassu — Esijotumunto
mu

TmUmcnto espiTlull/aüo doi distúrbio!
CLIMUA rSICOLOUlCA 

neurótico! -

Dr J fifshAK
ROA ÁLVARO AI.V1M, 21 _ 13.». ANDAIl - .'ONE; »2»304f,UAS U AS IU _ L'Ab I»! A_ 1. HultAS, UlAIUAMENTíi

Ao Giiíasial e ComeHal Básico
DILÍiNO E NOTliKNO

EDUGANDARIO RUY BARBOSA
Rua Oago Coiilinho, 25 — Lnr?o du Machado

Telefones: 25-Ü937 e 25»2608
¦CBOCM-I IBM NI

MSICOCUfiriflilL¥.W.._!».:.:: :'i V: W aí ST. fia

DIURNO — NOrLRNO
D« «cSrdn rom a l.el 1 8'JI, ün marco ae !»5_, o ciití. ComcrclnlBftulci. cpnfare oa mi-smos diirllus i.io o CtllSO ÜINAS1AI

MATRÍCULAS IBERTAS
ACEI1AM-SB TRANSFEBÉiNCIAS

EDUCANDARIO RÜY BARBOSA
Rua Gago Coutinlio, 25 — Largo do Aíachado

falar a reportagem, c[itt gos-
tou muito de Friburgo, da
sua gente e dos seus ama-
veis desportistas, que os dias
qui o l'iamengo passou nes-
ta cidade serviram para re-
temperar as energias,

O preparador ainda disse,
que depois dos festejos de
Momo o Flamengo iniciará
seus treinamentos para tutu-
ras excursões, e o quadro ti-
tuiar será õste que atuou,
apenas com a inclusão de
Joel.

Io do momento nesta
capital. Não se falo em
outra coisa, A f.orddí lo-
cal aguarda o pr-e cowi
« maior ansiedmu pos-
nível, já que '///i suces-
so dos andinos cchtia o
Brasil reabilitado o fu-
tebol chileno c ab) r:a
novas pespectivan para
o Chile na Copa do
Mundo

OS BRASILEIROS

Os brasileiros aguar-
dum com serentrcai a
peleja de amwihá. A
escalução definitiva do
<tuav.ro está deuar.dír.do
da revisão mèilua. que
será procedida oi 10 ho-
ras de amanhã

Mesmo assim, ucredi-
Ia-se que liran laazihlip,
contundido na :oxa pos-
sa jogar. Os vitvos es-

Na Colômbia
o Coriritians

BOGOTÁ' 27 (l.P.) _. Á.
equipe do Jurinlians paulis-Ia estreará amanha na Co-
lòmbia.

A exibição dos corintianos
eslá sendo esperada com
ansiedade, u a maratona in»
vicia em campos peruanosmuito credenciou o clube
paulista.

Os desportistas do toda a
.Colômbia se movimentam
para conhecer o quadro bra-
sileiro tão iamoso em todo
o mundo.

O adversário do alvl-negro
será o forte conjunto do Mi»
lionários local, equipe quetêm em seu bojo diversos
craques argentinos.

Os prognósticos para o
próiio são US mais desencon-
trarlos possíveis muitos co»
nhecòm de -.ohejo o valor
do um quadro que represen-
ta o futebol do Brasil, mas
o Milionários também é um
esquadrão que pratica um
futebol de orimeirissima.

No entanto, todos espe-
ram que a partida seja du-
tlssima e bem disputada,
pois, o equilíbrio antes do
«match» já a caracteriza
uma partida cheia de sensa-
ções várias

A responsabilidade do ti»'
me de Cláudio é imensa, e o
Coriritians espera manter-se
invicta om seus compromis-
sos internacionais.

ESCALADA A EQUIPE
O esquadrão do Coriritians

paulista paia esta apresen-
tação contra o Milionários
deverá forma; com á seguin-
te constituição:

Gilmar, Murilo e Olavo;
Idario, Clovis e Roberto;
Cláudio, Luízinho, Paulo,
Carbone e .-limão.

tão bem. Vetudo aco-
metido de angina, já
está melhor e poderá
também entrar em ação.

OS CHILENOS

Os andinos luUfão
com todas as fô ças pa-

iTiJDO A CKêIhTO,
liadi* s, Máquinas de Cos-
tuui Vitrolas, foca dis-

} cos, l.iqu.UficudnrC'., Bi.
ciclelas, Material .-lôtr.eo

em geral

jj\WSI^^
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Dentro de poucas horas, milhões de brasileiros esta- ^'% 
rão de ouvidos atentos junto a seus aparelhos de rádio e Ú

| com os pensamentos voltados para Santiago do Chile, on» ^
| de terá' lugar a estreia do selecionado patrício nas eli- á
á minàtórias sul-americanas do V Campeonato Mundial do -^
| Futebol. I
| Constituído dos maiores craques do nosso futebol, »|
1 orientado pelo técnico que mereceu a confiança quase £
| unânime de cronistas e torcedores, o único que já le- |
| vantou para nossa pátria um titulo de campeão em ter» |'i, ras estrang"ira.s, o selecionado cebedensc, apesar do cur- 5
% to período de treinamento, reúne amplas possibilidades
| do defender com clonódo o galhardia o justo prestigio des-
| frutado pelo Brasil no cenário futebolístico mundial.
| Náo devemos olvidar, no entanto, que futebol é jo-
:; gado no gramado. Devemos ser otimistas, pois para tan-

: to possuímos razões do sobra, mas precisamos estar ar-
;-. mados moralmente para receber com a devida serenida-
t-. de e espirito esportivo o impacto que aos poderá causar
| um resultado desfavorável as nossas cores, E' mister que
p saibamos vet nos chilenos adversários leais, mas sobre-
<& tudo aguerridos, que se hão d ativar a luta com garra,

não poupando esforços para nos pregar uma peça. Os in
sucessos contra os guaranis levantaram terrível celeumr
na imprensa e entro os torcedores chilenos. Jogadores i
público irão hoje ao Estádio Nacional dispostos pelo mr
nos a cobrar um pesado trlbulc pela vitória que tanto a'
mejámos.

Mas, podemos estar tranqüilos, as tradições as glo
rias do futebol brasileiro têm nos atuais «scratchmen
seus lídimos representantes. No final da pugna, em que
pesem todos os inúmeros fateres contrários, nossa ban
deira ha de nais uma vçz tremular no topo do mastro,
assinalando a primeira vitória do Brasil na sua arrancada ,
em busca do titulo de campeão mundial de futebol. ,i

%¦_MHpp»««\'iiiia'«

\m Ios I
A.V MEM DE SA. 30 -
LAIA - Fone: 22-375?

ra não perder itms pon-
tos.

Vão buscar o triunfo,
lutando com denodn já
que eles mesmo conside-
ram-se inferiores aos
brasileiros.

Contudo, os chilenos
estão esperançosos e
com enta disporição c
que pisarão o q amado.
VINCENTI, O JUIZ

O juiz da pelijn será
o francês Raymoud Vin-
cerU. auxiliado n"to aus-
tiíaco Sleiner e pelo
uruguaio Mariao.

A peleja comi tara
às 1,30 Itoras t hora do
Rio de Janeiro).

1
I

BRASIL
Veludo

| Djalma Santos — Pinheiro «~ Nflton Santos É

t Brandãozinlio (Dcquinha) — Bane.

P Julinho —» Didi — Baltaza? — Pinga — Rodrigues i

¦#
II

% Kojas • Munoz - _. R-oblcdõ iUelcndez - Horia.j:abal I'A I
Cortez — Ted Robledo |

Carrasco — Almeida — Alvare* i
I

Levingstone $

CHILE 1
^¦¦«¦i^^

« M un •« m » w it >« A * í? t: rs, w u «

00.000 PESSOAS ASSISTIRÃO ÀPELEJA DE HOJE, BRASIL X CHILE
SAM.AGO DO CHILE,

27 iKspeciai para Imprensa
Popular) - O prélio de
amanhã entre Brasil e Chile
está despertai.do a mais vi-
va curiosidade

Os chilenos, apesar do
fracasso ias suas atuações
contra os guaranis, eslão
liem anima Ios, o embora re
conhecendo a melhor forma
do futebol brasileiro, luta-
rão com afinco a fim de con-

seguirem um resultado com-
pensador. As entradas para
o jogo jâ foram tôdas vendi-
nas, e os que náo consegui-
ram ingréssi s ofereceu} até
o dobro do valor dos mos-
mos para assistir ao sensa-
cional encontio.

Acredita-se que a capaci»
dade de 60 mil pessoas do
Estádio Nacional não será
suficiente para conter, toda
essa massa humana que se

comprimirá -.ara ver a par-
lida.

O Inicio do «match» está
marcado para as 16,30 (hora
local), sendo que no Rio de
janeiro corresponderá a mais
uma hora, ou seja, lV.iiu lis.

DJPK1SSSÕES

A reportagem pôs-se a
campo a fim de ouvir as
impressões rios treinadores

-» •___£_. Qs# I
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México
Marcharão os vascainos em busca do 33.' jogo internacional invicto —

— A provável equipo cruzma!íina
CIDADE DO MÉXICO, 27

(l.l'-; — A equipe do Vas-
co da Cama disputaiá ama-
ahã mais um compromisso
em campos mexicanos,

-'oüO o México esportivo
aguarda cum ansiedade mais
uma a.t-scnlaçüo de clube
bi'iislleii'o <iuo, úcpuis dos úl-
timoá trntníos calcgóricus,

mais subiu no conceito dos
despoitisttis iizleeas.

Logu no inicio de sua ex-
cursão o time dirigido por
flavio Costa não foi muito
feliz, fazendo atuações biso»
nlias e dando mostras que

era inferior ao «Expresso?,,
que visitou há teiii"os os mo-
xicanos, 1'oiém, a'melhor
aclimutação eK-s jogadorescariocas fez com quo os lo-
nús mudassem de idéia só-
i»e o poderio do Vasco da
Gama que vem arrasando
Inapelàveimcnlé os adversa-
rios que se lhe apresentam
pela frente.

Ê bem verdade que o con-
junto carioca não o o mesmo
do tempo que era cognomi-
nado o «Expresso», mas ain-
da é o time da Ciiiz de Mal-
ta uma potência, que repre-

m
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senta dignamente o afamado
futebol do Urasil.

A I'UGNA
O p.élio de amanhã, como

já u.asemos _c»iua, e^iá f-eu-
do ésp-i-ado com viva c.p-c-
tiaii.u. o.-, iu-.\.c»ii'ib ii.iu ss
cansam ue aumirui o iuuooi
brusueiro e uma apresenta-
cão de um ciulie iit.s:c pais
e sempre n:oti\u ue jubau o
"legiia.

Nao se cansam os torcedo-
res uo nlé.\ico tio aplaudir o
bMii ciiUesamentij do con-
junto ue .'....i-j Cusia e us
jogadas fii.gruutus úna com-
pinieulcs da equipo váscaina.

O Marte, que será o nd-
versário d» N asco, é um
clube lutadt».' e com bons
va.oics intlividuais. Os az-
tecas acreditam que, apesar
da gramlo suparioridade do
time de A'emir. o Marte
será um rival seríssimo o
quo poderá dar grande tra-
baiho aos cariocas.

Os cruzmaltinos estão
caimos o esp-vam conquis-
tar o seu 33' triunfo con-
tra clubes estrangeiros.

Flavio Costa deverá lan-
çar o seguinte quadro para
o jogo de amanhã: Ernani;
Belini e Fantoni; Alfredo,

Danilo e .lo-.ge; Maneca,
Ademir, Alvinho, Ipojucan
e Dejair,

das equipes que se aeg-iaoia-
rão no Estádio iNaciunm.

O prepaiauoi _"e_e Mo-reira, tuginuo um pouco asua norma ue reserva, de-monstrou coniiauva no sele-eionado, u nao esconde mes-mo a possibilidade de urna
goleada. Eiraimente, Zézédisse:

- Nosso time está bem
preparado.

Enquanto isso Tirado, ape-sar de reconhecer a supre-macia do -inze de Zézé, es-
pera que seui pupilos cor-ram bastante e desenvolvam
o suficiente para um resuí-tado compensador.

Para isso, 3 técnico Ti^a»do primou muito nos úiti-mos treinos Joi- andinos pelopreparo físico dos seus pu-pilos que pregaram contraos paraguaios, mas estãobem dispostos a correrem os00 minutos do jogo com oBrasil, lutarioc até o últimomomento eomo «leões,?

^ ALUGA-SE, à rua Cesa-rio Alvim, Humaita, uma
cárrocinha de frutas s ie-
gumes, em .om estado.
Tratai n- local.

j

ISeleção argentina 1
na ^<:c

I
BUENOS AIRES, 26 — Ü

$ (AFP) - A Federação I
|í| Argentina de Futebol es- z
ii tana disposta a aceitar o %
| convite soviético de en- %

\% viar a Moscou o melhor |•| clube argentino, para ali %
é disputar dois jogos, em Ú
% !> e vi de agosto, contra ê
£ uma equipe soviética. To- |
|í davia à União Sovié.ica a ^
grj sua seleção nacional. %ifa Encai'1'oeoii p!,i n n,, ¦?.encarregou ela o .eu

escritório, de prossegui!'
1 nas negociações nesse 

'%

P sentido, com os organl» J
fi, --.adores soviéticos. O pre-
| sidente do escritório, sr:
d iUisso confirmou ao re-
% presentante da AFP que
g a proposta soviética, que
| permitiria aos jogadores
P argentinos disputar pelaí; pela primeira vez um
| jogo contra a URSS, era
|i apreciada muito íavorà- --
% vclmente.
;%«mmmm»xKí %

Ademir

:amss\ria jancada
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Subsolo da Estação Pedro II loja 13

MECÂNICO DF MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma era (iera!. ~
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310
¦¦>-'—-m—wrwHi  _.„

•' *&<•*+ 0 ^'*

AP.TIGOS riNOS
PARA HOMENS
— CAMA E MESA

FABRICA P2.ÓPRIA

VENUAS A VAREJO

RUA DA CARIOCA, 87
(Junto à Praça Tiradentes)

m
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C rOXltTCÍ O K©Cf
opulares

ime de Vara
Temas inspirados na carestia e no drama da gente que trabalha dominam as letras das músicas deste car-

. «Infância infeliz», «Cala Gètúlio» e outras composições são protestos que surgem na festa máxima
.... .,..„ „„ ,„nJ,'n|.nn ..,,..1.. ,1,. mtlno I flííTlIll VAI A II A MCtlI ATtT A .TllnHl \T..«1 _.r_ |_

lava
Bâ vários arma que as modinhas cantadas pelos

foliões durante o carnaval são inspiradas rio grande
número de dificuldades por que passam os b\ asilei-
rm. Quando o povo pode. desabafar, surgem mi mar-
ei tis e sambas criticando o governo c mostrando o
aescententamento-de missa {/ente,

«Kio dn Janeiro
Clelutle que nos sceltt.
Dc* illn 1'altn íiniin
l)c niiili- 1'silla luz»

ENCAMPAÇÃO DA lMGH'1
Revoltante foi o raciona-

montei imposto pcla Light.
Contra o racionamento vol-
ta-sc a verve tios cornposito-
res. Emilinlta Borba canta a
mnrchinha cli> Eloy Marques:

«Accnte a vela láiá,
Acendo » vela
Quo :i LÍgiii cortou li Iiíot
E também o popular com*

posltor Vitor Simon se ro-
iere ainda ao problema da
luz:

ALMOÇO DE 1'OBUIS
Como sempre, porém, a

carestia é ainda o tema pre-
ferido dos compositores. A
arp ita ção elas músicas que se
referem A alia do custo dd
vida é patente, como esto de
Paulo Menezes:

«Um pedaço tle pilo
Unia média sem leito

RECADO DE PÉ BE MOLEQUE
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O GAROTO E> MESMO INCORRIGIVEL.. Como estamos
no carnaval, êle ganhou uma Unira-perfume, c... Bem, mus
o Pé dc Moleqtto quer mandar vm recado pnra a garotada:"Hoje 6 o último dia cm que aparecem AQUELAS cara::.
No meio delas há uma, quo 6 a minha. As outras ouve são

i-rorostj.fi. i. Até sábado, dia 6, receberei as cartas deroços* r >m domingo, dia ", — ató qne enfim! — estarei com
eabeça- a tudo vdn minha estréia na nossa queridaIMPRENSA POPULAR. (Hoje as cabeças estão na 3.* pág.)

PROBLEMA DA MORADIA
Tambem os problemas da

moradia e condução, não são
esquecidos pelos cornposito*
ros do povo. Numa cidade
onde existe umn população
de 300 mil favelados e os eles-
pejos se processam em esca-
Ia crescente, pode-se avaliar
o sofrimento do carioca, An-
gela iM.-wia sobre lão grave
problema canta o samba tie
Milton:

«Ai, ai, meu Deus
Desce aqui na terra
Vem vêr a vida do tra-

Ihnlhndnr

£les subiram IA no morro
E derrubaram o meu bar-

[ração».

Quanto «o transporte, há
a marcha de Bediihio c Al-
berto Roy, intitulada 4La-
vadeii-a**.;

<Lavo roupa o dia in*
[tetro.

P'ra gflnhnr algum di-
[nheiro

P'ra poder me sustentar
Agora aumentou a- con-

[dução
Lavo roupa sem sabão
P'ra poder me controlar»

INFÂNCIA INFELIZ

NSo há problema e-u« nâo
seja lembrado pelos rompo*
sitorès populafcs. E em suas
composições eles mostram a
vida ela criança do morro. E
Marlcne interpreta o seguin-
te samba de Luiz Antônio:

«Papal Noel não sobe na
[favela

O morro tambem tom
[garotada

1-aünelc lá no morro
li' um cabo de vassoura
E tampa de goiabada-..

CALA GETULIO!
Surgem também as paro-

dias dos compositores anô-
nimos, cujas criticas são
mais incisivas e jamais po-
ilerlam passar pela cen.su-
ra. E' o caso da modinha
íGetulioj., parodiando as
«Águas vão rolar», de Zé e
ZUda:
«Getulio vai falar..,

DEPOIS DO CARNAVAL

O que será que desta vez
vai aumentar

Quand0 êle fala sobe, .sobe,
sobe, seibi! tudo

Antes o velho... ficasse-
mudo...

E' uma prova ele quo o
povo já não crê mais nus
promessas do demagogo de
Itú, de que as coisas vão fi-
car mais baratas, lí fina-
li/a:
«Manda éss<- velho...
Plantar batatas.»

CASA BRASILEIRA
A situação ele dificuldades

que ora atravessa o povo
brasileiro é exposta sem ro-

Aumento de Passagens
de Ô n i b u s e Lotações

Os lucros ilícitos do ultimo aumento dc tarifas
dão para pagar o justo aumento reclamado

pelos trabalhadores às empresas
O carioca está ameaçado ele

pagar preços mais altos ain-
da pelas passagens tle ôni-
bus e lotações, logo após os
trés dias de Carnaval. O
presidente do Sindicato do
Empresas de Transporte sa-
lienta a esse respeito que sé
cumprirá o acordo firmado
com os trabalhadores, se as
tarifas forem aumentadas lo-
go depois do Carnaval. Desse
modo, pretendem os garagis-

BARNABÉS DE BOLSO
VAZIO NO CARNAVAL
Sémante quarta-feira grande número de fun-

ciesiáriss rec-teão seus ordenados
serão feitos somente

quarta-feira de cinzas.
Esses pagamentos oxler-

nos aos sábados são normal-
mento transferidos pnra se-

Os pagamentos externos 1 ro,
tio Tesouro Nacional, epie ' ""
deveriam ser feitos ontem a
fim de que? a maioria dos
barnabés não passassem os
dias de Carnaval sem cunhei-

fti*&'(sm
a y íi s u ji &$'s § 19 k I rr'n 9 B íi a K a wiiiStJpij y

A CrOFâP liberou o preço da cerveja feasiie o cariava?, deixasicto li-
;3o para a explerasãa — Tafeeiado em nada menos que qua-

p Mil f f \ Il.1i y
\vo eimeires o cobo de rs?!

Durante os trés dias de
carnaval um chope duplo e
um sanduíche serão cobra-
dos pelo preço de um almoço
de pensío, isto é, custarão a
•-b-.c-ateia» de .12 cinzeiros.
Destre ontem esse preço está
em vigor, com autorização
da COFAP. que também
permitiu um aumento de
50-?.:* nos preços dos refrige-
rantes, águas minerais e re-
irescos de frutas.

LIVBE A EXPLORAÇÃO

Em todo .*>

vm
vejas os pre.;os que cada um
entender.

A TABELA

A tabela il«; preços que a
COFAP aprovou e já está
em vigor, para os refrige-
rantes, é a seguinte:

CrS
Água tônica (1/2 gar-

rafa)  3,80

esco sem gelo
Spòrt sod*!, ;:oda limo

nada, Grapete., Crtish
Caçula é Guará ....

Águas minerais (Mi
nas) 

Água Prata (
N a ¦/, a 1* o 1 h

(Rio) ....
Refrescos ao

copo duplo
Refrescos ao

meio copo

Lindóia
outras

natural

nal ura 1

,1.nn

3.20
íi.on

3.S0

¦1,00

3,00

gunda feira. Como não há
expediente segunda o terça-
feiras de Carnaval, Joi pro-
metido ao funcionalismo que
iam ser tomadas providén-
cias no sentido de que os
mesmos fossem realizados
ontem, sendo necessária pn-
ra isso uma autorização do
Diretor ele Despesa Pública,
Essa autorização não foi da-
da.

Ficarão os barnabés, dos-
se moda sem os seus min-
guados vencimentos dtiran-
te o Carnaval.

HORÁRIO DE TREHS
DURANTE Q GAÍStWAt

Os horários dos trens na
Central do Brasil durante os
três dias de carnaval, ató as
seio horas da quarta-feira de
cinzas, serão os mesmo;! quo
vigoram nos dias tle domin-
go.

tas a aprovação a loque de
caixa pela COFAP do escor-
diante aumento tle tarifas.

SANGRIA

O aumento pleiteado pelos
proprietários de veículos co-
letivos é mais uma sangria
contra o povo. O último 

"au-

mento dado rie mão beijada
aos serviços de coletivos foi
tão escandaloso quo até algu-
mas empresas não usaram do
direito de cobrar à base do
decreto, receosa dos protestos
populares. Tamanho escftnda-
lo provocou protestos de pc-
pulares, de vereadores e se-
nadores. Em represália á
subserviência do prefeito roni
relação nos garagistas, surgiu
a lei 7T"i. de agosto de 53,
que manda reduzir 25 por
cento nas passagens de tínl-
bus e lotações nns chamadas
linhas duplas. Prosscguindo
no seu servilismo, porém, o
prefeito velou o projeto 775.
Mas esse mesmo veto enitt ao
K»tinr!o, tão escandaloso era.
Mesmo assim, o prefeito en-
gavetoll-o, a pretexto rie que
nãn pnriin regulamentâ-lo.

GRANDES LUCROS

Portanto, o aumento rie 750
cruzeiros por veiculo nm vir-
tude de um aumento que sr)
iria onerar as companhias,
em 200 cruzeiros, coneeditlo
polo pref.ilo, em *I0."i0, signl*
ficou um aumento de rentin
.le CrS 060.000,00 por dia, ou
seji CrS 24O.0QO.O0O.CO por
nno,

Só esse fato -,i é bastante
pnra que desla vez nâo seja
concedido mnis um escorchan-
le aumento contra os passa-
geiros e que ns empresas se-
jam por isso obrigadas a pa-
gar o aumento de salários,
sem lançar mão ele manobras
e alimentos «le tarifas.

delos na marcha de Wilson
Batista e cantada por Ade-
milde Fonseca, «Uma casa
brasileira»:
«Na panela, nem stimpre

tem fejjèo.
Falta isto, falta aquilo
Falta tudo meu irmão>.

PROTESTO
Este ano os demagogos,

os cíUidldittos de véspera de
eleição não foram tíscitiecl-
dos pelos compositores po-
pulares. E o povo cantando
protesta contra a miséria,
a fome e as dificuldades
criadas pelo governo no
samba de Arnaldo Ferreira,
•iMeu Projeto»:
•cEstou sem teto, sem água

e conduçáo
Eu moro Ia na Penha Cir-

cul ar
E quando chego em casa
Está na hora de voltar
F'ra trabalhar».

E a advertência e feita
também nn samba:
«NSo compro mais íornal
Se eu nudesse andava a. pé.
Cuidado seu doutor
Oue a coisa anda preta
NSo deixe por favor¦Meu 

projeto na gaveta*.
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O CAMPONÊS SEVERIANO JOÃO LOPES, pai de deu
filhos, e que há trinta, anos trabalhava num pedaço dc
terra, em União dos Palmares, Alac/oas, teco suaa terrasesbulhadas pelos latifundiários José Marina dc Oliveira
e José Sarmento. O lavrador chegou ontem ao Rio a fim
de tomar medidas para readquirir suas terra-,. Em nos-
sa redação, declarou que tom om seu poder documentos
provando que. a terra lhe, pertence, mus que. agora se
acha juntamente, cnm, suu familia no mais negro üesam-
jmro cm conseqüência dn roubo dc que loi vitima. Disse
que seus filhos e esposa aguardam emu ansiedade, a so-
luçãn da questão, pois estáo passando toda sorte dedificuldades. 
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SERÁ REABERTA A DISCUSSÃO DO
Acordo de Aumento âos Roãot iries

MA ASSEMBLÉIA DO DIA QUATRO, N0 SINDICATO Bfí GLAS3E
ria sede do Sindicato dos

Condutores de Veículos, Ro*
doviários e Anexos, à Rua
Cai]*erino 1111 mero 65, have-
rá importante assembléia ge-
ral extraordinária 110 dia 4
próximo, cjuinta-feira após o
carnaval, às 10 para a 1»
turma e às IS horas para a 2'
turma.

Esta assembléia foi con-
cocada extraordinariamente
em virtude do descontenta-
mento reinante entre os tro-
cadores o despachantes que,
"os termos do acordo firma-
do 110 DNT entre represen-
Imites do Sindicato patronal
e de sua entidade sindical,
ficaram em situação de infe-
ric'1-iclade percentual dc au-
mentu Cm relação aos seus
companheiros motoristas. Co-
mo se sabe, os representam
tes da Comissão tle Salários,
presentes à reunião no DNT,
recusaram-se a firmar o
acordo, laxando-o de divislo-
nista e contrário aos com-
promissos firmados entre os
trabalhadores da categoria,
objetivando reforçamenlo de
sua unidade. Assim, a diseus*
são cm torno desse acordo
:-T..';'t reaberta.

COMPARECER EM MASSA

A essa assembléia a cor-
poração deverá comparecer
em massa. São, 110 Distrito
Federal, entre empregados
das emprésns de ônibus e
micro-ônibus, cerca do 14.riem
trabalhadores.

A Comissão do Salários,
direieda do Sindicato «* o-
próprios trabalhadores estão
entregues, desde a convoca-
ção ela assembléia, a intensa
propaganda, procurando por
todos os meins assegurar o
comparecimento mais expres-
sivo, tendo en-. conta n lm-
portãncla dns resoluções que
poderão ser tomadas.

REIVINDICAÇÕES

Além do acccclo de aumen-
to e os termos pm que foi
firmado n osnemhléin dlsru-
Urá aindn as seguintes rei-
vindicáções: 1 — anistia de
todas as multas arbitrárias
Impostas pela DT; 2 — au-
mento gorai dos salário:; na
base de (i0*?ó; f! — extinção
definitiva das comissões; .1
— timforn-c gratuito paratodos; S — fiança parn os
trocadores Cin carta 011 rin-
positnd.t na Caixa Econòml-
ca; fi — extinção dos taco-
metros; 7 — garantia rir- 48
heras dc trabalho para os re-

servas durante n semana; íi
— horário de entrada o sai-
ela obedecer..;;) .-. forma de ro-
dizio; 9 — proibição de mais
tie 8 hora*! de trabalho, in-
rliislve as !'*;>p''iS o- 12 ho-
ras, dia e meio; 1') — fis-
ealização nas einf.rfi.ias com
elemento*, cia! 3 cm assem-
bléia cin S de fevereiro des-
to ano. juntamente com 03
fiscais do Ministério do Tra-
balho.
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co, cs io!i.'>
causa do g
preferencia
deis c, por

período moines-
s em geral, por
ande calor, dao
às bebidas gela-*so, a cerveja,

que delas e a mais barata,
tem salda elevadíssima. En-
tretanto, èsr;e ano. a COFAP
re,<jo!\^ou deixar livre o cam-
vo para a exploração, libe-
rendo os preços das bebidas
cie baixa fermentação. As-
sim. desde unlem até ás 12
horas cio dia 3 de março po-derão ser cobrados pelas cor-
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IT0 M ASA^OONO DA PKEFEITÜBA DESFILARÃO PELA AVEH5DA, TERÇA-FEIRA PRÓ-
rôDAS AS 6RAHDES SOCIEDADES, G0M EXCEÇÃO SOS TENENTES E BÊMOefSÁTSGOS
fl lll fi irl"ll*rl.,n i.n _~1. .1 .. .... •Ci desfilo das grandes so

ciedades programado para
terça-feira gorda será. o maior
acontecimento elo carnaval de
1!)5'1. I\'ào obstante o desprê-
so cia Prefeitura pari com os

clubes carnavalescos, os quais
em sua maioria nâo recebe-
ram a mínima ajuda oficia!,
os prdstitos deverão atrair às
ruas milhares de foliões, -*r,n-
do mesmo considerado o fe-

cho dc ouro dos festejos do
Momo. Das grandes socieda-
des, apenas os • DcmocnUi-
cos:.. e os «Tenentes do Dia-
bo? não desfilarão na avenida
Rio Branco, estando os de

®»v*m^
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Matou o cunhado
Manuel ,[016 Vicente do Pau-li», (le 24 unos tio iilatle, resiilcn-li* im murro «lo líugonlio tio Ala-to, ciiíiiiilii com .Maila Lulzn I ò-|i"'i il« Paula, pnistim o irmão«eslii, Manuel Ale.vnnilre, com•iims /acmúih. o assassino .les.coiiílavii 1(111, Jlarla, apesar docmaiiii, mantinha relae*j(,s am,.-nninn cnm « príprio irinãn. ll„.1e.11. in, re/jTOSsar «I» Irnlmllin,o oporftrlo pejtou os dois em¦rto-frunii!, prii\lnio ii sua resi-il&icla, estando ambos cm coió-einlou amorosos. Muntteil iVIoxnii-

i> <ir.i pructiroii fuiçlr, mas u cünliii-
jg dn ürlconenii-o õ depois dei der-riili.í-ln, dcsíorlu-lhei duas faca-11^ ruua

'li'. Ru tornx, ,1 vitimei morreu
g; inifaiilaneiimeiilo e o cuddv«r foiremoWdo pura o necrotério do[intitulo Medico I.cjral.

Atropelado
I Nac proximidades elo sua re-t| nldêncla, k [tua Castelões, 22
H nu estação de Éden, o pedrol-
§ ro Francisco Gomea da Silvei
| ch'ü(1i,, tle 35 unos dei idade,'
Í i°\ '¦^«iiyiiuu, por um auto dó¦é ehapa nao Identificada. A vi-
H tlma sofreu frauiru exposta da« perna csquerela, cscorlact*ics o
^ çontusôe; generalizadas, sendo

Rua Uruguai, o auto partlcullirelo chupa numeio ii7-.ir>, que orailiril;iil., por acu proprietário,Amadeu silva Rosado, tie 31ttnos do idade, casado, residenteí, lravossu SA o Albuquerque,• i. foi tibalrondo por um eiiil-bus que faz a linha «tlreijaú-«Uiranjelrass, do chapa nãoliloniiíieaiia. o auto purllcularficou scflamenta danificado, so-frenclo o motorista fratura eloiif.M.-., esquerdo e escoriações ue-iiDi-all-catlns. A vitima, transpor-inclo cia ambulância elo Hospitaluo Pronto Socorro, ali ficou In-ornada nura tratamento. O mn-turista tio onllius conseguiu fu-Rir imprimindo maior veldelcladcao veiculo.
Vitimas dn Centrai

Ai; primeiros horas dn tlindru-

pn-ilii rto ontem, faleceu no Uns-
pita) do L'ronti> Socorro, ondo .so
encontrava Internada em estado
crave, outra vitima do desastre
ocorro!., nu inanliõ de sexta-
feira, na eslneilo tio Uneailtado.
Trntiv-sü do Joocllno da Silva
(tiiilut, dn 5'i unos do idade,
funcionário público, casado, re-
sidente á Kua Calcei, .'i.*i;!, o qualviajava como plngenlo no trem
do ti.Tfivo D-220, procedeole «lo
Ocotlorn. O corpo foi removido
paru o necrotério do Instituto
."Médico I.ORlll.

Agredido a faca
Com um lerlmonto penetran-to na í-rij-iúo lnfra-clavlcular dl-rolla, deu entrada, ontem, noHospital Miguel Couto, o estu-

mnis ultimando seus prepa-
ratlvos nos diversos barracões
ela Limpeza Urbana.

TURUNAS DE
MONTE ALEGRE

O tradicional clube da rua
|4 Monte Alegre abrirá seu cor-'p 

tejo no desfile ele terça-feira-J apresentando o carro-chefe
jí| uma alegoria às melhores
p produções da poesia brasilei-
i ra. Em seguida virão diver-
0 sas carruagens com motivos
|| referentes ao poema ele Rai-
p mundotCorrela, «As Pombas».
0 Uma homenagem ao IV Cen-
4 tenário da Cidade de Sâo Pau-
4 lo será prestada eom a apre-A sentação da aleiroria < São

Estão Passa
os Operários da

Despedidos há seis meses, não receberam
-Jango burlou os operários, pedindo pr».fie Faria, cercado por uma malfa de "firas", fugiu dc

BURLA
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5fe hm suas indenizações

izíís a rtiaíG prs2©s
lláíii-.xjsií;
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-.:;  da alegoria
p Paulo Quatrocenlãoi.'• O SOCEGO COM

«OS BANDEIRANTES»
I

 , ,..-  ....-.- .-, -- JíEmbaixada do Socego:>
7Rm,ivet?fí, Um p'V'í"\' I apresentará na próxima ter-7V^nS,a, hn 

í ea-feira um cortejo todo de-

55tera,afa„ Para tratamento no
Hospital Getulio Varüas. o mo-
torista eenseguiu fUgir 1mprl.
mlnUo maio,-: vclocldado ao vel-

ú ^rítiiiia rin calor
1 O pedreiro ,/osf. Timntcn lira-K n», elo 21 ano* elo idade, soltei-
g rei, piwhhu, doranle lò,|„ „ ,„.,.
I ni'",, '"","'"' r.",/ '" "'i'»™»
g na casa onde resido íi Ittin «.,.,
Ú \\" <; Chelde, 24, „n Kngnnhò tlè
I 

J,™'<*<:. com a cabeça exposta 110
I uni, Em dado momonto sentia-A s.. mnl, pois rfirn ncomelltlo do

uo. ntaciue de Insnbicilii. IVoii-jg dcnplnita 1111,11 iiinbulflncia do
g Pftsto do Auslst-Snclu do Méier og operírio foi oil íworrldo o lo.
p tenmdn estando sol, obscrvncfloU geu e.fn.do, todavia, Inspira cul-h; d»do*.

Choque de veículos
f „ Quan;!" trafageva pela RUa
g Barão de Mesquita o atlr.|;la a

danle Luiz Carlos ninlz, de XI
anos de idade, solteiro, rcsldcn-
te fi Avenida João Luiz Alves,
13B, apartamento õ, na Urca.
Ao ser medicado, u vllimn dc-clarou haver sido agredida a fa-ca momentos antes, por um cies-
conhecido, er '
número :i7ti, „,. i.un .«arecnai v>. ,,.. frtip, ,,m „„„¦*,,Cantllftrin. li' desconhecida a % ^'1*ftira llm corteje. 
Identidade do ns*ressor, aue fu- g cucado ao tema «Os Bandei-
slnatoP'ÓS 

a lentatlva d0 assas" f rantesf. Diversos outros car-
¦Tniiihii vniuinii | ros trarão criticas alusivas10,1,011 "ncno $ à II Eicnal de Arte Moderna,

rten «intriitln, ontem, no "Io*- I realizada recentemente em
pilai Miguel Conto, n menor 11/n ^ Sao Paulo, enquanto baverã
Ciitarlna de Azevedo, do 17 unos É Ilm carro especial pnra «Asil.- Idade, solteira, doméstica, re- *s t^.__ j_ «_,:.'...
sldoulo fi Una das liarniijclras
151, nptirtnniPiitn 17. A jovenii pmomentos antes, havia Ingeri- Ú«I forto doso de formlcltla adi. %clonnda n uni rcfrlceraato, nn «

Os 170 operários navais
desempregados há mais de
seis moses, em consequencia
do fechamento do estaleiro
Guanabara, de propriedade
da Empresa do Construção
Civis e Hidráulicas (Civilhi-
dro), não receberam até ho-
je suas indenizações. Estão,
porisso, passando tomo com
suas famílias.

CHANTAGEM
DO MINISTÉRIO

Em agosto do ano passa-do, quando o estaleiro fe-
chou, o ex-ministro João Gou*
lart prometeu uma solução,
que, aliás, não deu. Durante
estes seis meses o Ministé-
rio do Trabalho fez revol-
tante jogo com os operários.
As terças e sextas-feiras de
cada semana eram chamados
ao Ministério, onde ficavam
três o ató quatro lioras, es-
perando as indenizações quenão saiam.

Garantiu Jango que os
operários receberiam suas
indenizações antes do Na*
tal. Pediu, depois, que espe-
rassem até 31 de jan. o de-
pois até 25 do corrente, o
policial Huro de Faria, su-
bstituto de Jango, pediu
quinta-feira última quo os
operários esperassem mais
sessenta dias.

GETULIO, O MAIOR
CULPADO

O estaleiro Guanabara fe-
chou em conseqüência da po-litica de traição do govêr-no de Vargas, que ao invés
de mandar construir navios
em nossos estaleiros, faz en*
comendas no estrangeiro,

Quanto ás indenizações queesperam ns operários, não
foram pagas alé hoje porculpa unicamente do govêr*

no. Êste devo vários mi
lhões do cruzeiros a "Civi-
lhidro". por serviços que vem
fazendo na Ponta dn Cala-
bouço, no Canal do Mangue,
etc. íi empresa promete 

"aos

operários quo no dia om que
o governo lhe pagai.', ela sal-
dará as indenizações.

FUGIU O MINISTRO
Quinta-feira, a última vez

que estiveram uo'Ministério,
ao saberem que ainda náo
iam recebei' ns indenizações,
IridignaraiTi-se os operários,"exigindo a presença do novo
ministro para lhes dar ex-
plicações. As If, horas do-
pois de quatro horas de es-
pera dos operários, Hugo de
Faria, cercaSo por uma mal-
Ia cio tiras comandados pelo
investigador Turcfiò da po-
licia-poíítica, deixou o Minis-
tério fugindo dos trabalha-
dores.

4. Jóias da Rainha*..

Colhidas quatro crianças
auto-caminhão

EMBAIXADORES
O clube dos «Embaixado-

banheiro «Io sua residência.' So- Ú rcR!> desfilará com a alegoria
corrida a tempo, foi a treslon- Ú sob o título de «Diplomacia»

Trastes Ianques Ip
Navios do Lóide f

liapnx.dmi.Hile desastre ocorreu cm fronte an preidle de
nlinJmü n' .3 R'Ja P6relra da Rocha. «m RlCBrcIO tle Alllll-
Sr» A t Q,íatro mancas brincavam n'im carrinho de mái.. só-oa o Passeio, quando foram colhidas por um auto-ciirt-a. Uma
aí; y t *evo morte instantânea, sendo as demais Interna-das ern estado j-rave.
c„„5',l''t,!l mencipi-iado, brincavam o meninos Aiberiu dc
Kfavi, ,L')u,lllh". d0 2 ""os de Idade e seus irmãos Valdir eMuni, respectivamente, do .1 anos e lu meses e umn prima dês-
iri,.',..,i o ;,"u;:i1 Couttnhu, de dois anos ele Itlatlo, filha de
m,\« ,„.t. i " Collll'ilio, residente ü Uua Stimninli tia, Oh tisii «.a_ p imeiroa sao ;niUia do casal l-aulliio de Souzu Coetltiliomanu Josó Coutinho, resltlento na Uta Saniainli.il», 2IW.u caminhão era dirigido pelo motorista Jesus Vk-lii de
nnrí™ .,™,1.!"10S ''L> l<l!l,le' solteiro, residente nu l.aeicii.-, elo«arrpso, jy.i-a. o profissional tio volante ao dar miireliii-a-re;,
tts,„r'i""?!lJ "s '•rl;in'.'!l5. 'Jue foram imprensadas |.elo pesadomi. .in.. /vinerto, ao ser colhido pelo caminhou luntameT.o cnmns irmãos o punia, sofreu fratura elo cr.lnío, falecendo Instar,-
r^,w(.',- M'''r11' v'alfb>' e Isa, com ferimentos gencrálls-i.clos,roram Internados no Hospital Carlos Chagas, sendo gr*.va oestado das trèa vitimas.
c„„ i ,mp,orl3'a tentou fiiifir, ma» foi preso por populares,seneio lavrado o flacranlo.

eada menor posta feira de perl-ko. ficando internada para tra-
lamento.

Esfaqueado o casal
Aos primeiros mlnulus da ma-

drugadu dc ontem, um comei-
clárlo e sua esposa, foram co-vardemente agredidos por umdesconhecido qu». momentos an-tes, havia sido visto pelu ra-,il
cm atitude suspeita sobre o 

"to-
lltado de unid casa. A vitima,
Geraldo dos Snntos, de 33 anos „. ,„ ,,-,,.,.- „., ,., ,„„,.ele Idade, casado, residente na I 1y S, aa-.ci.iDefraca Onze dc Junho, -lis, ao $ *l0S Escravos**.. HaveM

ilr tle «asa com sua esposa, jf carro para o ;Dia ilu Lei tio

p Diversos outros carros com-
Ú pletarão o cortejo .incluindo*| os referentes á «•Balança da'Á Vida» e «Bazar ele Brinque-
P dos».
^ FENIANOS E CARIOCAS
^ O clube dos Fenianos vai
p desfilar esse ano cotadissimo'^ 

para o 1.» pflsto do concurso
I dos préstltos. Seu enredo, en-
p tre todos, ê. o mais feliz, e'0 

deverá tratar da «Libertaçfto"" A uni

I!tlolillilil
\l)L ^i\it^úWm

Retido no porto de Mova Iorque o "Lóide-Cotate'3 — Dívidas suae-riores a seiscentos mil dólares - Ultraje ao nossa povo com a can-descendência do governo Vargas - Doze mil trabalhadores £ião ^
ceberam seus vencimentos

Ventre Livre.*), outro dedicado

 ... ....... nes ç{ Os «Cariocas-., por sua vez,rios golpes no casal, o f apresentarão seu préstito de-
dén^IeSlo^tEPrlí I diendo ao movimento do .For-

j£! '-'" 
-il.-uuiuai "J

senhorn Niitlir Passos dus San
los, dc 45 anos ile Idade, elomds- *, „n..m ;,„„' râ.V.V'"'Uca, foram atacados pelo Indlvl- a "Dan(íl ,las Estrelas»
d tn, que, armado «Ic faca, des- r^Terlu vtirl  '
agressor,  
alcunha de «-.Melado», após fe- V rir o Sr. Geraldo no rosto, ejim '" ''e Copacabana» focallzan-
amputação da orelha esquerda do o vulto histrtrieo d" Sinuci.
rai! C,SS 

ÍSH^fffl: ™ Campos alem, de uma sau*
ri.lo, pedalando uma bicicleta, '4 darão a. Cidade de Silo Paulo
casai foi medicado no Hospital Encerrará, o desfile o mipo
•m sc.güidaSOCOrrC'' 

"'""'llnci0-Be cios tPlcrrots da Caverna*»
t}. uma expressiva homeiiagem
•,*,- à. Sõo Paulo.

Encontra-se retid0 no por-
to de Nova Iorque o navio
brasileiro «Loide Colom-
hia». O navio foi arrestado
por diversas firmas ianques
como pagamento dc divi-
das quo se elevam a mais
de ÜÜ0 mil dólares. O Lcjí-
de manda seus navios para
reparos em estaleiros ame-
ricanos deixando os estalei,
ros nacionais sem serviço, e
consumindo inutilmente as
nossas divisas. Esta politi-
ca anünaciona] de Vargas
6 que permite que os ian-
ques tenham a petulância
de penhorar bens nacionais
em pagamento de dividas

que propositalmente são
criadas e nao pagas,

117 MILHÕES SEM
COBERTURA

V despesa mensal do Lal.
de coni manutenção da Iro-
Ia u pessoal, eleva-se a IL7
milhões de cruzeiros. Para
esta despesa não há uma
receita compensadora, pois
loclo o serviço de ca boi a-
pcm está sendo entregue à
iMeCormack» o outras em-
presas ianques. Só com 2
firmas, os estaleiros da
«Tpdd-Dry Dock> e a <Ame-
rican Estivator .Compaiii;», a

divida d0 Loide eleva-se amais de 600 mil dólares ecom duas firmas inglesas,
a «Maritiiiie Comissiona o a«Slull», a divida é maior
que* 5110 mil libras esti-rii.
uas. Acresce ainda que atóontem não tinha sido reali.zado o pagamento do pos-soai relativo il fevereiro. Odéficit cia empresa nó em
janeiro elevou-se a 34 mi-lhões e a folha ãe paga-mento é de 65 milhões. 12mil trabalhadores eítfiosem receber seus salários.Muitos se encontram amea
çados de perderem o c~
P.rêgo por falta de sorvvcl


